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_'0 _-'_'__'_ cujas tiH.sie*"-111-
turiis terminam íi íSO
ãeste me., rogamos si li-
ik-.iv dc rciioval-ns cm
tempo, siíimilc evi__l* íi
ntoi'i*upç_o usi remessa
dn follisi.

MJ_JE
Uma a uma cairain as badaladas cre-

puseulares da .ve Maria, deixando uo
silencio myslico do campo a vibração
pausada e geincbunda dc um soluço.
facillcaram-se com um esplendor o um
mysterio de cerimonia sanla o verde
festivo dos prados c o anil flo eco, alo-
(ruçado para os extremos do occidenle,
onde o sol morlo rolava, u'uina sangucira
cartlina, despejando claridade, bufando
restos de luz purpurea como as loconio-
Uvas que esvasiam do vapor os ventres
caliilos quando, abertas as válvulas, res-
folegam e arquejam no descanso das esla-
cOcs caladas.

Vinham chegando os homens da lavoura
— á frente a leva escrava, a correnle tios
negros, num passo forlc do aliinarias,
dois a dois, alguns casaes, suarentps, ter-
rosos, os ferros ruraes inclinados ao
liouibro, alguns com pequenos feixes de
lenha pendurados á cinta, ao llanco, outros
descobertos, o ar recolhido e conlriclo,
orando á hora sagrada da larde, fazendo
o sigual da cruz a cada badalada — em
seguida os caboclos, n'um grupo cerrado,
seguidos dc cães, uns de arma a tiracolo,
um rosário de aves mortas cortando obli-
qiiaiiieiile o peilo, oulros com a ferra-
menla passada pelas costas, á allura dos
liombros, os braços enlaçados, as mãos
pendentes ilo cabo polido, Ilnalniente os
pastores, laço enrolado á cintura, parn-
pilho erguido, uns a pc, outros a cavallo,
cantarolando a elegia sempre nova e
sempre amada da vida errante nas cam-
pinas, sem a presença do amor, longe da
estremecida.

A escravatura submissa foi tomantlfl
polo terreiro C dispondo-SC cm fôrma,
como um pelotão de trabalho, homens dc
um lado, mulheres do oulro, algumas
com os lilhos escarrauebados no quadril,
nutras melancólicas, os olhos humilde-
mente abaixados, as mãos juntas, ballui-
ciando ; os camaradas passaram sacando
ns ehapéos encourados, diauto da varanda
de onde o senhor assistia á chamda. Forlc
e bruto, dc uma catadura selvagem de
chefe bárbaro, o feilor negro, apoiado ao
cubo iiodosu do chicote, olhavaeiii frente,
impassível com a perversa üxiilcz de um
cliauncU, o feilor branco, fazia a chamada
c, num resmungo ou num guincho, os
da Ilia respondiam :— «sim, sinhò ou
presente....Maria barbara!

-- Sim, sinhò...
José Pequeno!
Sim, sinhô...
Carolina CaCusa I
1'reseiile...

1
como sc sahisse das entranhas creaüoras,
gemeu na sala muda—cntroolharam-se
todos. Foi depois um choro, um repelido
chorar guinchado de recem-nascido. A
negra vollava-sc, procurava apertar u
ventre sulTooada, constrangida e as suas
saias agilavam-se, n'unia ondulação 1110-
rosa, como so alguma coisa se movesse
debaixo. As mulheres grilaram, voltando
o rosto:

I.á nara fora ! Lá para fora, Luzia !
O senhor porém, erguendo-se, adian-

tou-se para a negra, com o olhar cuptdo
110 ventre cheio que se sacudia com leu-
lidão, frouxo e pesado.Luzia ! —exclamou cravando os olhos
n'ella — que é islo ? e bateu-lhe na bar-
riga com a mão aberta, Que é islo, Luzia?

A negra juntou as mãos piedosamente.Vem cá ! — o travando-lho do braço
puxou-a nara a varanda, clara de lua,
esplendidamente illumiliada e du pé, sa-
cudindo-a pelos liombros pergiiutuu de
novo:

Luzia ! não ouves ? que ó islo ?
A negra hesitou, chorando.

Fala !
IS' a criança, sinllú...
A criança."., li, 11'uin brusco movi-

menlo, erguendo a saia dc ganga tia es-
crava, noz-llie o ventre nú e viu, n'uin
berço tle panno ligado á cinta por tres ou
qualro tiras resistentes, um corpo pe-
queno que sc uiovia vagindo dorida-
mente.

Luzia ! Luzia ! — e esbofeleou-a. A
negra abriu a soluçar escondendo o rosto.
Luzia ! e estavas com dores... lia quantos
dias, negra?

Ila tlois dias, senhor...
Onde V
Na roca...
Canalha! c esbofelcou-a de novo.

Querias roubar-me... queriasesconder-
me o parto paramalal-o. Talvez... Hcin?
Fala I Para nialal-o ? I

Nãn, sitibõ.
Então... nara que o escondcslc de-

baixo da saia? 1'ara quo o escondeste ?
•—Porque... eu queria ser vendida

com o meu Ilibo... para levar a criança
commigo, sinhò. V, rebentando om soluços
agarrou com as mãos ambas a criança
abafada no ventre, debaixo da saia escura
de ganga azjil fcrrcle.

Coelho Netto.

Mosquito., lillio <lo Dr. Samuel
Alo» quita.O liniulo contava apenas IG
annos de idade o era muito esti-
mudo.

_ea enterro tevo si-.n.e con-
curreuciti.

Símios, IT*.
_Cntrai.ni hojo 1.1!-— soccaB «lo

caie.
ÜMereado paralysaüo.JEPorxuu fiiib-iiM-udus pftrtt a ICn.-

ropa tí.lSâ hnccus.
Htoiilr 45.000 ditas.
Outnhio buucurio sobro Lou-

«Ires, Ül U/_.
Salda, XV.

No próximo sabbado formarão
om brigada o corpo policial o os
D" >- IO" tmt.l_.o iii- l_f._i.orl—.

;N*qs_q dia manda o general
H.ei-_uGS tia ITonseca celebrar
unui missa por alma do mar<xao_5
da Gavüu.Consta cino 1'n.r.o porto tio.
chapu republicana histórica os
Drs. l^dgueiras e Severino "Viol-
ra* Cmniminiüíim de "Villa jSTovn
da Rainha que na ultima oonfe-
rencia ali realizada peloJDr* Sen.-
bra* houve alguma agiLação* ru-
biiulo ú tribunu os JDr»í. Aloxnn-
dro Ciói.--» o A.luyKÍo A-ccioly,
uiumbros do cittb Oinco de Ut:-
scembro, rjuo energicamente pro-
testaram contra a candidatura
dntiuelle cidadão.

ttaliin, XV.
l^rocpdente do ISTew "Vorlt on-

trou boje no porto dc<üta cidade,
ús 'i horas dn tarde, uma os<ina-
drilba uorte-anu»ricana, compôs-
ta do cour-u/.udo • Jiull ímore »
e das canhoneira». «C-ii.cnfí;o» e
• Ai lauta»*

.A. <;s(iviadrilha demorar-se-Ha
provavulmento anui ti-es dias,
seguindo depois para O R-io de
Janeiro* " lÍHliia, xv.

_\. bordo do paquete «Tíalü-
more», procedente do sul, fallecea
hontem de febre amarela o pus-
sagoiro Domingos JTorroira.Corri! aqui eom insistência o
boato do quo o general XTermes
da ETonseca- devido ao seu máo
estudo de saude, <_eixH.vu._ii go-
vermição do estado, assumindo-a
interinamente o chefe de policia.
S. 3_ui_ tio Msii*_ nliíio, XV.

Foram lançadas nesla praça as
acçõos do ltiitico J__uiissor de
X**c r num 1) ueo.jV propriodado d o jornal'«GHobo» foi vendida a amigos do
conselheiro Gomes de (Justro.

Ailriano
Minr sim...

E foram todos respondendo ale o ullimo,
um negro septuagenário que trazia uma
marmita—respondeu sorrindo, com um
tremor ile lodn o corpo, OS olhinhos liai-
3cos. Ilepois 11111 dobre lino dc siuela
reliuiii 0 a fôrma desmembrou-se—foi
um correr tle gente era liiiuullo para de-
fronte da varanda e ahi. as mãos ergui-
«las, cspalinadas,n'um brusco movimento,
ostrugin na melancólica lucituruidado o
coro sojeilo 0 hiiinilhaiile iios escravos:

Benção, sinhô.-.0 oulros: Louvado
seja Noss Sinhò Sutis Chrislo !.. •

o senhor acenou com a cabeça e, cm-
quanto os negros tleslllaviim pelos tliver-
sos caminhos balidos na cosia do morro,
onde cabras domesticas berravam, seu-
lindo a noile próxima, seguia-os com o
olhar cubicoso e cruel.

No longe, enlre as ramas espessas das
mangueiras, baliam saudosamente ovelhas
rclardalarias e, na funda c espessa cni-
vara, enlre os bambus ÜC-UOSOS, sons
pcmnntcs de cannas ruslicas Ir-ocavatu-sc.
Vinham, tle muilo perto cantilenas doces
de crianças.

Quando o silencio caiu de lodo o senhor
debruçou-se á. balaustrada e por Ires
vezes grilou o nome áspero do feilor
negro—lloipie!

0 colosso foi a correr o, tlescobriuilo-se,
levantou os olhos seccos para a varanda.

l.uiza, lliupic'/
Não foi á roça não, sinhò. lista com

as flores.
Ainda?
Ainda sim, sinliâ.
Melhor... vai assim mesmo. Vai bus-

cal-a o ipie venha prompla; não tarda
nada a bolsa. Que vá assim mesmo. Não
uucro bons dos oulros em casa.

d negro sacudiu a cabeça o iraçaudo o
chicote' á eiula seguiu pelo caminho dos
montes.

Na sala, ít luz dc um lampião baço, com
abal-jour de louça, a familia ouvia ahsor-
vida a Ilisloria aventiirtisit de um ser-
nino, canipeiro e marchante, tpie che-
gara do alio sertão com uma boiada para
ás feiras de novembro. A sua voz, con-
lamlo as peripécias dc uma travessia dif-
licil por montes sem ugua c campos des-
abrigados linha, a inflexão cantada; cara-
cienslica dos tabaréos do norte; a sua
imaginação exallava-sc o os iuuumeros
perigos da viagem eram contados com 11111
colorido pilloresco, com largo o abun-
ilúnle jogo de imagens, cum relevos cx-
agerados uue deliciavam a companliia—
eram miiiilos roucos de onças uas selvas,
seguindo as pegadas do gado, saindo
á boca do mallo para espiar os garroles
O cair ile chofrCj a garra e a denle no
louliço fraco dos novilhos, eram assaltos
bruscos de Iribus selvagens, o gado queespirrava, á noile, na escura campina
rasa, aos berros, era 0 currupira a saltar
na cuiuicira dus montes, aluiuiando a
mallu com o lume sauguineo do seu
cachimbo encantado, eram súbitas abala-
das de acauans n de bruxas o animaes
giiomicos atravessando, 1111111 tropel ma-
cabro, os desvios das serras. Ouviam-no
interessados corlando.de quando cm vez,
a narrativa com exclamações prolonga-
das.

Ia 110 melhor a palestra quando surgiu
á norla o negro respeiloso, chapéo aper-
lado ao peilo, o olhar duro e 111:10 dos
carrascos da África. 0 senhor vollou-se:

União V
lisla prompta, sim, sinhô
Manila entrar.

0 liogço dando unia volla chamou:
Luzia !

Os olhos de todos volveram-sc para a
porta 0, o serrano, sisudo e grave, as
mãos nos joelhos, lilou a sombra do fun-
do A escrava appareceu, lenla tle pas-
sus, os braços cruzados, uin ventre enor-
me. cm uma procmlneatía de fecundi-
dade nova. Parou ;i distancia, submissa.

Estas prompta V
Kslou sim. sinhò.

V, a lua roupa V
lista Ia Cora.
Parles hoje mesmo.

A negra levanloii os olhos molhados 0
sacudia-a 11111 soluço profundo. 0 serrano
oceudiu.Vais com uma noile formosa, creoula.
Ha lua como cm dezembro... c não te
amotines tpie uão sou máo. 0 que eu queroc trabalho e bons modos... ouviste?Sim. sinhò.

As senhoras olharam com ciúme de cs-
.tírcis o ventre redondo da negra que sc
encolhia vexada, limpando os olhos com
a manga do casaco de ganga.

:liega aqui, rapariga: — gritou o
serrano.

A negra deu dois passos morosos.
Chega mais. Ahi... B cravando o

olhar conhecedor na barriga empinada:
Que mundo! —exclamou, li demorou-ac
a olhar, altencioso como se quizesse co-
nhecer o escravo ainda nãn nascido que
a negra levava 110 ventre maldito.

Ds olhos do Iraflcante sondavam a ge-
nesc pcrcuscicnlemcntc não se cansando
de ver as fôrmas redondas c esplendidas
ta negrai Um vagido, porém, abafado

lerem salvado o capilão-tcnenle Alfredo
Luciano de Alireu, que no dia 19 dc maio
próximo passado havia caldo ao mar, cni
conseqüência do abalroameiito oceorrido
entre aqucllas embarcações-,

0 Sr. ministro da agricultura indeferiu
o roqucriuiento.do Ur Domingos tio Araujo
Silva, Luiz Alves Pereira Machado, Theo-
(lulo Papo de Moraes o Morris Kolin, pei
dinilo concessão por 50 anuos para trans-
formar o canal do mangue, desde a praça
Unze de Junho até a ponto dos Marinhei-
ros.colIocaiHloaliuiu estabelecimento bas
neario e de natação, c construindo um
edilicio para exposições industriaes.

—-*_>3___

OE TÜQO PARA TOOOS
H' praticar a economia domcsUca procurar

louca, tapeies, crystaes, porcelanas, tirns dn
cozinha, nn easa ifue vondo barato— A Terrinu
Fluminense, da rua da Assembléa 11. tüi.

Mandou-se pagar á intendencia municipal
do Iliu Nnvu a despeza tpie leu eui ISSO coin ú
tratamento dos indigeules acommctlido» di
varíola.Encerra-se no dia ;o a matricula para a
aula de appHcaçío anuexa á escola normal.Dovo reaiizarse ainatiliã, li3 7 limas da
noile, no I.vceii de Aries o OlUi-ins. unia ro.
tmin.i dn paraenses para tratar de assumplos lio
estado respectivo.Vai-se difundindo enlre ntis o uso d'i appa-
rolho ccononilaador do f-Tnz.

A assui-iarãu Promotora da InstruepSo 1'ulilica
jj o mandou collocar uua astabclüciuientos rtí-
specUvoü da Villa Isalie.l e campo tle S. LUiistutüü
[antiga praça D. Pedro I).

—-tleza-se hoje, na igreja deS. Frane.isen de
Paula, uma mi»sa pur alma do lluadü Caetano
Luiz tia Cosia.

CENTRO TELEGRAPHICO

DA IMPRENSA
Paris, XV.

Com a froçtuoiioitJ. ís otitUcLsio-s-
mo cio costumes ioi auto-lioatom
<l ii-iput mio otn JL-Onccbuit-ips o
arando prêmio du uldade de 3.-*n-
ris.

/Viuilíi do&tft v*%y, co nbo iv violo-
tíii ii. nm iiroiliuíl o (Ir IVimui^h.'X^riíimphon o cavallo ÍPHz-Itoyu,
<:iu í-i" ti lí" lo£jtiros uUotstvrtim os
cavallo fl inclezes JbMtz I-Inmpton
<! Old-_*olow.

i^iiis, ir.
O barão <lo Itnjtibií, choio tln

lOíjação braasiloira nosla capital,
(cni rocobido nmilus felicitaçíjos
por havor Oísovorno iVancot. roço-
nli cc ido o govorno provisório da
IÍ,oj*»ubli«a dos lí-siados Unidos
do Urazil.

Paris, XV.
l~)iy. o t Journal dos XDóbaí.s »

quo o condo do I *ai-is proxLixncioxt
um discurso om Hii-lmiond, lou.-
vnndo a alíüialo do sou, lillio, o
ilu tino do O ri _ ans, durante o
tornpo do sua prlsfto.lilsta noticia loi íriamonto roço-
bitlii polpa próprios realistas _•**:-
sidentos nesta <*npiinl.

I$oi*liiii, XV.
Ci nilhermo II |*>rotondo visitar

o <-y.iti- <' soní ontuo acômpaulxado
do c nau color 1 )o Caprivl.

Jl_sla rosoluçao tciu sido objocto
do moraes cominontarios, visto
com olla havt-r coincidido a clio-
fi-_ida n esta cidade dò embaixador
aiionião acreditado cui W- J.*o-
Lorsbua*go«

Uorliiin, XV.
JGsdi. publicada mais uma cor-

respon dou cia do jornalista em-
trai-ijoirOf <juo diz ter sido rooo-
l»ido polo principo do Bistuarclc
e com ello liuvt-i* cimltiiM-nciado.

Secundo íis verso os dos to ai*-
tiiio, o ox-clumcclor 6 intoira-
mente hostil a uma alliança entre
ii 1-uKHia o A-lletnanlia.

Madricl, XV.
TTnui deplorável noticia acaba

do cliofcjar tia província do "V"a-
lonça.

IN a poemona cidade de XZ.ncat
deram-so alguns casos suspeitos
do cliolora.

Como ó do suspeitar, <isle Cacto
alarmou a popula^tSto tio lt>/_;ar,
(iuc Jií começou a abandonai* o
ponto infleciouado*

Londres, XV.
33í* um dos estaleiros desta ca-

pitai, cahiu no mar o * ."Vinte t;
cinco d*- marco», novo navio de
j^ueri-i da estiunili-i argentina»

JL.<>u<!rfS, XV.
Oonston i«iuí <iuo o governoallemão, em Quanto durarem as

negociações pendentes com oga-
binoto inftlo/ não porinlttira u
tMit rada do .1 .min I *ãon__ no ter-
ritorio africano do Uganda.

Boma, XV.
J_)e volta de sna viugein, <die-

gon a esta capital o príncipe her-
duiro da coroa de Itália.

Foi (íMthusiiistica a recepção
quo lhe Vaz o povo.

Vieiuisx, IV.
JS«!»t. capital corro coin in-

sisteucía O boato dc próxima con-
iorencia entre o chanceler alie-
mão lL>o Oax>rivl a o conde do
Xvalnoclry, presidente do couse-
Iho (tuwtro-íiungaro*

JVo -iuc sí». dia;, os dois altos per-sonagons devem então arpai oe-
capur-isc da (íuesiiio dos iSalkann

ItiionoN Aires, IO.
Nesta cidade c cm IMoutevidéo

caiu liontom um forte temporal.X). lünriíitie JV1 o r o n o esta
desde hontem nesta capital.A. taxa do ouro foi liontcm dea:io.

líucnos Ayrcs, XV.
!_><• todos os pontos clasi liepii-

bliens A.l-fi;ontin_ «i do TJrujj-u.y
chegam noticias de chuvas co-
piosas.Xnxa dc onro GÍ21.

s.Pnuio, ir.
JB-ncerron-seatjni a subseripeno

da CloinpiiiiUiii _.fl-rioola do _»u-
ramtpttiuMiia, sendo tomadas
COOO iit-i-õcs.\ ssitenou-se lioje a esnripl ura
de venda da chucurii pertencentea 7*J. Maria l^hereza cio I.2.ego
Jb^rcitaSfCpie logo recebeu a <|iiun-
liu <l<- 110(1:0(111., i>rc<-o ila com-
pra eilectuada pola Kmprezu deOIii-uh "Publicas ilo Brazil.I^oram reprosentãnto o ndvo-
gados da empreza o da vendedoraos Krs. Victor Nothma.n, I3r.
Leitão do _Vlm(!Ída, barão dc_i_,u-
malho oX3r. l_eão Vclloso -Pilho._\. collectorla cobrou <l(» si/us <;mais Impostos r»0:700Sooo.

-A- OTnprCKn vni drenar o a for-moscar as ruas dos tén-enos com-
prados o criará um novo linirro,
nue nc denoiuinará Villa Ituur-
que, em homenagem ao seu pre-sidente.

ÍS. Paulo, XV.
Ciiojinrain uo alojamento «lestacupiiuti-IIO imuilgruntes espon-liinei)». nu muioriu _espan_OOS o

portugii(**/.es.—- <> governador desle estudo
dirigiu, uma cirtmlar aos juizes,
promotores, delegados, vigários,
etc., reproduzindo o aviso do Sr»ministro da justiça sobre o casu-
monto civil.Vai ser reconduzido o juizsubstituí o de Caeunavn, l_)r.«Íosc
.A-uiruslo rle <J>livclrn Mouni.Wm iSunlos, esíá seiulo im-
prOflBO nm livro úfi versos do 11-un-ilo poeta ]—l_mno ili- *M«-llo.

O volume será preiaclado i»cloDr. Vici-ntc dc Carvalho.Nn irmnlclplo il<- Cumi>inasrovoltaram-so os colonos ilu la-zonila do capilão Carlos Uuarli-,
pnrn oii.iii seguiu força duaucllucidade.O bispo desta diocese já re-
Sressou do interior do estado.

S. Fwulo, XV.
Foi hojo sepultado o estudante

do preparatórios, Mui-UocUch

RETALHOS

Ka trasforencia o Sr. minislro tia a.?ri-
cultura autorizou a .'ihcrluru dc uiais qua-Iro portOes no jardim.

Consla que eslá realizada a compra de
um casco üe navio, que depois de conve-
hientcmenlé preparado, servirá de ponlio
regislro da alfândega. 0 pontuo será esla-
beleeido cm frente á enseada de S. Cluis-
lovão.

Esse registro è necessário, porquanto
breve será alargada a zona liscal da ilha
de Santa Barbara á l'outa do Cnjú.

Tomou hontem posso ilo logar tle des-
embargador, na relação tlesia eapilai, o
Dr. Guilliermo Cordeiro Coelho Cintra ul-
limaiuenle nomeado

PASSA-TEMPO
Satisfazendo os desejos que nos lôm

sido manifestados por muitos dos mais
dislintlòs colaboradores da secção de
enigmas e problemas, que mantivemos
soh a denominação de Passa Tempo, rc-
stalielecereuios amanhã essa secção, des-
envolveiido-a c meluorando-a quanto nos-
sirel.

Contamos desde já com o auxilio que
nos prestarão os amadores da diversão
que revivemos em nossas columnas, para
a consecução do melhor culo.

AVULSOS
Ouro Preto, 13.

A relação tlesia capilal resolveu por
unanimidade adhcrir sem restricgSes ao
nue, rclalivamcnto á constituição do po-
der judiciário, representaram ao chefe
ilo governo provisório o supremo tribunal
de justiça, a relação e mais magistrados
da Capital Federal—Jornal de Miiius.

.'uruno t-lmpo, fl?.
Na festa com que aqui encerrou-se o

mez ínariano, foi nota dissonante ao es-
plendot da cerimonia o sermão ilo vigário
Duarte, convidando o povo a não cumprir
a loi do casamento civil—Josi: Oliveira c
Silva.

¦««o. >..iO0C»-^>-*-

Houve lionleni conselho de ministros
soh a presidência do generalissinio chefe
do governo provisório, disculindo-so o
projecto de constituição.

li provável que essa discussão termine
no conselho que se reunira lioje.

0 Sr. minislro das relações exteriores
recebeu hontem uma nola do chargé
ifaffuircs da llepulilica Franceza nesla
capital, cnmiminieaudo-lhc que o seu go-
vcrno havia reconhecido o dos EstailOS
Unidos do llrazil.

Por telegranima delimitem o Sr. liarão ile
llajiiliá. enviado extraordinário 0 íuiuislro
plenipotenciario do llrazil em França, an-
nuncioii ao Sr. ministro das relações ex-
leriores que solicitara audiência V* pro-
sidente ila llepulilica Franceza para llie
apresentar as suas crodenciacs.

A Kiirnpit americanisa-se cada vez mais,
soh a influencia do poderoso progresso e
da forte civilisação dos Kslailos Unido».
Infelizmente não toma somente o que é
Iiiiiii da União Americana, vai -lin.' tomando
lambem abusos e injustiças.

As execuções suniuiarías <lc criminosos
principiam a ser praticadas ua Itnssiag
os siihiliins do czar eslão lyiiclmndo quísi
lão bem como os yankees.

Annuiiciam tolhas ila Polouia, que ha
tempos repetidos ninhos clc cavallus o dV
,,:i(l(i laziion o desespero dos habUantus di
aldeia tle Vclachlinl.a, província dc I'. iro-
koir, organizaram ns ald.õ.s tuna guarda
volante, que em certo dia nn auli s em
certa noite conseguiu apanhar em Ila-
granle a tres nialfeiloiT-", que snli.„niente
amarrados foram levados para a cadeia
conunuual.

Agente da aldeia, porém, consentiu quo
a justiça «seguisse o seu curso « e uni
grupo ile aldeões exaltados tirou os pre-

; ilas mãos tia palrullia c os IratOU
de modo tal que todos os Ires mor-
reiu.u.

A lijnch law na Ilussia é com effcito
um cumulo, mas no seu gênero não o é
menor estu aventura do .correio prus-
silino, que nos contam as folhas do lá.

Muilos lialiiliintes de Spandau, na l'rus-
sia. receberam o mez passado carlas da-
ladas de isso. Tão antiga correspondência
espantou a todos 0 todos ipiizcram ter
explicações.

II correio deu-as assim.
(J carro de transporte tios volumes nos-

tacs era tão mal construído ou tão velho
que grandes massos de cartas haviam
canlo no forro pnr entre as latinas descon-
junlailas dn soallio. d serviço parece que
eslava dcsconjiinlado lambem, porquenenhum empregado deu por falta íloa
massos.

Dez anuos ilepois, tratando-se de des-
armar o venerando carro postal, acharam
os massos o... lizeram a distribuição(bí
carlas dc I88Ü!

Se a coisa se desse por cá, o que nãv
se diria desla terra de liugres?...

Constou limitem que o governador do
eslado do llio Grande do Jiõrlo solicitara
a sua exoneração.

Declarou o Sr. minislro da jusliça ao
governador tio estado do Santa Catharina
que, não tendo a cerimonia religiosa tio
casamento (.''feito algum civil, não cabe
aos juizes tomar conhecimento delle, seja
anterior ou posterior ao casamenlo civil,
único reconhecido no Urazil ilepois dn 24
dc maio ullimo, e para o qual nada im-
poria a celebração ou omissão de aclo
religioso, que a seu turno uão depende
de nenhuma formalidade civil.

0 conselho da intendencia municipal
discutiu hontem os projeclos de novo re-
giilauienlo para o matadouro e do posturasoóre caldeiras o geradores dc vapor
como força motriz.

li .'" escriplurario da alfândega de Uru-
guayana Ilaul Vcreza foi nomeado para
servir, em commissão, na delegacia du
ministério da fazenda, no estado do llio
(liando do Sul.

ELEITORADO
t) Diário Oficial principiou lionlem a

publicar o alistamento geral dos cidadãos
qualillcados eleitores nas dillerenlcs pa-
roebias deste districto federal.

Na freguezia dn Sacramento, com 30
quarteirõfs.foniii! alistados eleitores 2.095
cidadãos. Nos seis primeiros quarteirões
da freguezia de S. Jusé o numero dc
eleitores é de 1.420.

Devendo o serviço de vaccinação ani-
mal passar a ser léilo por conta dos cs-
lados da federação, de accôrdo com a
série de medidas que sc terão de tomar
no sentido da dcsccntralisação do serviço
sanitário, por aviso circular de 14 de
abril nroximo passado, dirigido aos go-vernaüores, resolveu o governo federal
marcar, para que cada estado organize
á sua cusla aquelle serviço, o prazo de
seis nic.es, lindo o qual cessarão ae sub-
VOnçõcs que para lal llm lôm sitio conce-
didos.

0 ministério do interior su limitará a
supprlr a falia dc Jympha vaccinica em
casos de epidemia.

Não pode portanto o governo prover ás
despezas necessários para ser eslahele-
c.ido na capital do estado do Itio tirando
do Sul um instituto vuccinogcnico.

Consta estar nomeado secrelario do go-
vento do eslado4c .Minas Geraes, o Dr
Barcellos Correia.

pratica cm certos paizes da Europa o no-
mcadamenle na França ; e liem assim dar
passagem grátis a Iodos os agentes ex-
ternos do correio, do tclegraplio, do corpo
de bombeiros e du segurança publica,c_
aeto de serviço.

Na easa de pasto n. !19, á rua Sele de
Setembro, deu-se hontem ás li horas da
da noile grande desordem entre diversos
indivíduos.

A policia intervindo, prendeu seis dos
responsáveis do conlliclo.

U bacharel José Carlos Mayrink Pires
Nabueo fui nomeado juiz do direito da
comarca tle Pliiladclpliia, da Ia entraucia,
no estado de Minas Geraes.

Inforniair.-iios que a directoria tio banco
Colonisador c Agrícola requerei! á exhi-
bicão, na Ia audiência do 8o districlo cri-
mina!, o aulograplio de um artigo pulili-
eailo a 13 do correnle e Urinado pelo ci-
dadão insiiector de terras c colonisucão.

0 fiscal da ireguezia ila Candelária man-
dfiii entregar á administração da Santa
Casa dc Ibscricorflia um quarto de vitelo
c um porco carneado, que o guarda-flscal
coiiliscou, por infracçao de posturas, na
praça das Marinhas.

li caso dc os doentes daquellc pio esla-
balecimenlo congratularem-se por sua
vez com tão zelosos funecionarios.

FOGUETES

penborou-nos duplamente, lauto pelo seu
valor artístico, como pela recordação que
consagra em harmonia como nosso senti-
mento.

FllVctivaniente, frei Germano, cm sua
laboriosa existência, dedicou as suas
vigílias ao estudo de plicnoiuenos seien-
tilicos e iialuracs,lornando-se vulto pro-
eminente na seiencia.

Oriundo da cidade alpestre de Cliambéry
residiu por mais dc 30 annos no llrazil,
exercendo missões importante, entre as
quaes a de reitor do seminário de
S. 1'aulo.

Pretendeu em março do corrente atino
visitara sua lerra natal, mas do passagem
pela cidado da llabia, SUCCUUlbiu ali dc
bcri-Jjcri.

0 Sr. íuiuislro da agriculiura autorizou
a conilili_ãu de cumpris na Europa e
Estados Unidos a adquirir quatro locomo-
livas do lypo Ualdwin para o serviço da
estrada do ferro do Porlo Alegre a Cru-
guayana.

Iniciou «so liontcm, nd juizo do 8" dis-
IricUi criminal, o suinuiario de culpa do
processo inslaiirailticonKuPasqual Ciorni),
por crime de homicídio.

Fstiveraiu hontem em conferência com
o chefe tlu governo provisório os Srs.
general Machado Bittencourt o Drs. Ua-
miro barcellos c Jiiliode Castilhos.

0 juiz de direito Arlstldcs José l,°ão
foi nomeado desembargador da relação
de Cuyabá.

Ouvimos dizer que foram lionlem as-
sigindos os contratos para o prolonga;-
menlo da linlia Sorocabana.

0 trecho dc llacaelava a Ilapcliningal
foi contratado eom. o.s engenheiros llc-
doudo e Fonim o o de Jloliicalú a llio
Novo com o cidadão llermclindo Leão,
negociante em llacaelava.

Ao requerimento do llanco Colonisador
c Agrícola, allegando soffrcr prejuízos, e
coui elle OS inleresses puliliç.tis, em vir-
lude da má vontade da inspecloria geral
das terras e colouisação acerca das sua.;
prelençõcs, e pedindo abstenção completa
do chefe da referida reparlição em sei";
negócios, e bem assim a concessão de
diversos favores, deu o Sr. íuiuislro da
agricultura o seguinte despacho :

.1 ü requerente uão tem razão. A' força
do exprimir prevenções cn: 'ra 0 inspe-
clor geral tias tWrras* e colouisação, chega
a concluir pela puullação completa do
critério direclor do ministro. Nao ha in-
conveniente cm tpie fniiccinuario auxiliar
se coloque sempre dentro do interesse
do estado, exigindo cláusulas o condições
reslriclivas nns diversos contratos, por-
tpianlo, lica sempre ao íuiuislro livre o
direito ile alargar as condições e moderar
o rigor das fórmulas e das condições
onerosas, r.onsoreiando assim os dois
grandes interesses—o do eslado o o do
indivíduo —que motivo algum de ordem
pública os torna suspeitos entre si. Ile-
queira o baneo o que achar conveniente
aos seus direitos, sem oulra preoecupa-
ção que não seja 0 mesmo assiniipto em
questão e estarei prompto a altuidel-o. »

Foram agraciados com o gr.-io de ofli-
ciaes da ordem de Aviz os seguintes ofli-
ciaes ila armada:

Capitão de fragata Antônio Francisco
Velho Junior, eapilães-tenentes Leopol-
tlino José dos Passos, Eduardo tle llarros
(lonila, Frederico Guilherme de Souza
Serrano, Arlliur de Azevedn Thompson,
Luiz Pedro Tavares Junior, Francisco Fia-
viano dc Canlaliee, José Pedro Alves
de llarros, I.eonc.in llosa, José Pereira Gui-
marães, Anlonio Una Cavalcanti de Oli-
veira, Amaro tia Rocha Christalina, João
Anlonio de Miranda Nielsen, Francisco
Manoel llibeiro, Francisco Ignacio Pereira
da Cunha, Alexandre Galdino da Veiga,
Manoel Dias Cardoso e Joaquim Franco.

Consta que n Sr. ministro da fazenda,
em resposta a novas reclamações contra
a zona llscal e inais medidas de repres-
são do contrabando no estado do llio
Grande do Sul, ordenou an delegado llscal
liara que nada fosse alterado do plano
primitivo, para a execução do decreto de
1 de fevereiro do corrente anno

0 Sr. minislro da agricultura autorizou
o direclor da estrada de ferro Central do
llrazil a dar aos passageiros dessa cs-
Irada, possuidores de bilhetes do ida c
volta, a faculdade de viajar por escala:--.
parando nas estações intermediárias, c
proseguirem dentro do prazo dos mesmos
bilhetes, mediante as cautelas necessárias
para evitar os inconvenientes que possa
trazer á fiscalização do serviço a medida
ora tomada.

Goncedcram-sc medalhas tio dislineção:
De I» classe a Izidro Francisco de"l)li-

veira e Manoel Gomes Damasceno, (ripo-
lanles do paládio nacional Marinho I. porlerem com risco de vida salvado toda a
tripulação do mesmo patacho quando nau-
fragíin na praia da Copacabana cm 2G tle
maio ultimo.

De 2" classe ao capataz Gervasio Theo-
dom da Silva, aos pescadores Bernardo
Anlonio l.opes Marinho, llerculano l.uiz
Pereira. Pedro Tlieodoro da Si-V.C Sedas-
lião Jo.-é llodrigues c ao cidadão Alfredo
Nogueira Marins, que concorreram, com
grandes esforços, para o salvamento
da referida Iripolação ; bem assim
aos remadores tio bote ao serviço dos
ajudantes do arsenal, dc marinha da
Capilal Federal. Ovidio dc Espirito Saatn e
Apolinarin José Pinto, e »u aiTatS da
falúa n. 7U Manoel José dos Santos, por

DESASTRE E BS01TE
Na rua dns Inválidos deu-se liontcm, á

I hora ila tarde, mais unia dessas tler-grí-
ças. 

'diariamente acarretadas pi-la iiiipn-
rieia e eslnitvaincuto dos conduciores Ue
veliiculos,

Eiiti-ava na avenida lluy l'.art.r>sa, em
construcção naquella rua. uma carroça
com cascalho c dc tal fórum disparada
que atropelou <• matou a um homem de
nacionalidade apparCDtcmcntC e.-lran
feira.

0 coclieiro culpado evadiu-st.' por nm
portão (pie dá para a rua do Senado, e
delle certamente Dão leremos mais lioti—
cia, salva a hypotliCSC tle um novo crime.

0 eorpii tlfi infeliz foi levado ao Ileero-
lerio e autopsiado pelo Dr. Tbomaz Coe-
Iho.

CASfltMNTO CML
Foram hontem afflxados os proclamas

dos eonlrahenles:
I" districlo (2o- proclamas)—Francisco

da Costa Neves e Claudina de Souza
Pinto.

Anlonio Daniel de Freilas c I.eonor
Elisa llibeiro ílosado.

Oscar José lituningiics Machado e Elvira
Vieira de Carvalho.

Clirislopli llenrik Jorgeu o Matbilde
Johnm.

Wilhem Ernosl Edouard I.ohsc e Martha
Ida Anna Seidlitz.•J" districlo (Io* proclamas) — Joaquim
Domingiies l.eito dc Castro e Clotildo
llosa da lincha..

João Serafim das Chagas o Guilhennina
Augusta Chaves.

Anlonio de Faria e Carolina Aurora
Nunes.'2'' 

proclama)—José Auguslo Guerreiro
c Èduviges Irajá Damas.

CASflulENTÜ RELIGIOSO
Foram lidos no dia II! na calbcdral do

bispado, os seguintes proclamas :
Dr. Juão ile Ilollanda Cunha Junior com

Cândida l.uiza da Silva.
I" tenente Antônio Ferreira de Carvalho

com Adelaide 'Insta de Siqueira.
José Pinto llibeiro Jardim com Maria

José Pires.
Francisco Bernardo coin Maria da Con-

ccição.
Anliinio Alves Porto com lula Maria da

Conceição.
Aiilimio Pedro Pires de Faria com llran-

ilelina Maria Garvalhal.
Anlonio Daniel dc Freilas com Leonor

Elisa llibeiro llosado.
Carlos Allicrlo Garccz Palha com Deo-

linda da Gosta Saraiva.
Pedro tlias Marques com Amélia Fran-

cisca Vieira.
Jusé trinco llibeiro Belíort com Anlo-

nietn Mendes Moura llangel.
Dia lõ—limygdlo Auguslo César dc Ki-

gneiredn Junior com Zulinira Balbina de
Figueiredo.

Antônio llibeiro cia Silva com Amélia
Ferreira da Silva Pinhão.

Ghristiano Frederico Marlins llibeiro com
Anna dc Almeida l.nrelly.

José Marlins Fallo com l.uiza I.enne.
Carlos de Albuquerque com Braziliaua

Biislamantc.
Manoel Cabral de Medeiros com Presci-

liana Guillicrmina de Carvalho.
buiz Gonzaga Felislierto com Franeisea

Maria da Conceição.
Aeacio Fcliciano de Araujo com lio-

ziuila Pereira Couto.
Isaac Pereira llangel com Umbelina

Vieira Tosta.
José Fernandes Lourcnço com Malhilde

llosa da Silva.
Joaquim dc Paiva com Maria da Con-

ceicão Mndurcira.
Manoel Soares Cancllas com Pau li na

Maria Melliurges.
Miguel Custa Dourado Jnnior com Ade-

laide Teixeira da llosa.
Marliniano Barbosa com Maria Julia do

Espirito Saulo.
José Pedro llonriques de Azevedo com

Margarida Cândida fia Fonseca.
Pedro ila Silva Carvalho com Izolina

Olympia de Campos Espíndola.
Manoel Vicente de Barros com Carlota

Cardoso.
Joaouim Josc Alves Teixeira com Ade-

laide Ferreira.

Pela vigararia geral do bispado passa-
ram-se as seguintes provisões para casa-
mentos:

Antônio dos Santos Cruz com Josephina
Somaini.

José l.uiz da Silva com l.uiza Maria da
Conceição. '

Manoel l.eite da Cunha cnm Anna Alves
Bittencourt.

João tle Almeida jiierido com Flores-
licita Maria de Meireíles.

Joaquim tle Souza Pinlo com Anna da
Silva Almeida.

José Alves Ncllo Junior com Honoriiia
Mnntcnegro de Aguiar.

Feres Antônio Sgidccom Alice de Alud.
Antônio Jacinlho Carneiro com Anna

Emilia da Conceição.
João Caldeira com Maria Cordeiro.
José Mariano Gonçalves com Josepha

liaiiiarrii.
Anlonio Pimcntcl Caleiro com llouorina

da l.uz.
Antônio Carmo de Oliveira com Maria

Jus-'' tle Moura.
Vicente MallicUB com Anniinciala Za-

belli.
Duarte Soares de Oliveira com liaria

Celestina Cabral ile Mello.
José l.uiz Pereira com Elvira tle Castro.
Porpliiro Francisco Caelano coin Luiza

Augusta de Jesus.
Juão Marciano do Faria Pereira com Ar-

manda dc Freire.
Joaquim José Fernandes com Camilla

.'.anilida tle Souza.

Aguentem-so no balanço, caríssimos
espertalhões-

0 lempo dos trabalhadores dc casaca,
na alfândega, já se foi ; os amigos de
amostras tiradas das caixas de mercado-
ria?, pertencentes ao commcrcio, estão
nadansa; os administradores que man-
davam os operários, pagos pelo estado,
trabalhar nas empreitadas da Penha —
estão no olho da rua; quem abusa da
sua posição oflieial para lesar o próximo,
eslá na tinta— e assim pur diante.

Tudo isso graças á actividade c zelo do
honrado Sr. Souza Botafugo.

0 preslimoso cidadão (um elogio meu
é raro —mas quando é merecido vem
mesmo) n prestimoso cidadão, dizia eu,
sabia da existência de ratazanas, que des-
aliavam a agilidade e dcxlreza dc quanto
galo ha por esse mundo a fora.

0 que fez elle ?
Virou gato e foi pé ante pé á reparlição

das capalazias e — zas — deu o bole c
lilou as laes ratazanas.

Fina duzia de homens daquella tempera
endireitava muita coisa nesta capilal.
Ilas, se elle fosse meu ou se cn fosse o
governo, nouieava-o liscal dc todas as
repartições onde pudesse ler entrada o
abuso.

Aquella coragem Iraz inimizades, uão
lem que ver; mus ter por inimigos os
prevaricadores o cair na eslinia publica
é coisa que se não discuto.

Lá pelos armazéns não o chamam Bota-
fogo — mas sim Bola-abaixo c quando
surge a sua figura respeitável em qual-
quer das dependências — gritam todos —
Ia vem elle.

li lá vai mesmo; e quando dá o sailo, o
bicho está inellido em papos de aranha.

0 resultado é maravilhoso.
Qnando 0 sujeilo sabe que lem culpas

no cartório e vô entrar o Sr. Botafogo —
bola-selio uas canelas e grita assustado:

— Livra!
BuscA-ni

ROUBOS E FURTOS
Ha gatunos tão sujos que até fazem

nojo a quem dcllcs se tem de oecupar.
Exemjilos:
Joaquim Guimarães furtou duas toalhas

c foi vendcl-as a baixo preço ;
Manoel Domingos da Silva Maia, nome

comprido e que indica um larapio reles:
esse indivíduo oecupou-su em rapinar
uma torneira de metal c por isso vai dar
Iralialho á policia para proccssal-o ;

Alfredo Bastos e José de Araujo Lima,
presos pulo furto de uma sacca tle café.

Aqui agora figura gente mais limpa,
gente que se trata e não se deixa sor-
prender por dá ca aquella palha :

0 primeiro, não llie sabemos o nome,
porquo não o conhece a própria policia.

Pelo geito é um linorio: fez um passe.
corrcclo e Imleu na rua do Ouvidor um

j rologio e cfuUelaine de ouro a D. .Maria
Bosa Callao Monteiro.

Os segundos e ullimos, Aulonin Jamlio
e Tramjii Gabriel, lizeram a esmola de li-
quiilar iun seu compatriota, Anlonio Sa-
villi, na importância de 300Í000.

v Biiicidio?
Cerca das 11 horas da noile de lionlem

deu-se nacasa n. 02, da rua de Sanla Luzia,
um faclo exlraulio, seguido de fatal desfe-
cho, mas .pie a própria autoridade não
pôde de promplo tirar conclusões precisas.

Frederico Elieio. americano, guaida-li-vros de Coelho & Moreira, a rua do
Ouvidor, recolheu-se í> sua residência á
noile, cm eslado de irresiionsabiüdade.

Sua esposa, Vicloria Elieio e a criada
Custodia .loaquina tle Castro, estavam
ja deitadas, quando Frederico Elieio, to-
mando um bacio, começou a bater com
elle e chamando a mesma criada.

Por flui, partiu-se aquelle vaso, e Fre-
tlerico com um caco, no estado alcoólico
cm que se achava, degolou-se.

Ilianlp ria immensa fenria no pes-coco, larado em sangue, o infeliz foi ainda
levado pelo instinclo de conservação a
cnvniver a garganta iFunia toalha, ao
mesmo tempo que deixava escapar uma
palavra incompleta de soccorro.

Em seguida, perdendo as forças, caiu
para nio mais levantar-se.

O cadáver ficou depositado na residen-
cia á rua de Sanla l.uzia, guardada a casa
por praças rio policia, até que hoje sejam
feitas as diligencias necessárias.

A csjusa e a criada do morto foram le-
varias á eslaçío rio districlo, para serem
boje interrogadas.

presidente, Francisco Ferreira Netto: l»
secretario, João José de Paula Amarante;
o 2J secretario, João Lobato Qalváa da
São Martiuho.

Boa caricalura e ameno lexlo encontram-,
sc uo n. 30 da lida fluminense, disíri-
liuiilo bonlcin.

A t" pagina é consagrada ao illuslra
paizagisia Antônio Parreiras, a quem ca-
bem com inteira justiça estas duas gracio-sas quadras que lhe escrevem de etizeres!

Salve ! a Arte diz por fim;
ria Gloria ateando os fachos..,
Karas parreiras assim
dão Leitos, vislosos cachos.
Crua rotina condemue-o ''
a Arte terá alento i
guiaria pelo seu Gênio,
áo sopro de seu talento!

Foram nomeados: Joaquim Bibciro Bas-
los, subdelegado da freguezia da villa do
Itio Claro; Manoel Coelho da Silva Sobri-
nho, 1» supplente de subdelegado da fre-
guezia de S. José do Turvo, na Barra do
1'irahy.

Os paraenses esludanles da escola mi-
lilar reuniram-selioulcm e fundaram um
centro.

Nomearam uma commissão para orca-
nizar os estatutos composta dos Srs.
tenente Antônio José Pinheiro Tupinambá,
como relator, e membros os tenentes
Pantoja llodrigucs, Fabricio e cadete Fclix
Amelio da Costa Pereira.

0 Sr. inspector geral tle hygiene pediu
providencias ao engenheiro liscal da com-
panliia Cily Improvemonts no scnlido de
serem revistos os encanamentos da rua
tia Quitando enlre as easiis de ns. 09 o 01.

0 Sr. ministro da guerra mandou forne-
rer ao corpo policial tio estado de Minas
Geraes 7U0 carahinas Cliassepot.

assi-
a

Na secretaria da agriculiura foi
gnado o lermo dc transferencia nara
Companhia Parque da Acclamação do con-
Ira!;) lavrado com o cidadão Morris Kohn
para a execução d« differcntes melhora-
menlos naquellc parque . •

Cnm vontade dc matal-a eslava elle, o
M'tnot-1 José Marlins. lauto que armou-se
tle um martelo o vibrou forte pancada na
ci_cça de Maria José de Menezes, sua
prii] fia esplisa.

Ü crime passou-se na rua do Comman-
líaule Maurity, aiile-hontcin á noite, c o
mao esposo foi preso em flagrante.

0 Sr. capitão-tenente Collalino Marques
de Souza em requerimento dirigido hon-
tem á intendenria municipal, propoz
faz.T o abatimento de 51) % para todos os
militares fardados, que embarcarem nos
carros das linhas de trannvays, que havia
ha tempos, Boliciladn á mesma inlen-
dencia, para a Copacabana, Tijuea, Gávea
c à—ria thereza, á exemplo do que se

0 resultado dos exames limitem effe-
ctuados na Faculdade de Medicina, foi o
seguinte:

2" série medica (anatomia descriptiva,
hislologia, chimica orgânica) — approva-
dos : Arlliur Palmeira Ilipper approvado
com dislineção em chimica orgânica, pie-
namenlc em hislologia e simplesmente na
ontra matéria* Alfredo llodrigucs Ferreira
simplesmente em todas.

Scrãochamatlosa exame.hojo na mesma
faculdade, os alumnos seguintes:

Prova pratica— 2a série pharmaceulica,
ás 10 horas tia manhã—Auiiibal Esleves c
Antônio Gomes dos Santos.

Prova oral—4* série, á 1 1/2 da tarde—
Adolpho Porchal de Assis.

Consla que será jubilado no logar de
professor de porlugucz do !• anno dn ex-
lernato do instituto nacional de inslruc-
ção secundaria o Dr. Manoel Olyinpio Ilo-
drigues da Gosta; sendo nomeado para
sulistituil-o o Sr. Epiphanio Heis.

0 cidadão coronel eommanrlautc do
corpo policial do eslado do llio de Ja-
neiro passou hontem revista de arma-
mento e fardamento a todo pessoal exis-
lente na capital rio estado.

NA SANTA CASA
Ho recinto di 14* enfermaria dn lios-

pitai da Misericórdia, a cargo do Dr. João
Pedro do Miranda, tleu-se aiile-liontein
uma oceurrencia desagradável e que muilo
contrariou a quantos doentes presencia-
ram a brutalidade ilo delicio.

I) enfermeiro Eugênio Barrot, ali cm-
pregado lia 12 anuos, contrariou uma
ordem ria irmã dc caridade em serviço, c
porque esta insistisse ein fazer respeitar
a sua palavra, elle esbnfeteou-a.

0 Sr. Golonna, administrador do lios-
pilai, providencion immcdiatainentc, fa-
zendo recolher preso aquelle indivíduo e
lionlem pnmlo-o fora do serviço da Santa
Casa c (iniciando para que em nenhum
eslabelecimenlo annexo se o admitia conto
empregado.

A religiosa oflendiria declarou que per-
doava a injuria que lhe foi feila, o só a
ella cabendo o papel de queixosa, ne-
iilnim oulro procedimento pode ler a Santa
Casa para com o delinqüente, além do dc
demitiu o.

Devemos ágentilezado Sr. G. Barantlicr,
negociante desta praça, a entrega que
nos fez dc nina bella producção lit lio—
grapbica de um desenho á crayon, repre-
sentando o busto do sábio capuchinho
frei Germauo dc Aimecy. E' seu aulor o
escnlptor Jules Martin, residente cm S.
Paulo. Dedicando o seu trabalho a!O faiz

Moradores das visinhanças da estação
rio Uadureii. solcilain do digno Sr. rii-
reei,.i- ria eslrada de ferro Cenlral a pro-
viilencia de aiigmentar-se 0 numero dc
trens que param naqucllacslação.

Parece que o SU Iuc SU 42 poderiam,
sem inconveniente nem atrazo du horário,
receber ali passageiros.

Foi nomeado coletor ilas rendas do
município dc Valenç.i 0 cidadão Albertu
Augusto Canteiro da Cunha.

Deve ser por esles ilias expedido o
regulamento ria assistência medica du
alienados.

A bordo ilo paquete llio Grande chegou
hontem rio llio Grande do Sul, para onde
linha ido cm conimissão ila inspectoria
do terras c calonisação, o Sr. Joaquim
Leandro llibeiro. auxiliar daquella re-
partição.

AOS POBRES
Om cavalheiro enlregnii-nps, em me-

nioria tle seu fallecido progenilor, li quan-
lia de 'í 

para a distribuirmos entre pes-
soas necessitadas.

Fal-ii-licinos amanhã em parcelas do
.'ilii) réis.

lionlem de manhã uma locomotiva da
estrada de ferro Ççiilraj foi de encontro á
cancela que ha na passageni ria linha
para o liiuel ria Gamboa, tlerrubando-a o
causando o estrago do relógio ahi exis-
Icnle.

Correu grande risco do vida o vigia tia
Companhia Carris Urbanos.

Conci den-sc licença a Miranda St C.,
industriaes estabelecidos nesla capilal,
para alçarem as armas ria republica e
usarem 

"nas 
lácturas e artigos tle sua fa-

ürica as referidas armas.

Pela estrada dc ferro Central tio llrazil
seguiram para S. Paulo "i immigranles.

A aldeã Pranl.-.-i Maksymiszyn, rio Wiel-
kopolc, foi recentemente condemnada ;i
morlc jielo tribunal tle l.copold, ilepois
de verificado cm processo criminal que
ella havia dario à morte l"> crianças con-
liadas aos seus cuidados ric ama de leile.

Prestou lionlem juramento e assumiu o
cargo ile subdelegado rio '.'" districlo ria
freguezia rii'S. João Baplisla de Nitheroy
o cidadão Affonso Vclloso llcbcllo.

BURGOS AU.IC0LAS
0 Sr. ministro da agriculiura contratou

coin Paulo Machado Florcncc, João dc
Deus Sampaio,Henrique Florcnce o llcn-
rique Deslandes a localisução no estado
ile S. Paulo, dentro do prazo do 13 annos,
por si ou por meio de uma empreza que
organizarem,pelo menos cinco mil familias
de agricultores estrangeiros e nacionaes.
fundando para esse flui em dillerenles
ponios, núcleos sob a denominação de
..burgos agrícolas». Denlro rio prazo tle
uni annu, conlailo ria riala do contrato,
deverão os contratantes ler dado começo
á fundação de riois burgos, pelo menos,
os quaes deverão ficar concluídos alé
tres annos tlepois.

Caria burgo conterá pelo menos qui-
lihenlasfamilias de agricultores, rios quaes
15 "/opoderão ser escolhidos dentre os na-
ciouaes.

As famílias serão instaladas em lotes,
alternadas de quinze hectares, deviria-
mente medidos e demarcados pelos con-
Iratanlcs, podendo estes reservar em
cada burgo a extensão dc (erras que lhes
convier, em lolcs intercalados entre os
que forem occupatlos pelas famílias de
agricultores.

Km logar apropriado e cenlral será
constituído o burgo, onde cada familia
instalada deverá receber unia casa para
a sua residência, ao mesmo tempo qnc
receber seu lote de terras. As casas tio
burgo serão construídas conforme o mu-
delo arcllivado na inspectoria geral tle
terras e colonisaçãn.

Também na área dos burgos própria-
mente poderão os contratantes reservar
pequenos lotes de terras, intercalados
entre ar, casas habitadas pelos agricul-
tores.

Na sede dos burgos haverá escolas para
o ensino primário publico, c também ca-
sas de oração para os cultos calholico e
proleslante, uma pliarmacia c um enge-
nlio central para beneficiar os principaes
produclos do burgo, mediante uma certa
[iaga á empreza, quu lambem poderá
comprar aos agricultores o.s seus pro-
tt netos no estado primitivo c benelicial-os
por conta própria.

Aos contratantes compele o'direilo de
estabelecer, na zona oecupada pelos Imr-
gos. fabricas e engenhos de totla o sorte,
destinados não sõ a beneficiar os prodii-
cios dos agricultores, como lambem a
producção de gêneros do uso e consumo
dcllcs. A ninguém mais é permiltido este
direito, salvo aos agricultores que ja tive-
rem resgatado o seu debito, mas estes
mesmos SÓ poderão eslahclecer**enge-
iihos para seu uso próprio, uão podendo
especular com elles.

BIO GRANDE DO SUL
Alguns ofliciaes do exercito, estaciona-

dos em Porto-AIegre, publicaram, uo _.*-
(•«iiii/ daquella cidade, o seguinte maui-
festo :

« Ao publico—Ha (lias que se propala,
nesta capital que a força publica de pri-
meira linha, em conseqüência da recente
questão do Banco Emissor, acha-se em
opposição ao governo provisório e ao lado
daquelles que,sendo ultimamente apeados
do poder, parecem alimentar a anti-pa-
triolica intenção dc perturbar a paz ila,
republica, promovendo uma revolução
nesle estado, e não estando os signatários
dispostos a continuar sob o peso dc lão
aleivosa quão injusta suspeita, que tanto
tem alarmado a população pacifica desla
capilal, vem por isso solêmncmente deela-
rar (pie a lodo o transe sustentarão os
aclos emanados do governo provisório,
o em prol da consolidação da llepublica
ludo envidarão.

« Porlo Alegre. 10 tle maio dc 1890. 0
capitão Ilaphael Augusto da Cunha Mattos,
o capitão Munindo .Munir. Bittencourt, o
capilão João Francisco Mcnna Barreto, o
alferes Kvaristo de Almeida Leite, 0 alfe-
res João Fcliciano Bandeira, o capilão Ar-
tinir Cavalcanti tio Livramento, o alferes
João Propicio da Silva, o tenente Ernesto
Antônio Cardoso, o capitão Francisco de
Paula Andrade, o tenente Manoel Marques
de Souza, o alferes-aluinno Leonel Gonçal-
ves de Oliveira, o capilão Francisco do
Paula llodrigues Barcellos, o alferes Ba-
phacl Godinlio Valilez, o alferes Carlos
Frederico de Oliveira, o capitão Joaquim
Pomiiilio ria Bocha Moreira, o major Anlo-
nio José Genteno Junior. o major José Sa-
lusliano Jeronymo tios lieis, o alferes An-
lonio Machado, 0 alferes Alfredo Mcnna
Barreto Ferreira, o capitão Anlonio Jorgo
Moreira, o capitão José Camillo Ferreira
llaliello Junior. o capitão João Lencadio Pe-
reira de Mello.o tenente-coronel Luiz Alves
l.eite de. Oliveira Salgado, o lenenle-co-
ronel Anaclclo liamos do Abreu Carvalho
Conlreiras, o alteres José Luiz Salgado
ria Cunha, o tenente-coronel José Joaquim
riu Andrade Neves.

Segundo lemos em folhas tio Bio Gramle. j
rio Sul, ficou assentada naquellc estario
a alliança rios partidos políticos, rcpubli-
cano, liberal o conservador. Seu fim fi
garantir a ordem, assegutaudo as iiber-,
(lailcs publicas.

0 novo partido tomou o titulo de União.
Nacional, coiisliliiinilo-seeiu Porto Alegre,'
conformo rezam as mesmas folhas, em.
directorio composlo rios seguintes cida-
dáos: presidente, visconde de Pelotas;
direclores, coronel Joaquim Pedro Sal-
gado, Dr. Francisco da Silva Tavares,
llr. José flcrnanliiio tia Cunha Bittencourt,
llr. Domingos Francisco rios Sanlos, ge-
neral Catão Roxo, Appollinario Porto Ale-
gre, tenente-coronel Joaquim Vasques,
llr. Henrique Ludwig, Dr. Joanuim Pedro
Soares e llr. Adriano Nunes llibeiro.

Diz o Nacional ile 1'elolas :
i. Não pcrinillinrio a barra passagem

franca a navios de grande calado, muitos
exportadores preferem fazer os carrega-
mentos no Iliu Grande, transportando os
produclos de nossa industria em liiatcs,
alim do naquellc porto serem lialdeados
liara navios maiores.»

neferem jornaes .le Pelotas que aquella
cidade esta invadida pela epidemia da,
varíola, que lia inuilos annos não aona- )
recin senão esporadicamente.

.. Pela primeira vez, informa o Naciomd
depois rie inuilos annos, faltou-nos vac
cina, c a que vciu de Porto Alegre, á pC'
tlido do digno delegado de hygiene, &
completamente imprestável. ¦> ,

Proccdendo-so a autópsia no cadáver tio
distinclo jornalista Carlos Koseritz, verili
cou-se que o enceplialo pesava íâüO
granimos.— Constiluiram-sc cm Porto Alegre di-
versas commissões para angariarem dona-
livos a favorita familia do fallecido Carlos
Koserilz, allingindo logo a subscripção a
quaiilia de ã:UDUÍ0UO.

No hospital rie Misericórdia, onde so
achava recolhido desde 17 tle maio pas-
sario com queimaduras ile *)• o 4* grãos,
falleceu atite-lioiitcin,ameia-noite, Calixlo
José Gonçalves.

0 Ür. Thuinaz Coelho varificou que I
morte foi devida a sepleeeinia.

Seguiram hontem a bordo dn paqueto
Rio Paraná para os esta.los do Paraná,
Sanla Catharina e Bio Grande do Sul 51
iuimigraiiles.

Deu-nos lionlem Le Brésil Republicam
uma prova tle consideração que agrade-
ccino: transportando para as suas coliini-
nas, vertido ern francez, o artigo editorial
que publicamos nesla folha a lü rio cor-
renle, a propósito tio reconhecimento ria
nossa fôrma tle governo pela Franca.

Acha-se nesla capital o Sr. Dr. Fidelis
de Oliveira e Silva, cuiiceituado clinico
dc S. Fidelis.

PUBLICAÇÕES x<*v
Foi-nos enviada a excelente publicai.,

scienlilica 0 llrazil Medico, cujo redacto»-
c o inlatigavel o illuslrado Dr. Azevedo
Sodré. üo seu abundante suminario nola-
mos as seguintes cpigraphes de arligos
detalhados; Sobre um caso rie lie rie
Salaatn curario por um processo ainda
não descriplo ; Tratamcato du empyema-
esgotos tle Nitheroy ; Tratamento d"
nephrites.— 0 Sr. José de Mello, gerente no Rio
da casa filial á Companliia Nacional Edi-
tora de Lisboa, nos remetlcu os fasciculOS
5 a 12 tia Astronomia Popular, de Flama-
riou e os últimos publicados do romauca
A Linda dc Chaitioitix, dcüEuery. >

Na freguezia da Conceição da Boa
Vista, termo de Leopuldina", estado de
Minas, Iun.lou-m- um club republicano,
para o qual loram eleitos: jiresideiile, Ma-
noel Lobato Galvão de São Marimbo' vice-

APARAS
C07

Aboliu-sc o juramento,
dizem c 6 bem de sr.ppor:
se não (; imposla a creaja
perdeu elle o seu valor.

Mas, uma coisa me intriga,
por mais que estude e que apure:
não liatendo juramento,'inibi lia jurados no jury !

Ora, como o termo indica,
'slíi claro c mais que provado,
só 6 jurado quem jura,
sem jurar não lia jurado.
Se o juramento aliüliu-3e,
como é juslo se presuma,
por que chamar-se jurado
quem uãojtirott coisa alguma ?

Raciocínio esse exquisilo, <^
que a negar ninguém se atrevo :
ou sem jurar c jurado
uu jura quando não deve.

Ii entretanto, a crer bem custa,
aquelle habito tão velho
inibi no jury se segue :
jura-se... uelo Evaugelho!

Tesoura,

%¦;4
¦

NUNERnÇflO INCORRETO ^--^Jilf^SSPÍ'^****'
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lORTfr FEIiA aiCTRIClDADÍ

morto fo som executadas pela elcclri-i-
dado, om 1- ali sc deu cumprimento a
n0,rál 

iniftvácão suscitou, corno era 
tural, granile debate na imprensa ppl tica,
quanto'5 ao valor social, e plll osopl.tco
desse modo de «eo.u_|o-M_jJmprcnsa
scicnlilica quanto a, aeçao ifMWO Otç-
ctrico cmno ínfúD ©«nor e. Po* mais do
um anlSascftndii elucidou por todos
os modos'essa grave questão.-

Kão faltaram solire elle livros.mçmoi ia*,
experiências, artigos dc polemica e ile
erudição, não sondo menos curioso o quo
aiumarevislanorte-amcricana.quc temos.

Concreta esso arligo lambem ar, varias
parles do assumplo que aqui o trans-
crevemos.na integra.

« Da discussão cntaliolatla entre o ceio-
ire Edison, interessado nu propagação do
seu systema do Incandcscençm, com ou-
tros elcctrieislas do paiz, o das cxpcricn-
cias feilas nesle sentido por diversos me-
dicos para determinar os elleitos uas
correntes. cleclricas soliro o organismo
¦animal, averiguando quando começam a
ser perigfSas as ditas correntes, resulta
que segundo a opinião dos facultativos
reterson e liruwn. as correntes continuas
produzem uma tleclralisis do sangue c
dos liquides .contidos no organismo; mas
esla accão 6 bastante lenla o nao 6. por-
tanto.elía a quo produz a morle ou outtos
accidentes, cuia freqüência tem enamauo
vivamente a atlonção geral neste paiz.

« A verdadeira causa desses olrcilos; o,
segundo a opinião autorizada dos ditos
facultativos ea de vanos oulros

MARINHA E GUERRA

a acçao
da corrente sobre os nervos, que, ao con-
tacto com o polo positivo de uma balciia,
se dilatam, contra imdo-sç pelo contrai 10
ao conlnclo do polo negativo, segundo o
demonstra o fado dc que, Irocandu o sen-
lido dá eorrenle, os nervos que estavam
dilatados soltai brusca contraceno, que
produz no orgauismq impressão tolo-
rosa. 15, quando é muito grande a dille-
renca da forca, a acção ,6 muilo çncr-
Cicã c«cai)az do produzir a paralysia,
a aspbyxia e até a morle. As correntes
alternativas acluam de uma maneira una
loga c com lauta mais energia quanto
maior 6 a dilTerença de forca c o nu-
jncro dc alternativas, perturbando os
órgãos vilães, ate produzir morte mais
ou menos rápida. .

«listes crfeitos lém sido confirmados
por larga serie de experiências feilas
com diversos animaes pelos laeuliaiivos
nue acima mencionamos.

« 0 animal submellido a experiência ora
poslo em coiilaclo com o circuito d um
dynamo Edison, de uma das correntes ai-
ternalivas de excilação, separado por dois
arames, dos quaes uni licava atado a
pata direita do animal c outro a esquenta
ei-azcira. ,

« As experiências feilas com cachorros
de 5 kilos de peso e cuja resistência e c-
ctrica não passava de 7.500 elementos
demonstram que os dilos animaes so po:
dom resistir por espaço de 12 segundos a
accão de uma corrente continua, cuja
forca eleclro-niagnotica e dc 8(0 ele-
jncnlos, com intensidade da corrente que,
ao começar a experiência, era apenas de
0,1 anipérco qiiesubiu rapidamente ai ani-
pére Os cães ladraram fortemente fazendo
violentos esforços para escapar c continua-
ram ladrando durante '1 ou 3 minutos, mas
depois de rompido o circuito caiam nior-
tos ainda que em alguns casos se sentisse
irando latido por 15 minutos. As expç-
riencias com os cães mais vigorosos dc
20 Uilos de peso e de uma resistência uo
8.600 elementos, demonstraram que de-
iaixo da acção dc uma força oleclro-
magnética dc 80(1 elementos, com unia
corrente alternativa de 17 mudanças dc
direeeão por segundo, apenas puderam
resistir durante 18 segundos ao cabo dos
quaes morriam.

r, Com correntes alternativas quando
iaixa a força clecro-magncllcti e neçes-
sario augmenlar o numero do alternativas
por segundo para produzir a morle.

« As autópsias demonstraram que em
todos os animaes mortos pela corrente
electrica o sangue torna-se negro o muito
liquido, licando ebeio deste a parle dl-
reita do coração, onde lodo elle alllne, c
vazio de todo o lado esquerdo. Os nervos
principaes, examinados com o micros-
copio, não aprcscnlam, no cnlanlo, nada
dc anormal.

ii Eslas experiências lôm continuado
apezar das tliflinildades que sc lôm apre-
sentado por causa da intervenção da so-
ciedade Prolcclora dos Animaes.

« O Dr. .'cll.óqueni mais especialmente
sc tem oecupado das experiências relati-
vas á applioação dus correntes cleclricas
para as execuções capilães, fazendo-as
com a mesma pilha c diminui, que bao dc
empregar-so quando chegue a opportu-
..idade.

it As experiências lizeram-sc com um
cavallo e um boi do qualro anuos. Os con-
duclores foram anplicaüos do dinamp a
cabeça e a uma tias palas trazeiras o in-
stanláueamentc, logo que sc estabeleceu a
eorrenle, o cavallo caiu sem vida uo
chão. 0 boi foi poslo depois na mesma
posição c morreu dc igual modo, insiau-
taueãinenle.

<i 0 Dr. Poli, abrindo a larynge do ani-
mal, applioou-llie o appa.elho do respira-
cão ariillciale ainda que esla se eslabele-
cesse sem difllculdndc foi impossivcl lazer
tornar a Ialir o coração do boi, que cessou
dc mover-se no momento ela eorrenle
oarar. . , , ,, ,.ti Em resumo, crô o ciladn facultativo
que ú de lodo o ponlo impossível lazer
voltar A vida qualquer animal, por cujo
cenlro nervoso tenha passado uma cor-
rente, tle mil elementos de intensidade,
que era os que tinham as correntes em-
pregadas nas experiências.

n Também crô que as pessoas quanto
mais nervosas são, lanlo maior é o elleilo
da corrente electrica sobre ellas.

Foram nomeados : Alberto Auguslo Car-
fe .neiro da Cunha, enlelor do município de

Valcnça, em substituição de Ignacio de
J.oyolá Gomes da Silva, que foi exone-
rado; bacharel Joaquim de Oliveira Ma-
oliado Junior, juiz substituto tio do direilo
da comarca especial de Magé ; 1). Maria
Torci, a da Costa, professora cffccliva da
escola de Nossa Senhora do Amparo dos
Quatis, município tle Barra Mansa, por se
achar vaga a referida escola e ser deola-
rada mixla.

Voi exonerado, a seu pedido, do cargo
de inspeclor das escolas da freguezia de
¦Nossa Senhora das Noves, município dc
ílaeahé, Pedro Francisco Caldas.

- Foram nomeados o capitão-tenente
\iilonio l.uiz Cavalcanti tle Oliveira O o
.•'tenente Arislidcs Monteiro de linho,
nara exercerem os cargos de ajudantes'lo 

arsenal do marinha desla capilal,
sendo exonerados o capitão tenente Lco-
poldo Bandeira de Gouveia c Aliretio lu-
eiano tle Abreu.

Foi nomeado o Io lenenle Jiibli-
niano de Oliveira do Souza e Mello, para'
o logar Ue capilão do porto interino do
estado do Paraná.

Foram nomeados os commissanos
de 4» classe Alfredo Alvim e Francisco
Manoel de Dittcncourl, para embarcar,
aquelle no crusador Liberdade e esle no
Cenlaro. , , , „ .

Foi nomeado escrevente do balalhão
naval Guilherme do Souza Maia.

Por aviso dei. do corrente foi com-
municado que o governo de suamuçcstadc
britânica resolveu lazer construir som
demora, no porlo tle Gilirallar, um dique,
que servirá aos navios de guerra em caso
tle avarias e oulros sinistros; bem como
que partirá daquelle porlo para as águas
tio nosso a esquadra Norte Americana,
composta do í navios.

— Foram desligados do corpo dc
marinheiros nacionaes o 1» tenente Ari;--
lides Monteiro do Pinho e o commissario
de 4» classe Luiz Emilio llellard.Mandou-se 

desembarcar do cou-
raeado llahia o machinista de 2» classe
João José de Sai-t'Aniia.

1'oi demittido do serviço o com-
missario dc li*' classe da armada Waii-
dorlino Zozimo Ferreira da Silva, con-
forme honlein noticiámos.

Vai ser exliucla a escola de anrcn-
dizes marinheiros do Paraná, sendo os
menores ali alistados transferidos para
esla capilal c o material do quarlei cn-
Ircguc á respectiva capitania do porlo.

0 Sr.ministro da marinha autorizou
a capitania do porlo da llahia a agradecer á
Companhia Haitiana, em nome do governo
da republica, não só o serviço que pre-
slou ao eslado fazendo transportar gra-
luilamenlo ató aos Abrolhos os manlimen-
los (lo pessoal c outros artigos do consumo
tio pharol ali existente, como lambem o
ollereciuieiilo, que c aceito, de prestar
iguaes serviços, sempre que for preciso,
sem retribuição alguma.

Foi uma entrada triumphal. Traziam os
membros da commissão rural, a tiracolo,
II bandeiras de nações americanas di-
versas, da Franca e da Suissa, ostentando
o mais brilhante contraste do vivas cores,

lleunido o comicio no salão a isso des-
linado e ornado das bandeiras das mesmas
nações amigas e de folhagem, abriu a
si ssão ila 4a reunião agronômica ó prest-
dénlç ita commissão rural, Dr. Knnçs
de Souza, que hislòrióu os mais notáveis
ffcontecimentos, trabalhos e resultados
realizados depois do ultimo comício na
Ponha em I» uc junho corrente.

Expoz elle quanto sabe solire os pia-
nos da inspecloria das obras publicas
acerca dos melhoramentos e novo ramal
da eslrada de ferro do llio düuro, e do
abastecimento d'agua, declarando aeom-
nanhar com desvelo o Dr. Ilelforl Roxo,
inspeclor das obras publicas, os trabalhos
o empenhos da commissão rural de Iram,
que saberá, a seu turno, como a popula-
cão da freguezia corresponder ns suas
patrióticas vislas. Não assistiu elle o co-
micio por ler pessoa de sua familia
doente. Narra em seguida a fineza reco-
bidaelo Dr. Eugênio do Mello pela com-
missão, com a parada do Irem M 5 em
Madurcira, nesse dia tia inauguração da
mesma eslação e ela celebrarão do i°
comicio.

Coinmunica einlini a dádiva generosa
da casa para escola por parle do Sr. An-
lonio Cordovil de Siqueira c Mello,

Irajá, a conseqüente incumbência de
se acha investidoque .

ollerla da mobília para a escola—a iiri-
mcira escola rural quo se fuiularu na ile-
publica—por parle da conunissão rural.
Saúda ns senhoras que animam os labu-
ladores das boas obras, c destaca os ser-
vices do Dr. Pires de Almeida á pequena
lavoura o aquella freguezia. Cila o elo-
quente fado, devido ao It» comicio na
Penha, tle, após a exposição que ali leve'
logar, haver o fabricante llernardiuo Alves
Pereira, nas ofíicinas do Oliveira Irmãos,
do logar Olaria, vendido ao Sr. Pedro
Cunha, do Pirahy, cerca tle 50.. de pro-
duelos cerâmicos u de ler recebido eu-
commcnda ainda uo valor de mais de
1:0001000!

II

E' hoje superior do dia á guarnição o
major Francisco Xavier llaplisla o ehele
do' serviço no quartel general o coronel
Paulino Paes llibeiro.

Forain nomeados: 1» lenenle do 2"
balalhão dc engenheiros, Julio.Archimcdes
llaccllar O lenenle do 28° balalhão de lll-
fantoria Francisco l.uiz Machado Lemos,
o Io secretario o 0 2» ajudante de ordens
do general inspector tios corpos do Itio
Grande do Sul. , ,.Foram concedidos 2 mezes de li-
cenca ao 2» escriplnrario do hospital cen-
trai do exercilo, Guilherme Midosi Pereira
do Nascimento.

1'oi concedida a exoneração que
pediu o lenenle honorário do exercilo
Manoel 1'auslo do Nasci menlo do logar do
director da colônia mililar do Jalaliy, uo
estado do Paraná, c nomeado para o sub-
sliiuir o lenenle lambem honorário Claro
José de liamos.

_TTT_er_-r
il» MOMHUO orlllimrin

lionlem foi julgado pela 2» vez Anlonio
tia llocha, aceusado de ler tomado parle
num furlo de gêneros c dinheiro de uma
casa de seccos o molhados á rua I). Manoel.

No primeiro julgamento o réo foi con-
denmado no grão médio do arl. 257, e,
lendo o iuiz appellado para a relação,
esla mandou-o a novo jury.

Depiizeram duas testemunhas da ac-
cusação.

Foi'defendido ex-ofílelo pelo Dr. Manoel
de Sá Vianna.

llocha foi condemnado a í 1/2 anuos de
prisão com trabalho o muila de 12 1/2 %
do valor roubado, gráo médio do arl. 2__
do código penal

Processos para hoje :
Manoel Joaquim de Souza, tentativa de

roubo ;
Júlio José Mcira, olVeiisas physicas

graves.
Poi nomeado defensor cr-o/jieio destes

dois réos o Dr. Alberto de Carvalho.
«" n_HMfio ordinária

Com 13 jurados elTecluou-so honlein a 2»
reunião preparatória, sendo sorteados
mais os cidadãos:

Pedro dc Oliveira Lisboa, benjamim
José Pires, llomáo DómillgUCS Ferreiia,
llonorjo Glirgcl do Amaral, Anlonio l.ean-
dro do Souza, João Viclorino llarbosa,
(iabricl Teixeira da Cruz. Amaro da Silva
Guimarães, Francisco Custodio Siqueira,
Malheus da Cunha Xavier Prngonn, An-
lonio Carlos Teixeira, João Terltlllaho dos
Sanlos Travassos, Marcilio José Pimenta,
l.eoniilio Xavier de Araujo. Artliur Auguslo
llibeiro, Plácido Anlonio Barreiros, Anlo-
uio Machado da Silva, João llaplisla Ver-.
reira, Francisco Carlos tia Cosia Pimentcl,
Júlio llcrnardino de Souza, .raiicclino
Faria da .Multa, Joaquim José de Souza
Lisboa, Evaristo llodrigues da Cosia. Fran-
cisco Vargas, ílaphael Anlonio de Oliveira
llarros, Anlonio Carlos Teixeira, Manoel
Pereira Pinlo bravo, Dr. Calão Aggripino
do Faria Caslro, commendador Malvino
da Silva lieis, Dr. Agostlnbo Josó de Souza
Lima, Marcelino Luiz Vargas Dantas, Car-
los Manoel da llocha, Dr. Anlonio Can-
dido Anastácio do Lago, João Soares dc
Andrade llarrelo c João Teixeira de Car-
valho.

JURV DE MTHEROY
lionlem foi submellido a julgamento o

réo José Joaquim da Silva, aceusado de
crime de morte Defendido pelo Dr. D. An-
lonio tle. Souza da Silveira, foi absolvido
por unanimidade de votos.

0 juiz appellou da sentença.

*i»- O Sr. Henrique Káo, agonie da empreza
A Mula Elegante, distribuiu honlcm o
n. 19 desse' excelente jornal, que traz
para a sociedade fluminense quanto de
novidade eslá em voga no mundo cm que
sc traja com capricho.

SALÃO DO PAIZ
Do artista Emite Eslcvc lemos exposto

cm nosso salão o retrato a óleo, busto de
tamanho natural, do generalissimo ehele
do governo provisório.

TESTAMENTO
Falleeeu lionlem .lostS Maxwell da Luz, natural

dcslaeapital, lillui legitimo do Antônio üonçalves
ila Luz e tle Maria Luiza da Soledade, ambos já
Mlecidos, solteiro esem lllhos, o pur isso nao
tem herdeiros.

Nuineou seus tcstamenleiros o invontariante..
de seus bens: em Io logur; seu primo o amigo
major Josí Lopes da Costa Moreira; cm '2°, Ma-
miei Anlonio Ferreira 1'urlas; em D°, José Sil-
yestre Leilo Pacheco; o cm V, Joio Yietnr Lomba,
ans quaes deu pur alienados ceei juizo c fora
delle, independente de lianra, por eujo uncargu
recebera o tc.lamoutelro tpio este aceitar o pre-
ini» ou vinleuia no máximo,, isto é, 0 °/0 da lu-
lididaiio du monto.

O seu enterro, suffrngloso esmolas no dia do
seu faílocimcnto, llruin „ vontade de seus lesta-
men Loiros.

lira irmão remido de S. Francisco de Paula,
de S. Francisco da 1'eiiiti'neia, Nossa Senhora do
llosario e S. llenediclo do largo tio llosario; da
Conceição e lloa Morle, não sondo remido nesla
ultimai ás quaes .so participará oseu lalli:cimei_lu
alim de serom feitos os suIVragios devidos.

Pediu ijiio fosso sopuitado no cemitério dc Sito
Francisco da Penitencia

Dirigiu-nos o Sr. A. Constante de Moraes
uma carta visando provar que, jazendo
entre nós a arte tach.vgraphica, da qual
aquelle cavalheiro é conhecido prollssio-
nal, quasi desonrada, julga prcslar bom
serviço ao paiz o preencher sensível la-
cuna,'abrindo uma subscripção parao llm
ele publicar um diecionario tachygroplilco
ejue lem preparado, aceitando dos que
-[uizerem favorecer o seu tcnlamcn quan-
JÜastininimas dc -_üü réis.

Alguns amadores residentes cm Nithc-
TOy pretendem brevenienle dar um espe-
ctaculo cm beneficio da Associação Pene-
llccnte D. Isabel rortclla.

-tecebomos o n. II, anno XXI, da Es-
lação jornal do modas parisienses de que
são cdiclores os Srs. H. Lombacrts & C.

ficou sem elfeito a remoção, annun-
Ciada no dia 3(1 do mez passado, das pro-* fessoras I). Julia Zulniira Fernandes ltosa
e D. Amélia Netto dos Reis Praia.

Deixou para as oriihSs da Sociedade Amante
da Inslrucção BI0"; íl Irmandade de Nossa Se-
nliora do llosario, tio largo tia llosario, GO0/J; ao
seu I" tcstanienloiro, Independente da vintena,
1:0005; a seu amigo Bonifácio Uomes, nctiialincutc
empregado na faculdade de medicina desla ci-
datle, 1)005; a Carolina sua ei-criaila, GOM; á Mar-
gariila, sua oi-crlnda, tw._; nos lllhos destas de
nomes Alfredo, Allierlo, l.i.inur eJulia, -IHI. a
cada uni; a Isaura o Leopoldo, lllhos de líaui.acio
(1 ornes c de Albina, jí lallecida e sua cx-crlada,
lioDS á cada um-. A sou afilhado llenjauiin, lilho de
seu compadre Seixas, ja fallecido, .*'(!0jj.

Estes logjiliis acima uicncioiiados são Iodos
livres de impostos e aorSo pagos pelo uiuute.

Os seus prédios serão Tendidos para paga-
menlo dos locados; os quinlacs das casas ns. 158
o IliO, tia rua liarão du S. Folix, serão tlirididos,
sendo parlo para os da mados Cajueiros.

O sou toslainoutciro mandará celebrar 5 missas
por sua alma, 5 pola do sua mãi e 5 pela dc seu
pai.

Marcou o prazo dc 18 mezes para cumpri-
mente) deste testamento.

Declarou linalmcnle C|U0, não lenda herdeiros
legítimos* nomeava o instituía para seus únicos
ouniversaea hordolros dus roíuanescoutes em
parles iguaes, depois dc cumpridas as suas dis-
posições, a llouilacio (lonies, Margarida, Leonor
e Carolina, acima mencionados.

Este testamento foi oscriptoom7 de junho de
1885, approvado a 13 do mesmo mez c anno
pelo tabelião Pedro Kvaugelista dc Castro, c
aberto limitem pulo juiz da provedoria.

Dislinctas senhoras o grande numero de
cavalheiros enchiam litlcralmcnle o salão,
os lados c a frente tio edilicio, tomando
assento cm roda da mesa dos trabalhos,
ao lado tia commissão rural, os Dr.
Pires de Almeida, liarão dc Novaes, llr. .1.
.1. de Siqueira o engenheiro llernardo Ili-
beiro dc Freilas.

Após o franklininno discurso do pre*-i-
dente, falaram os seguintes cidadãos:
Dr. llernardo 11. de Freilas, npi'.soulaudo
o seu plano, concebido Im cinco anuos,
quando fez trabalhos prollssionacs nessa
freguezia, de ligar diversas iinnorlantes
localidades com unia dupla linha de
iramways, partindo uma de Madurcira
alé a Pavuna e [guassíi o oulra dc Cas-
cadura á 1'enha e ao Porto do Irajá, que
lerfio por lim a communicação de diversas
linlias .das estradas do ferro Central, do
Norlc e do llio iFOuro enlre si, e com a
Inibia do llio de Janeiro. Depois, eomo
reilaelor do Diário do Commcreio u em
nome desse jornal, oITcroecu o Dr. Ili-
beiro de Freilas as eolumnas do notável
órgão, da imprensa aos Irabalhos e pro-
paganda da"conunissão rural de Iraja.

ü Sr. llaslos Freilas, membro da com-
missão o proprietário, lavrador e indiis-
Irial, da Uzina Centrai do Areai, deiiion-
slrando ser a primeira necessidade da fre-
guesia c uma incalculável lonio do benc-
llcio polilico (cspccialinenle para o abas-
locimento da CapilalFcdcralcom produetos
da criação e da pequena lavoura), além
das vanlagens individiiaes legitimas dos
produclorcs 0 habitantes tia freguezia—o
mclhoriimenlo dns iicluacs —estradasde ro-
dagem,da oslrada de ferro do Itio d'Ouro e
da'realização de novas estradas de roda-
gem c vicinaos. assim como de ramaes
diversos das acluaes vias férreas, applau-
dindo, com Ioda a assisleneia, o plano de
Iramways do Dr. llernardo It. de Freilas.
Mostrou om seu enérgico discurso o Sr.
llaslos de Freitas as soinmas enormes de
produclos que são perdidos na freguezia,
sem escoamento parao consumo da Capi-
lal Federal, por falta dc vias de commu-
nicacão o, enlre muilos outros exemplos,
citou O das laranjas, que apodrecem aos
milhões nos ferieis terrenos tle Irajá, nas
propriedades dc iodos os agricultores da
rn guezia, emquanlo quo na capilal são
ellas pagas a 2$ o conto !

Ileferiu-se einlini com louvor aos servi-
eos prestados tle longa dala á freguezia
pelo Dr. Pires tle Almeida c appclla para
o seu palriolismo, alim de que ellesocun-
de, como parle integrante nos trabalhos,
a commlssuo rural de Irajá,

O Dr.'1'll'OS de Almeida agradece, eom-
movido, a ovacão de que é alvo, rocor-
dando seus Irabalhos, apenas demorados
nos ullimos tempos, mas não ínlorrompi-
dos em favor do progresso de Irajác
preconisando a necessidade da realização
dos mercados logo após a da viação e
Iransporlo. Narrou a liisloria da cultura
tio cacáo na rreguezia, reporlaiido:se ít
exposição o comicio agrícola realizado
em 1688 na antiga câmara municipal,
onde distribuiu SUO fruclos da primeira
culiura destinados a sementes, o rocor-
dando nesse sentido o seu Irabalho em
coinmiiin com o presidente da commissão
rural Dr. Gnnes c llevd. padre llicardo
Silva cm favor da pequena lavoura.

Terminou promcllendo o seu franco o
dedicado concurso aos empenhos da com-
missão. , , ,

0 Sr. llernardo Alfonso recorda o eslado
lastimável tias estradas da freguezia, que
elle considera o «purgatório dos lavrado-
res e o inferno dos animaes do tiro»;
prefere a todo outro melhoramento, desde
já, o dc estradas, depois do que, devem
vir os mercados o o abastecimento pleno
(1'ngua, coisas essas que elle considera
principaes necessidades da freguezia. Um
vista dos atropelos que ve.xam os vende-
dores c compradores dc produclos da pe-
quena lavoura, nos caminhos da freguezia
para a capilal, elle pede á commissão
que interponha seu valimento para que
tacs vexames cessem, sendo pela inlcn-
dencia revogada a posluna iniqua, quo
multa em20.1 os nobres através, adores fas-
sim são chamados os negociantes ambu-
lantes de hortaliças, fruetas, legumes, etc,
que os vão comprar nas freguezias sul*-
urbanas para leval-osá Capital Federal).

O Sr. llurlamaquc, como Ilibo de Matlii-
reira na freguezia tle Irajá, saúda a com-
missão rural ex corde e preconisa as
vantagens das associações, incitando seus
comparnchianos a qúc so associem e se
unam para secundarem os esforços meri-
torios da commissão rural.

ü llevd. padre llicardo, om linguagem
cbeia do verdadeiro amor do bem o de
dedicação ao progresso da freguezia,
lastima a ausência de alguns homens
que, por sua posição, deveriam lomar
parte nos comícios c unir os seus esfor-
cos aos da commissão rural; declarou que
õs pequenos cultivadores, os pobres da
freguezia, principalmente estão animados
e por sua louvável altitude estão mos-
Irando bem haver comprehcndido que é
em visla do seu bem estar c da sua prós-
peridade, que cavalheiros da estatura dos
iniciadores da campanha em favor da
pequena lavoura, como os Drs. liiines de
Souza, Pires dc Almeida, Cordilbo Paes
í.cmc e outros athletas, deixam o repouso
a que tém direito após as fadigas prolls-
sionaes dos seus cargos, c vao á fregue-
zia reunir os seus nobres esforços aos
dos bons cidadãos do cada logar.

Lvmco—Companhia Ducci—Kspcctaculo
novo—Beneficio do clown Tony.

•
Ateliku Monivimo ( rua do Ouvidor 45)

— Exposição do quadros do paizagista An-
lonio Parreiras — Dás 11 horas da manhã
ás 4 da tarde.

Laiico de S. FiiAKr.isr.o DE Pai-i.a—Expo-
sicão do quadro A rcdempçâo do Amazonas,
do" artisla Aurélio de Figueiredo — Das 1(1
lioras da manliã ás 4 da larde o das (i ás
0 da noite.* Academia das Deixas An.ES—Exposição
das galerias, das 10 horas da manhã ás
2 da tarde.

Oh Laznris.ns
Conhece bem o publico a celebre peça

de Anlonio Kiines, que, por circuinslan-
cias do momento, tornou-se tradicional no
llio dc Janeiro.

0 renome que adquiriu esse drama foi.
um dos elementos que contribuíram para
levar ao lheatro SanfAnna anle-honlem
a grande concurrencia que ali se achou.

Pela 1" vez vimos o papel de Luiza des-
empenhado pela intelligentc actriz Ame-
lia Vieira c o publico loi unanime cm re-
conhecer o merecimento da inlorprelar.
ção c ,'ipplaudil-a eom enlhusiasmo.

Álvaro obteve igualmente excelente
exilo no papel de Ernesto.

1'olla, Cosiae lodosos seus collegas (1-*
zerain jús aos applausos, o que signilica
que a represenlaeão agradou, apezar de
por vezes notar-so alguma vacilação cm
cerlos papeis.

— Hoje dá-sp Lazarislas, pela ultima
vez.

o crime elo pnel-c Amnro
0 espectaculo de hoje no Lucinda k-

com a cclcbcrriina peça realista o auti-
clcrical, que (atilo lem escandalisado a
certas classes. *••

Com esta completa o numero dc 37
representações.

—Amanhã, satisfazendo o contrato que
realizou, Furlado Coelho transporta para
o lheatro 1'lieuix Kitheroyense a famosa
peca.

—Depois de amanhã ruidoso festival no
Lucinda, rejeita dos autores do romance
e do drama.

Para essa noile eslão preparadas grau-
deu novidades.

<r.S._.pS!.tlí.tí- EDllCCl

Hoje ha mosquitos por cordas no ex-
lheatro l.yrico.

lleiielicia-sc ti Tony, um clown de truz
c queridinlio do publico.

l! o proif.anima é abrilhantado com os
Irabalhos do eleph-inte lloseo o (lo cavallo
Padre Amaro, sccuas cômicas novas e
mil oulros atlraclivos.

B_ ile Julho
A commissão encarregada do levar a

elfeito a fesla nacional franecza de Ií dc
julho deste anno compõe-se dos cidadãos;
minislro dn França,presidcnle honorário;
cônsul da Franca, vice-presidenle hono-
rario; I!. do Saiul Denis e F..Mazon, pre-
r.identcs; A. OlaziouoCb. Itobillaru dc
Marigliy, vice-presidenles; li. Sisscrantlot,
ll. liarei, Qrimaldi e C. Lejcune, secre-
Lírios; A. Ilevel, A.Dreylus, P. Ksloueigl,
c Lebre, Ihesoureiros.

heróes salvadores do bom nome da pa-
Iria. •

Oltl-Fleow, o terceiro logar tio grande
parco, é irmão paterno da égua Frivoline,
pertencente à coudelaria llrazileira.

Atlantic, pai do vencedor, é garanbão
ingize. 0 IVrplexilé, que lhe deu o ser.
é cgua franecza.

Saiitfoin, o vencedor tio Grande Beriiy
de lipsom, não se achava iuscriplo no
ffraíiíi 1'ri.c de Paris._

A égua Hess appareceu ante-lionlem
pela manhã acommcllida de uma espécie
de congestão.

E.xphcando-se assim materialmente a
sua derrota uo Jockcy Club, os sons pro-
prietarios resolveram com toda a justiça
readiuillir an serviço da casa o jockcy
Alfredo Toou, ficando assim o dito por nao
dilo e ludo no antigo eslado.
_'tii\(i RcncOccntc itei <iti!i ^tivi-l

A direcloria do Turf-Club resolveu
ceder á do Derby-Club o dia 29 do cor-
renle, por aquella escolhido para a
inauguração do seu prado, alim de que se
realize líeste ultimo byppotlronio uma
corrida em bcnetlcio da Caixa Deueflccnto
do Club Naval.

A generosa resolução das duas dire-
Ctorias merecerá sem duvida o applauso
de todos, atlendcildo ao juslo llm a que é
deslinado o produelo da próxima fesla
sporliva.

ü Derby Club cederá depois um dos
seus dias para a inauguração do Turf.

— Km Icarahy. Nillicroy, falloceu boi-
tem, ás G horas da manhã, ni idade ile
80 annos, o iniporlsn-e fazendeiro Sr. .leão
Francisco Frórs da Cruz. pai dos Srs.
Dr. Luiz Carlos Frècs da Cruz o tenente-
coronel João Fróes da Cruz.

ü seu enterro realisa-sohoje, ás',) horas.

apropriando onrcdiòff
o '.uai? caro delles a
Será lambem proüi
ponte vm um rio quo.
piraçõrs obrii.itih'- a
nn.js* duranl u inv
verão eom niíuá alé o

i. (de sapè), cnslanilo
importância dc 20í?

illtlade lazer uma
¦para da cidade po-
dravessal-o em ca-
•nio e durante' o

joelhos 1 Será ra-

O clcrlcii-iãt-it- e^ o poHUlvIinit!

CONSELHO^ DIÁRIO
Um jornal de pliarmaeia, allemão, rc-

commenda a seguinte receilapara destruir
as verrugas, principalmente as tias mãos.
Estenda-se uma camada dc sabão negro
cm uma lira dc llanola c appliquc-sc á
verruga com uma ligadura bem apertada,
conservando-a de tlia c tle noite. A ver-
ruga amolecc e, raspaudo-a, cae.

-.rcitnM BHoic!—Largo da Lapa o
meiro tios listados Unidos do llrazil-
Proprietário, ¦/• •'¦ Freitas.

A torre l.Uíel — Não st: DÃ mais mk-
dida pura roupa a homem. 0 sorlimento
que neste gênero recebeu a Torre Eillcl
satisfaz a seus exigente freguezes—Preços
sem eoinpelencias—77 Ouvidor.

Pneiiictc frei-iccs ¦ Or.énoqnc » i ll-
Irado tle bordéos e escalas cm ll tio cor-
renle. Acliando-so terminada a descarga
deste vnpor para a alfândega c Irapiches,
as reclamações por falia deverão ser
apresentadas pnr escriplo na agencia, rua
da Airandega n. I, ale o dia 10 do cor-
renle; liinlo esle prazo não se atteiulerá
mais a reclamação alguma — ü agente, S.
Monlou.c.

4'oiitlinin os grandes saldos de roupas
tinas para homens o meninos no sympa-
Ihico lializa. rua do Ilospicio n. 02, lelc-
plioue n. 855.

Pasnclorln <io (hcnonro — Pagam-se
lioje— LS, a feria dos servenlcs do inter-
nato do instilulo nacional o o pessoal de
dc obras,publicas elo l" dislriclo : ama-
nliã— 11), o pessoal do 2o e 3» dislriclos ;
no dia —20, o pessoal do 4" o 5o dislriclos
e uo dia — 21,0 pessoal do ij" dislricto, cm
Santa Cruz.

(JÒcvclõ — Esla répartiçito expedirá malas
liojo pelos seguimos paquetes: !

Varuligba, nara Macalni o Campos, reivliondo
Impressos o oltjcclos para registrar atti I hora da
tardo, rartasaió 1 1/.' o com porto duplo ,ite* ás'..

Cures, para Cabo Frio, recebendo Impressos o
ohjiTlns para registrar ald I lona tia tarde, cir-
las nio i l/; o com porto duplo otti _s -'. .

Caniiiiii), nara l'araiia-Uá, Sanla Lalliarlna,
llio Grande, Pelotas o Porlo Alegro, recebuntlo
impressos atei ds 0 boras da intimiS, cartas ate
ás U 1/*' o ciuo porto duplo aló As'10.

-fí/oiei', para llordoaux o Las Palmas, roce-
bondo impresso! o earlas paro registrar até ás
12 horas da inaidiJ o farias atti 1 hora na larde.

disso que o governa;
..'...•Vil, pur isso quo é

/o do chefo dc um dos
zoavel dizer além
dor ...a fazendo.)em particular ajnii
antigos partidos. 

*
Meu riso. [inréiu, desappareceu; e loi

com bastaiilc seriedade quo me lembrei'.-.- 
palavras üò iíliislrc reilaelor da pri-

Kirirn Colha franecza, Jornal dos llebales, a
respeito do iirn/.il: «A llepublica só pmlera
medrar se quizer chamar para seu go-
verno homens do inslrucção.»

Justus.

itliii e Joliii

or.

ECflOS DE TODA A PARTE
Conseqüência da determinação oriicial

do tratamento democrático após a procla-
maeão tia Republica:

Uni inspector de quarteirão de uma
freguezia suburbana, dirigindo-se ao sub-
lelcgado, mandou-lhe o seguinte oriicio.

absolutamente aulhentico:
« Sr. Nós—Tenho a honra do passar as

mãos dc vós a Cópia da guia, que acompa-
nlioii o enfermo Jucá do Morro como Vos
me ordenou—Deus guarde a saude e fra-
ternidade. »

H oeie.creio»
(TI,ÁCIDO DB AlIIUiU)

Porque semprchei dc olhar pura o leu lado '¦'!...

Ao vôr-to fico logo tllslrahldo
tio quo eslava fazendo com cuidado
o sinto o meu olhar no leu sumido.

U não pensas om mim, dcsvcnlurado
ipie soliro negras magoas som miuixumo,
sem tpio possa vencer o triste lado.

E sinto ipie (lovora-int; o ciuino
an vòr-to a qualquer outro seduzindo
com osso lindo olhar do estranho lume.

Ile meu peito os tremidos vão partindo
so acaso o leu olhar ó demorado,
se os leus lábios mimosos vejo rindo
Para um ponto diverso do inou lado I...

iclallstailo
7 iio SO-

MÉDICOS
Dr. Wcrneck IMaeslineto -

.iiol.s.w. da pelle e sypliili
lembro 119.

Dr. Mona., clrurglKo, do volla da Europa,
alirio o sou consultório á ruailos Ourives n. oi.
Operações clrurgltsas. Occupa-se espertai-

mente' dus iiwlcslias das vias ourlnariat.
Consultas do I ás 11 lioras.

i_oiti'iii'vti — clinica medica, especial-¦>r i, especia
; o rio eslimenle dos molcslias dus-crianças r. do esto-

tiKOio. Consultas todos os dias ulcis, á rua
lü, ás 2 horas, residon-

A companhia Ducci prepara grande fes-
lival, quoso realizará sabbado, dedicado
á imprensa fluminense.

A companliia do lheatro Prineipe lleal
representa amanhã A dama das camclias.

Ha hoje, no Polylheama, funcçfio inte-
ressante e cheia tle novidades.

Ileunem-se hoje, iis 7 horas da noite,
no thealro Phonix, dc Nilheroy, Iodas as
sociedades dramáticas e benellcenles da-
quellu cidade afim de aecordarcin sobre
as medidas a iniciar para realizar-se uma
série de especlaculos, cujos lucros rever-
Iam em favor das crianças carocedoras do
protecção.

Por motivo de forca maior llcou trans-
ferido para o dia I) de julho o espectaculo
qno se devia realizar a 27 desle mez, no
Lucinda, em hcnelicio da aclriz Maria
Augusta.

Com a denominação dc Club Dramático
Furlado Coelho, líindoii-se ante-bonleni
unia associação recreativa, cuja directoria
provisória cõmpõe-se dos Srs.:

Presidente, .lulio da Silveira Ávila de
Mello; vice-presidente, Francisco Lobo Vaz
de Abreu; I» secretario, Annilial Caetano
Pereira Filho; 2" dito, Anlonio Caetano
Pereira; llicsoureiro, José Vaz de Abreu.

Uma coinniissão composta tle membros
da directoria llcou encarregada de apre-
soldar as nuas íolieilacões ao illuslre
arlista o communicar-llio olllcialinentc a
instalação da sociedade.

SPOBT
I.crh.-Clu1. #

Encerron-se hontem a inscripção para
a corrida de domingo próximo no Derby-
Club, cm que será disputado o Grande
Prêmio lnitium, licando o programma
assim constituído:

1 o parco — Extra — 1.200 melros — Ma-
lignilT, Lili c Vermnulli.

2° parco — Dr. Fronlin — 1 _C00 metros
— 1» turma, números impares —Odéon,
Uistella, Navarin, Puehesse, Chamhcrlin,
Clothes-Vfinner c lloncador.

3» pareô — 2* turma do %'—.The Money,
Jandira, Seita, 1'atienl, Democrata, Pas-
tora e General.

4' parco—Cosmos— 1.7.10 metros—Cia-
rico, Calabreza, Attlante, lluhrie, ISread-
Winner e Frivoline. ..

5« pareô — Orando Premw Indium -
1.450 metros—Animaes nacionaes do 2
anuos — Darberino, Léonlina. Mignon,
Nemiá, Violeta o llcbrcu.

0o parco—llio de Janeiro—2.650 metros
—Kilo, Águia, The Wilch, Sotca c Pa-
ladino. , 

7« parco—Sois dc Março—1 .C09 metros
-Tenoriuo, Aracy, Esmerai, Fidalgolc,
1'enoi* e Mellon.

PASSA-TEMPO
Amanhã começaremos a publicar iio

novo esla secção, quo lão valiosa colabo-
ração e lão honrosa synipalbia mereceu
durante a sua primeira época.

Inicia esla segunda pbase o hábil c co-
nhecitlo problcmologo D. Charuto.

Para melhor servirmos aos amadores,
para mais facilmente variarmos os gene-
ros de publicações enygmalicas, lizemos
aequisição de symholos c clichês, espe-
cittlmcnfò executados, o faremos preparar
os que sc fizerem necessários a cada pro-
lileina que seja considerado bom.

ORÁCULO MODERNO
Cousellios, iirogiioi-tleog e revelei-

fitou da íijicilii
para diversão familiar nas noiles de fes-
ias consagradas a S. João c S. Pedro.

As publicações que compõem o Oráculo
moderno são encontradas nos números
d'0 Pais do 3, 4, 0, D, 10, 11, 15, 17, 18,
20, 22, 25, 26. 28, 31 do passado; 3, 7,9 c
11 do corrente.

—mgftw -

E. F.
' 

TEtiKOnAniMAS DETIDOS
Ns.: 309, do Norle, para lolifer, 305, de

Norle, para Manoel Iluarque Macetlo;
297, do Mendes, para Alfredo Meyer; G49,
da Cachoeira, para o Dr. Cosia Junior;
It. 1'., do Carmo, para Augusto; 296 de
Mendes, liara A. Meyer; 86, de Pirape-
tinga, para Lúcio Josó Filho ; 105, de João
Ayres, para o Dr. Lima brandão ; 939, de
tabira, para 0 Dr. Júlio Ulloni; 11. 1'., do

Descalvado, para o Dr. Cerqueira Mendes
c 11. 1'., dc Norle, jiara Francisco Meircl-
les.

O TEMPO
' A. teniperalura máxima durante o dia dc

tonterá chegou a 20.0 e aminima na
noite precedente a 14.4. As variações baro-
métricas foram na média dc 760.39 e a da
liumidade 73. Ozone 6. llcinou dc manhã
vento pcloquadrante W.N.W. e dc tarde
í.. E.; céo encoberto por alguns cumulus
e as montanhas por nevoeiros.

ARTES E ARTISTAS
llealiza-sc domingo próximo a 5» ma-

tinéc dos Concertos Populares.
Será executado o poema symphonico

dc Saint-Sacns: Le llouc.l tVOinphale, o
.S'a»ilia, dc A. Levy, e um minuclto nara
instrumentos de cordas, de Ernesto llon-
ehini.

Será solista Mme. Wallcr.

O fecundo comediogrnphn Albin Vala-
breque tem em scena actualmenle. nn
Nouveautés, dc Paris, com muila aceitaçio
uma nova peça, Mcnagcs parisiens.

O Dr. Henrique Baptista, delegado dc
- _Jiygiene dc Nillicroy, vaccina no próximo

sabbado ao meio dia no paço da intendeu-
Cia municipal daquella cidade com lym-
pita extraída dc uma vitela.

A mortalidade de ante-hontem foi de 32
índivrattos, contemplados nesse numero
11 indigentes, que tiveram inhumaçao

igraluita da Sanla Casa e 11 crianças me-
aiores dc 10 annos. ,
f Aquelles 32 óbitos deram-se por febres,
l;¦ aircccões pulmonares, 8 ; lesões do
'Coração,'3; variola, 2: outras causas, 17:

ORGANIZAÇÃO RURAL
QUARTO COMÍCIO Eli «ADMIRA

I
liem suecedido. como os anteriores co-

micios ruraes dc Irajá, realizados por
diirerentes vezes no Areai e na Penha, loi
o ultimo, tpio teve logar no passado
domingo, 15 de junho, em Madurcira.

Pouco depois tle meio dia, já se adiando
reunidos nessa localidade grande numero
de lavradores, de pequenos agricultores,
de industriaes, de negociantes e dc fa-
milias cbegadas dc diversos pontos da
freguezia ou lendo vindo pelos trens da
linha da estrada de ferro Central, que
encetava nesse dia a sua parada na nova
estação de Madurcira, chegava a cavallo,
vindo da 1'cnha e dc outros logares paro-
chiaes,a commissão rural, acompanhada
de avultado numero dc agricultores.

zonas foi
pessoas.

exposição da llcdempçãn do Ama-' ante-hontem visitada por 74

O Sr. Ilalduino 11. dc Carvalho publicou
uma polka com o titulo Sampaio Ferraz,

DIVERSÕES
K«|iecliioiileiM ile hoje

LUCINDA— Direcçao Furtado Coelho—37*
representação da peça de grande escan-
dalo— 0 crime tio padre Amaro—extrahida
do romance dc Eça tle Queiroz por Au-
gusio Fábregas.

Sant'Anna—Companliia do lliealro Prin-
cipe lteal de Lisboa —Ultima represou-
lação do drama Os lazarislas.

llECiimo—Empreza Dias llraga—lleneli-
cio da A. S. II. Memória a D. Alfonso Ou-
riques, 1* rei de Portugal—ü drama As
duas orphãs.

PolytiibaMA — Companhia eqüestre ila-
liana— Funcção variada—Ultima aeiuaua.

Dos animaes primitivamente inscriptos
no Grande Indium só deixou tle ser
confirmada a inscripção tio cavallo ller-
eitles, quo se acha doente cm S. Paulo.

Uriinde rrcuilo dc VarlH

Por telegramma honlcm recebido, sa-
beinos que saiu viclorioso no Grande
Prêmio de Paris, realizado domingo ultimo
no liyppodromodcLongehamps, o cavallo
francez Filz-Itoya, lilho dc Allanlic c Per-
plexit., propriedade do barão A. dcSchi-
cklcr.

Chegou em segundo logar o cavallo
Filz-llainpton, por llampton 0 LadybinUs,
c em terceiro Old-Fclow, por Ilarcaldinc
e üehcimness, ambos inglezes, o primeiro
pertencente ao Sr.F. Scliciblcreo ultimo
ao Sr. 11. Pcck.

Não sabemos sc |e Nord, o mesmo que
alcançou o segundo logar no Grande
Derby, tomou parto nesse grande prêmio
internacional, ein que se achava aliás
inscripto c no qual o mundo sportivo in-
glez c o mundo sporlivo franecz dispu-
Iam todos os annos com viva rivalidade
a primazia dos seus representantes.

Se Nativa, Alicante, Puchcro, Le Glo-
rieux,os notáveis competidores da França,
e Surefoot e Signorina, naturalmente os
grandes favoritos ingIezcs,correram nesse
pareô de honra, é o que igualmente nos
dirão os jornaes daqui a muitos dias.

U certo, porém, 6 que o turf francez
tomou honrosa c brilhante desforra da
derrota solfrida no Derby de Epsom,vcnda
viclorioso na incruenta pugna, não
Lc Nord, provavelmente o mais temido,
vislo que liavia batido no prêmio d'além-
Mancha importantes competidores ingle-
zes, mas Fitz-lloya, naturalmente desde-
nhado, apezar de ter sido no Grande
Jockcy Club francez.cuja noticia ainda não
nos chegou, um dos mais colados.

A Inglaterra por sua vez não pode cn-
vergonhar-sc da derrota dos seus repre-
scnlanles, pois que a verdade 6 que o
primeiro e segundo logares couberam a
a animaes inglezes sobre verdadeiras no-
labilidades do turf francez.

Até 1887 o 6'rcmeí- Prêmio dc Paris bem
poucas vezes era levantado por animaes
francezes. Dessa data para cá, cm com-
pensação, tèm-n'o vencido suecessiva-
mente Ténébreuse, Stuart, Vasistas c
agora Fitz-lloye, nomes que são adorados
pelos sporlsmen parisienses como o de,

FELICITAÇÕES
Fazem annos boje :
D. Manoela de Almeida, lllha da viuva

1). Manoela Ignacia de Almeida; .— ü Sr. Anlonio Januzzi, dislinclo c
conhecido architecto.

*
Em presença de grande numero de pes-

soas gradas,' casou-se anle-honlem cm
Nillierov o Dr. Mario llulcáo c D. Helena
llocayuva, dllecla lllha do nosso chefe c
ministro das relações exteriores, Sr. Quin-
tino llocayuva.

As cerimonias civil c religiosa ene-
ctuaram-sc na casa de residência do Dr.
.fiodofredo Cunha, chefe de policia do
estado do Itio dc Janeiro, precedendo o
casamento civil ao religioso.

Foram padriuhosle testemunhas o Sr. Q
llocayuva, pai da noiva, o Dr. Godofredo
Cunha c o Sr. José Fortunato da Silva
Dulcão c madrinha D. Emérita Cunha.

0 acto do casamento civil foi cifectuado
pelo Dr. Manoel de Azevedo Monteiro,
juiz dc casamentos, tendo sido o auto
assignado pelas testemunhas e os Srs. l)r.
Francisco Porlclla, governador tio estado,
coronel Fonseca e Silva, commandantç do
corpo policial, Dr. Paulo Torres, Dr. Mar-
(ins Torres, coronel Dionysio, major tle-
larmino dc Mendonça, Dr. Francisco de
Almeida, presidente da intendencia, ca-
pilão Palhares, secretario da policia do
eslado, Dr. Monte Godinlio, delegado dc
policia, o vigário llernardiuo Jorge c
muilas outras pessoas gradas.

Celebrou o casamento religioso o conego
Valois, acolylado pelo padre llernardiuo
Jorge.

Os salões do cdillcio estavam ornamen-
tados com muito gosto, sobrcsaindo o
bosque improvisado c illuminado a jionio
no lm.et, onde sc notava abundante c
bom serviço da casa Paschoal.

Tocou durante a noite a banda dc mu-
sica do corpo policial do eslado, cm uni-
forme dc grande gala.

Durante as cerimonias foram franquea-
dos os salões, que em breve rcgorgita-
Yam dn assistentes.

Scguiu-sc ao casamento animado sarao,
em que se dansoit alé hora adiantada da
noite

Solo do Siiiciiiin*!) n
cia, 93, rua ila Lapa.

Ur. furia-•iiHíro-Op. opar.t.,osp. fobros,
syph. ii mol. th- sonlioras, chamado- Qultuiiüa
Si, -oii-iill. o i-esiel. rua iiu S. Feilru láO.

e. _-*.. Ciit.liimi», oporatlor u partoiro, tio
volta tio sua viagum á littruna, ondo fie pnrn-
lou as clinicas dos niais nolavois profosaoros
o foz acipiisicSn iio» mais np-l'f-1.nados in-
slriimimtos cii*ui'RÍcos,oslabolecon o snu con-
siilloiin na rua dus OUljvos n. d7, proximiá
rua du Ouviilor, undo ti oucòntraüo das _ ás t
horas da larde. Occtipa-sodo operações cirur-
qieus, om gorai, ;«i>*/o.v c espeeuúineiüo tio
iridameido das molcslias ulerinas, das vuu
urinarias o cura radical das hérnias, itosi-
dencia—rua Malvino Heis n. 'iJ 1).

Ur. -fiiiiipot eli» Vi\t.. esp. moléstias das
crianças, coraçito e pulmõos, reside a r. tln
Lavradio n, loã; c dil cuns. á r. tio Ouvidor
ii. ll.i, ilas2 l/i ás i.

_-r. S.t'ti|inltlii --tinirN, ros. rua I). I.uiza
n. lü.lluiisiillasá ruailos Uuiives lll) C, 11 & t-

llr. I-tltiiiiilo Je>r«c-r.ons. Uruguayana 'A
tias I*. iis *2 lis. Ilesid. Praia Formosa li. 200 A.^

Dr. 1'.. «ii-ríio -.téicklcr, uicdicu cônsul-
tante nas águas virtuosas du Lambary.

Drn. Kriiicllnd» c Dr. Alberto elr «ú
— Mol. sonii. o crianças, partos o iiuessaje.
Quitnililn, 41, das '_ ás i. llezende, 88, pur ora.

nr. í'. a^njnrtlo—Sloelico o pnrtolro-flti çon-sutiãs dc Injpnolismo. Cuns. r. dos Ourives
n, 40, das i*; ás *-'. lies. r. Alfândega 208.

O llr. nieni'leme- ile- Síi, acha-se novaiiiontú
nn oxorcicio da clinica: Ladeira du Faria ll. h
c rua Primeiro do Março n. 12.

Dr. lli-volli-ii-fí. motllco, operador o partoiro.
Kíp. mol. Inlornns. lixamos microscópicos o
chlmicos, lios. e cons. r. Alfainlcga 2'J. 2—4.

Dr. Vcckoll — Ouvidos, nariz, garganta, vias
urinarias o cperaçües. Quitanda loll dc I ás
ll horas.

Dr. Pereira ela Mot-n. elo volla tlaÉuropa,
iicliii-so á disposição tio seus cliontos cm seu
consultório, il rui tio S. Pedro lld, das 12 ás 21
lies. r. tln Malltisu 77, Fspeclalltlades, vias uri-
iiarias c sypliilis.

Dr.nniIrlRiirie IlavccllOH—Módico c par-
loiro, cons. e res. r. da 1'raiulia, 82.

o Dr. llonorio tih'k«h tontlo chegado iln
Europa, para onde fura cum o llm unico uo
esluiiar partos, cirurgia o moléstias das se-
nlinras, cranmunica aos seus amigos o clientes
que se acha de novo em seu consultório, á rua
tln Carmo n. 39. Oiitrosiin garanto ler feito
acnulsiçilo de todos os instriiuicntos modernos
nara lifdas as opcrncõos da cirurgia gorai,

M- 
totrlcla ogynocologla, liará consultas nus
; ulcis, de í ás 4 horas tln larde, reservando

a primeira hora para altoiidor aos pobres. Cha-
lundus por escriplo a qualquer hora.

Dr. EIOlIrlKUCN l.iiiin—Partos e iiiulest.de
senhoras, C. S. Pedro n. íiti. II. S- Isabel
(Gloria) o. 2.

Blr. Avcllnr Anelrnelc—espociallsta do «10-
Ieslias nervosas. 11. 7 de Setembro 119.

Dr. Vielor Cíoellnlio—Cirurgia. Mol. das
vias gonito-urinarins; svpliilis o niroccões da
pelle. Largo do S. Francisco u. li. Telepli. M.

MOLÉSTIAS DAS VIAS UUIN.U11AS
»r. A. nonnlely—Medico o operador—Trata-

iiieniu radical dus estreitamentos tia urelhra.
lies. e cons. r. Ajuda 22; du 1 ás D lioras.

llOMdiüPATUlA
O Dr. Sínri|iierH «lc I''iirli»-Esp. om moles-

lias das crianças, pulmonares e do coração.
Cons. das 11 is 2 horas no cons. á r. da (Jui-
lauda 11. 127. lios. V. ltauna ll)-.

DENTISTA
Dr. A. í'. «lc Hii Ileso - Colloea dentes

artillciaes pólos melhores systomas. Obtura c
cxlralie dentes sem sujeitar o cliente a opera-
cões dolorosas, garantindo o bom exilo desses
trabalhos. 11. _oocal.es Dias u. 1. Üas9ás
4 lis.

Dr. _•'.. AKcoly — (labinete, llosario I2&—ftc3.
Mariz o Barros .7. Ilecebe chamados.

PAIITEIHA
Sliuc. «'unilllc IMicIich —Praça da Accla-

niacüou. 119, próximo á estrada dc ferro.
CONSULTÓRIO CLINICO

«lo» Dr». Candlelo .Martin», Vielor «o-
«liulio, Hllvn r-iincfi, Camarso, l*e-
reira iiu «'imliu c IHarlin» llibeiro.
Consultas para todas as especialidades o clia-
mados a iiualtiuer hora do dia o tlauoito.
Largo dc S. Fniucis.u de Paula ll. G. lelc-
phouo n. 357.

ESCIIIPTOIIIO DE ENGENIIAHIA
O cngcnlielro civil notlolplio llenrl-

«|iic UiiptlNta mudou o seu escriptorio
para a roa dos Ourives n. Dã.

.- IlOH^iíUl tia 'v3ÍH:

t1! 1'INOII

Pem diflicil 6 a posição dn acc
quando a parte accitsada lhe pede as pi*'.'*-
v:is. !• nessa posição sem duvida llcarn
The liin ü-irs deüdu eorrenle, que, ima-
giiiaudo fados, publica eonlra esle luis-i
pitai forle aceusacão, que su vu li'iiu-|
scripla n tl Paiz iW hoje'. j

Nunca nenhuma tias inuilas pessoas que i
procuraram visilar o subtlilo americano
João Wilson, deixou dc com elle falar.

Se The llio iXcits tivesse procurado o
livro dc matricula dc enfermos, nesla rc-
parlicão, enconlrariii ás II. SI doliv.3*
em IÍ dc janeiro ilosle anno o noiíte João
Wctson, claramente escrinlq, c a nenliuina
oulra investigação linilii dc proceder paia
saber se elle era morlo pu vivo. pois a
margem de sua matricula encontraria—
falleeeu a tule maio, tis ti horas tia larde.

João Wctson não occupoti leito cm en-
formaria geral, porém om uni quarlo dc

|2" classe.lendo apresuiiLnIo caria dcllttliça
I Urinada por pessoa bem conhecida, 0 Sr.
Francisco Josó Fernandes .Mendonça, rc-

I sidonte ã rua do Chefe dc Divisão Sal-
gado 11. 40, 0 ini" quer dizer que podia
elle ser visitado diarimucille das o ás ü
da larde, como clfcclivunienlc o era.

The liin News, que tão amigo mostra ter
sido tle Welson, não podia Ignorar que
viveu elle durante muilos mezes em Ira-
lamento, no anuo lindo, rim casa dc seu
protcclor o parllóulár amigo Mcnuoiina,
donde sahill nara eslo eslabclceiiiionlo ;
podendo ler desle senhor coibido as in-
formações que nccessiUiva.

Ainda mais, se The llio News procurasse
o Sr. cônsul americano, seria informado
do aqui achar-se elle em tratamento, pois
O Sr. cônsul, ninis de unia vez, mandou
um .seu empregado visilal-o.

li lanlo nao era Welson esquecido por
seu zeloso cônsul, que esle, logo qno
soube dc seu fulleciriiünto, ofllciou cm -t)
de maio, ao lixm. provedor, pedindo a eu-
trega tios objcctos a elle perlencetiles.

Esla administração nunca so fiirlou a
satisfazer, com a maior promptidão, na
reclamações que lhe são feilas, o acredita
que os' diversos consulados nenhuma
razão podem ler eonlra esle hospital.

li, para que so não diga que faço uma
defesa oflicial, appello para o respeitável
Sr. cônsul americano, sc, quer com o in-
dividuo cm quesião, quer cem qualquer
oulro. pódc articular alguma queixa,

0 hospital da Santa Casa é cem elleilo
um cslabclcciinciilo publico, c a sua
iidiuinislracão superior não se poupa
para bem'correspondei' nos favores que
recebe dos poderes públicos, e dos com-
promissos que contrahiu.

Acredito ler destruído as injustiças for-
mulntlas pelo The llio tXews eonlra este
hospital, quo ngazalha nniiualnionlc cen-
tenas de seus compatriotas.

Aquclles quo nos tiverem lido, bem
poderão julgar.

Administração do hospilal geral da
Sanla Casa, chi 17 de junlio de ISOO,

0 administrador,
Luiz José IIiiieiuo Coi.osna.

A pratica tio bom, ajudado pelo
liistinrli) tio Íiuil.ç.0. ptSiljs
excretar-se iliiranlo as sucoessi-
vns ííeracõss; Uirnamln u In-
s ti mio ifu mal túu uxutípcio-
uai ipiaulo elle fi aluda liuio
CUMIlllUlIl.

i ()«J/oral posilí-íi rfo Ur.Cta-
vel.)

A pratica do bem é vida c paz.

0 espirilo é o que viviílca: a
carne para nada aproveita : as
palavras," quo eu vos di.-.-'. sèo
espirilo o vida.

(Ho Evangelho dc Jesus, sentindo
S. João.)

15' sempre uma c a mesma verdade:
muda tle fôrmas, mas a essência é in-
(iestruclivel. Agora moslra-so sob a forma
da revelação,"logo como confirmação,
isto é. num tempo a verdade inostra-se
inluilivamcnle, sem oulras provas t|iiasi
que as illnmiiiaeões tio vidente que a
entrevê : n'oul.0, porém, a verdade nos
apparcci! já respíanilescentc, como a pro-
pria evidencia, saindo dos uberlosos
campos da especulação scicnliüca.

^^^

SECÇÃO LIVRE

COBRBIO
João Felpuio--K melhor preparaçio liara con-

servar estacas na terra i uma linla feita cora
carviio tle madeira cm prt lino c óleo dc linhaça.
IIJo-sc nas estacas duas ou tres «ni3t_a» com essa
tinta, (iiie depois dc suecas podem ser mottidas
mi terreno, quo durarão muito tempo sem apo-
(Irucor* , , ,

Um operar/o-NIo senhor; a chamada üc.e
ser feitu no prazo dc 00 dias da instalação.

Jíij.i. Kaie-K moda das lltas pendents do
toucado atti á barra do vestido existiu com cueito
ha 25 annos. Em Paris chamavam as tacs
litas . suivez-moi jeune homes o com cueilu
as que as usavam, gostavam de andar acompa-
nliailas. _, ...

/•Ynn-1-.fei-llou.e com cITeito fantasia, mas
o retrato a ipie se refere c perfeitamenlc autheu-
tico o n_o é franecz. . . .'.*.'. .

Hocambole-0 governo provisório, abolindo as
ordens hoiiorillcas, manteve entretanto totlas as
lionras e regalias dos que estJo uo gozo dessa
condecoraçüo. _ 

„
Alf. Sí/.-Sc l«ide passar sera fumar, o melhor

é nao fumar, porquo a sua saude sourerá sem
compensação que a valha. Aos 21 anuo.1 pode
ser eleitor*.

NECROLOGIA
Por telegramma sabe-sc ter fallecido

ante-hontem, na cidade da Feira dc Sanla
Anna, estado da liabia, D. Libania da Silva
e Abreu, esposa do tenente-coronel Abdon
Alves de Abreu c irmã do Ur. juiz de di-
reito dc S. João da barra.

Negocio* do Plnuliy
Chegando cu do Piauhy, onde me de-

morei algum lempo; dessa pobre lerra
sujeita ás iulermitlencias da administra-
cão dos membros da olygarchia monar-
cliista, que durante o intervalo das ca-
maras iam fazer uma viagem dc recreio
e, ao som dc musica e tle foguetes,
passar as férias polilicas nas províncias,
dando nellas direeeão conveniente ás
eleições em cada uma das freguezias que
compunham «o império de papel»; desse
estado que por mais dc um titulo me in?
leressa c onde tive o prazer de presen-
ciar o apnarecimcnto da nrospendode
e a diminuição dos signaes do atrazo im-
posto pelo chefe dos foliões da monar-
chia, vim a ler por uma das gazelas desta
capital a nolicia de que lambem o go-
verno provisório tinha querido mostrar-se
fiel ás tradições do gabinete de S. Chris-
tovão, cujo habito, ou talvez política, era
não conservar administradores nas pro-
vincias senão até quando pudessem co-
nhecer as necessidades dellas, c dcmit-
tido o governador do eslado do Piauhy.

Lamentei a perda para aquelle estado
das raras babilitações do Dr. Thaumatur-
go, desse governador, unico talvez no
Brazil, que pódc ao mesmo tempo excr-
ecr funeções de engenheiro, revelando
nas obras emprchemlidas por elle na ca-
pilai do estado que regeos talentos que
valeram o posto de major, c provar na
administração do mesmo estado que es-
tudou sciciicias sociaes em uma academia
de direito. Com dôr enxerguei naqueila
demissão a prova dc que no llrazil que-
rem continuar com aquella desgraçada
divisão cm partidos só necessária a mo-
narcliia, porque um monarclia ó como o
artista de circo, que sem maromba perde
o equilíbrio c tem por máxima — rfiuieiir
para reinar; enxerguei o cficito de nc-
qucniiias intrigas movidas contra o Dr.
Thaunialurgo pelos que o julgam perten-
cer a um grupo que os hosliusava na
época das lutas entre uma c outra parte
da população brazileira, jior sc entender
que toda ella não podia ao mesmo tempo
gozar de seus direitos e que o chefe da
nação tinha o privilegio de applicar em
seu proveito a regra — Terlius gaudel. E
tratei então de conhecer as queixas que
mc consta haverem sido formuladas con-
tra o governador.

Ili-mc quando soube que ellas nao pas-
savam de uma classificação defeituosa;
pois quem dera que é dissipador o go-
vernante que depende cm uma avenida
da capital do estado a somma de 300f,ies-

O crime il» rnrlii
1II1IAI.TAS

Uma premi!re
Não fossem as attonçõos que devemos

aos nossos leitores, e passaríamos cm si-
leiic.io pelo estranho espectaculo que se
realizou hontem no Variedades Drama-
licas. ,

— 0 crime do Porlo — tal é o titulo do
trama aniuinciado para lionlem — é uma
eslopada inqualificável capaz dc inalar de
inslpidcz a dez hypopotamos valentes.

Parece Incrível a ousadia dcquom (píer
que seja que mexeu aquella feijoada sem
cabeça... para vir lrazel-a cm pleno
lheatro destes tempos. Não lem ajmprcn-
sa o direilo dc calar-se nem do dizer quo
é sgffrivel aquillo quo não passa do num-
slriiosidade eomo arle, um llasco como
aptidão e uma exploração como negocio.

Não! Nacional ou estrangeira a droga,
prolcslarcmos sempre contra ludo o que
for ludibriar a boa fé publica, nrosli-
luieão da arle e ridículo para o lliealro
braziloiro.

. 0 que nos admira, porém, não é a in-
gnnuidade do autor, que um filo unico de
arranjar dinheiro desvaria a semelhante
extremo: o que nos faz pasmar ú que a om
prezaria daquelle lliealro—a Sra. Lsmcnia
tios Sanlos—que tem cerca dc sessenta
annos de palco—não lenha ainda o_ bom
senso necessário jiara saber 0 que é unia
peca possível o uma poça impossivcl;
quê não tenha ainda o necessário respeito
pela sua arte e as considerações devidas
ás idaléas brazileiras.

Hoje, mais do que nunca, é preciso rom-
per com esse nrolccciohismo aludo quanto
vem a publico : islo é preciso porque é
já lempo de proteger ns arles neste paiz,
elevar o nosso diapasão arlislico por de-
mais rebaixado, e Iodos sabem que pro-
teger a funca, admittir na circulação o
Irabalho tle exploração, o ganba-viiilem,
onde não lia nem talento, nem original!-
dade, nem creação, nem esforço, é ini-
(ilicitamente deprimir a verdadeira arte,
a austera, a meriloria. Sempre que esta
quizer appareccr encontrará o caminho
tomado jior tranibollios informes, ver-
gonba para Iodos nós, como o que loi
bonlcm guindado á rampa do Variedades
Dramáticas.

O crime do Porto.'... 0 unico llm desla
peça jiarecc ler sido aproveitar a igno-
rancia e a boa fé da massa anonyma da
população portugueza no Itio de Janeiro,
que se' alvoroça jior tudo quanto se re-
fere ao velho reino. O crime do Porlo c o
crime do Dr. Urbino de Freitas, o enve-
nenador de sua familia, jior meio de
amêndoas enloxicadas, jiara apoderar-se
do sua fortuna. B* uma monstruosidade,
um crime repugnante dc perversidade o
tle cúbica vergonhosa o baixa, li' com
esse facto que se pretende ter a coucur-
rencia da porluguczuda, como sc diz jior
ulii. .

Singular maneira de lisonjear um
povo é essa dc fazer em pleno lheatro,
para divertir o publico, a exbibiçao de
•uma vergonha, dc um escândalo, do at-
tentado de um conqialriota; representar
ao vivo, com todas as cores e todas as
monstruosidades, um crime pungente,
praticado lá na palria longínqua o que
deve entristecer e opprimir a todos esses
exilados, desejosos, por pudor próprio,
dc que todos o ignorassem...

Continuam os soldados dc lloina na iu*
gloria tarefa de obscurecer a verdade,
querendo incutir no animo daquelles que
lèm os seus jornaes. que positivismo, ma-
lerinlJsmo, scenlicismo ç alheismo ludo ó
uma e a incsnnsslma coisa !

1. com aquella santo simplicidade dos
que ludo avançam, sem olharem aos meios
que para isso empregam, arremedem,
com ares de viclimas, eonlra os siippostos
algozes, que não commungam eom elles
na mesma igrejiuha.

A esles ullimos, que serão os primeiros,
podíamos nós dizer, como disse o Divino
.Mestre:

— Deixai-os : cegos são. c condticlores
de cegos: c,so um cego guia a oulro cc^o,
ambos vem a cair no barranco.

(/to Evangelho dc Jesus, segundo S. Mtir-
Iheus.)

V. todavia, parecendo um paradoxo, é
unia palpável verdade : o positivista é o
verdadeiro chrislão.

Mas, assim como um homem, que torce
o scnlido verdadeiro das coisas para o
coiiscguiincnlo dc seus Ilus menos nobres,
lica inacreditado no meio dé gente bo-
nesta, assim o (learão aquclles que [ira-
licam as coisas que fazem o homem im-
inundo.

— Não é o que enlra [icla beca o quo
i faz imiiiundo o homem ; mas o que sae

dn Loca, isso é que faz o homem im-
mundo.

llio Evangelho de Jesus, segunda S. Ma
Iheus.)

O clcricalisino romano, como todos bem
eslão vendo, não quer convencer-se th
ipie dava rumo falso, não quer abraçar-se
;t verdade, não quer ceder um ápice tio
poder illiniitiido de que se apossou |ior
meios ilicgitimos, esquecendo-se complo-
lamente dn seguinte senleuça de Jesus
(ilirislo:

— Toda a planla que meu Pai Cclcstiat
não plantou, será arrancada pela raiz.

(Ho Evangelho de Jesus-, segundo S.Ma
Iheus.)

Pcior para o parlido catliolico, visto quo
não lein K')stti lias coisas que são tle Deus.
mas sim tias que são dos homens, como
disse o mesmo Jesus.

Ii, sc a genuína verdade chrislã so não
achasse do lado do positivismo, como pu-
deria elle ganhai' n ascendência moral
enlre as gentes cultas?

Como poderia uma doutrina má, quo
não ocompnnhassc a verdade evangélica,
se impor, como sc eslá impondo, as vc-
lhas civilisaçOes europeus?

li' porque a mural positiva uno é senão
a mesma moral chrislã scienlillcainenlc
revelada, li' porque, na plira.se concisa de
F. Lill.é ella exprime um melhore mais
esclarecido conhecimento do passado.¦•() polylheismo, diz ainda o mesmo
sábio, fundou a moral individual, a que
os philosopbos o grandes homens da
Grécia o uc lloma deram os supremos
preceitos e nobres exemplos, lira a pri-
mcira base que se devia estabelecer dc
direilo c de faelo, e, uma vez asseule
esle grande fundamento da moral humana
tornou-se possível subir mais seio risco
de queda. Ao chrislianismo Incumbiu a
evolução social desse encargo : eslabele-
eerain-se (luas educações, Importantes po-
lylhcista c chrislã, os princípios da mo-
ral individual o domestica que nos re-
gem, radicaram-se nos nossos hábitos e
costumes O regulam entre nós as opiuiOcs
do bem o do mal—a consciência.

Ora, a seiencia, partindo do estudo phy-
siologico do homem, mostrou-nos, com
provas irrefutáveis, continuadas pela
liisloria e pelos costumes tias socie-
dades rudimentares, quo a consciência
nada mais é do que o resultado das nor-
mus que cada época 0 cada civilisação
fazem prevalecer nos meios sociaes.
Que no eslado selvagem O indivíduo llll-
mano não possuo consciência alguma
como nós a entendemos ; nelle impera ex-
clusivamcntc o Distinclo animal, ou do
conservação pessoal, que é uiiicanieutc
da alçada da biologia.

Mas'o povo jaz aforrado no dogmatismo
clcrical, como a ostra ao rochedo, porquo
o povo, mesmo o de gravata lavada c
que usa por ahi sapatos de polinienlo C
cartola, vive no mundo, pensando muito
seriamente que isto dc sabença o conhe-
cer-se um Iwmeih, para não andar sequer
no inundo quasi sómenle por ver andar
outros, é lá para os pbilosophos ou para
os mal avisados.

Ora, á clerisia sobra bastante esperteza
para saber aprovoitar-SO deslas saídas
disposições do povo, c dahi a sua faina
em cbnserval-o nos seus deliciosos
goslos. ... . ,

Deus nobisluecolia fecil. Eis tudo o que
pensam o para o que mourojam. Quer
dizer que o desconhecimento da verdade,
a cegueira mental do jiovo, são as únicas

0 autor leu I.ombrozo c entendeu que
estava apto para cnllar por assumidos
criminaes a dentro. Foi um desastre. Com
advogados dessa natureza ninguém cs-
capa ao cadaralso. K demais o fado Ur-
bino de Freitas c um caso criminal muito
simples, quo não se presla a digressões
e hvpotheses. Urbino é um ambicioso
vulgar, sedenlo dc dinheiro, Ilibo tle um
paiz paupérrimo, que lhe não ollerecia
esperanças dc enriquecer pelo trabalho.
A ctihiçâ é o movei dos maiores crimes
nesses paizes exbaulos. Homein de ai-
guma educação, dc cerlo preparo moral,
esse ambicioso não teve paciência para ir
furlar aos poucos, lentamente, diária-
mente, em qualquer ramo dc commercio;
foi mais ousado, mais ajiressado : lançou
mão dos tóxicos. Bastante covarde liara
não matar a tiro ou a punhal elle preferiu
o veneno, innoculado aos poucos no or-
gauismo das viclimas. Foi descoberto;
tanto pcior para elle : ao seu ardil faltou
talento.• Iissc é o caso Urbino. 0 que tem que
ver I.ombrozo com esse assassino repu-
gnante, caso siniplissimo, cm em que o
criminoso não tem nenliuina enfermidade,
c é apenas um vulgar que a ambição
sórdida arrastou ate a cuxovia ?.. -

Concluindo: O crime do Porlo é um
attentado á arte. Faça dramas c viva da
arte quem tiver talento e inslrucção para
isso. Acabemos com essas vergonhosas
explorações. K' pouco leal. Sc consentir-
mos nisso daremos o direito ao estran-
gciro ile vir rir-se e menoscabar do nosso
lheatro. 0 que não pensará do talento
dramático desta terra o viajante, des-
embarcado hontem, c que fui ao espe-
ctaculo do Variedades ?

A Sra. Ismenia vai errado. Nossos peza-
mes. li melhor caminho.

Quanto aos freqüentadores do lheatro,
um conselho: aquelle que não se julgar
mais forte (|uc um hypopotamo nao vá
ao Variedades agora porque morre infa-
livelmente fulminado por um ataque de
estupidez.

(Da Democracia de 13 do correateO

pedras angulares com as quaes o cleri-
calismo romano conta para seu elerno des-
canso. Salvamos uma melhor interpreta-
ção do lalinorio.

Mas', se com elleilo os governos prelcn-
dem outra coisa, é de lodo Indlspcnsa-
vel, antes dc mais parasitismo, quo CO-
mcceni por formar o indivíduo moral.

Já não bastam, jiara se formar a iiessoa
moral, as fábulas thcologicas, as ficçoes
milagrosas, nem mesmo as graças revê-
ladas.

Sabem o que é preciso ? E ensinar ao
povo a verdade, isto é, ensinal-o a cu--
nlieccr-SO 0 n conhecer o mundo.

Só pelo conhecimento real do homem,
do inundo e da sociedade 6 quo se formara
d'ora em dianlc 0 indivíduo moral.

Mas é isto justamente o que não cou-
vém a muila gente boa. .

Pois que, desde que a consciência et
cada um augniciita em lucidez, lanlo
mais qunto maior for a sua cultura moral,
seguu-seque a sorte dos inúteis não seria
nesses casos das mais fagueiras.

Desappareceriam logo do convívio un-
mano, ou pelo acima dito, ou porquo o
meio social os não toleraria mais nem
um dia. . .

Mas liamos que um dia Yira em que sa
realizará o que dilo lica.

E cnlão serão chegados os signaes tios
tempos de quo reza a escrijitura.

llasgar-se-hão loilos os negros veos do
temido das mentiras convcnciotíacs, der-
rocar-so-hão, como completamente rumo-
sos para a coinniunidade humana, totlas
as forcas que não se traduzem no bom
commum, C não mais terão razão de ser
os thesouros que a ferrugem e a traça
destroem.
"Ülas''.'nosso 

poder ninguém o poderá
destruir, porque este poder não vem tias
mentiras convencionaes, nem deriva dc
outras fontes que não sejam as da vida
que não da morte.
"11 

BpÓndOhVos a caminho, pregai, di-
. ' ,. —__! __„.« rt nniiin (JOàzendo

ecos.
Que está próximo o remo

i se para que uma doutrina per-
dure entre os homens, é indispensável,
como esscncialissima condição, que ella
sc arrime na Verdade Eterna, que aeom-
panhe o progresso, que abandone; a im-
mobilisacão dogmática, inspiraudo-se na
luz que a humanidade vem trazendo tle
tcinpiis a tempos ás civilisaçOes, dizemos,
sc isto não pôde ser de outro modo,
por que não ha de a moral positiva, que
é a nossa, assumir a direcçao moral do
inundo'/
"Ómiiniíonãovos 

pódc aborrecer; mas
elle mc aborrece a mim, jiorquc eu dou
testemunho delle, que são más as suas
obras. . ., ...

(üo Evangelho de Jesus, segundo ò. João.)
Lkite OuiMAnÃj-s.

Annlvemnrlo

Completa hoje 27 felizes primaveras o
Sr. Manoel A. Gomes de Campos, ínteh-
cento e activo empregado no commercio
desta capital; por esse mot.vo compn-
menta-o um dos seus verdadeiros

imigos.

-.'¦'• 
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lUpctlnluga
ESTADO DB S. PAULO

Cidadãos dircctorcs d'0 Pai: — ila pri-
meira missiva, que tive a honra do di-
rigir ao vosso jornal, tralei, entre oulros
assuniptos, da candidatura do Cidadão
Antônio Moreira da Silva a um assento uo
futuro congresso constituinte.

liem podia dar-me porsalisfedo quanto
a crie objecto, porque tenho a convicção
de oue pelo fado de tentar, por assim
dizer, bosquejar os méritos e virtudes
daquelle cidadão, nao d que ele fica
mais conhecido, nem mais accumulado de

Km todo caso, pois nue conto com a
benevolência de l:ío dislinclos cidadãos,
venho para as columnas WD Pais, dono-
nado pela acção democrática, com des-
embaraço c confiança, que sento aquclle
que so dirige pura a vivenda, na qual
nunca sc recusou hospitalidade a nm-
gucni. _

dc

A idéa é magnillca. .
Temos perto ila cidade terras apropriadas

para a cultura do Iodos os cereaes. Nosso
clima é o mesmo do sul da Europa, de
modo que O colono europeu, com muita
facilidade adapla-se a elle. Além dislo,
breve leremos aqui a loconinlica ria Soro-
cabana, circumslancia que actua muilo
cnlre os emigrantes, porquo, em regra,
preferem sempre pontos de estrada dc
ferro.

Se o illuslre governador attender n pe-
dido da nossa inlendeneia, um grande
melhoramento será realizado para esla
terra.

De Ioda a vasta região rio sul deste
eslado lemos tido noticias as mais liso:.-
ieiras, conceitos os mais honrosos, a
nroposilo da candidatura do cidadão Mo-
{•¦•ira da Silva — aceilam-na com cntlitl-
Biasmo. , , . „

l*'-ti* fado, quo nos encho dedessane-
cimento, prova que não fomos araulos
dc um conecilõ snii base, nem prcgoci-
ros de uma opinião menos justa.

Ainda bem que a democracia dei a
raízes sólidas cá pelo sul, onde o.esp.nto
publico, mesmo no tempo do império
irrompia através dos liames urdidos pela.
influencias do tempo. Como nao babar*
reiras que se anteponham a cjaculaçai
riu pensamento consubstanciado na iiii-
prensa a catididalura do cidadão Moreira
ria Silva rievo ser amparada em todo o
CStatlO rie S. Paulo, porque, desde muitos
annos, foi cllc sempre aclivo nas pugnas
neto triumpho da domocracia, quer nos
comícios falando, quer na imprensa din-
cindo a opinião. . .

Quando a republica era considerada
utopia, elle, na vanguarda rios poucos
(MIC aeredilava.il no arivenlo do grande
tlia, balia sempre na brecha, com o cs-
toicismo dc um convido.

Lutou com cncariuçamcnto e teve a
felicidade do ver surgir a aurora rios um-
branlc que irradiou por lodo o Brazil— a
ilepublica. , .

Indicado pelos republicanos dos amigos
/i" o 5» districlos, em eleição previa, a
commissâo permanente do partido, para
candidato a membro da assembléa pro-
vincial, apresentou ao eleitorado rio par-
lido cm circular, esle programma: » riu-
rante a monarcliia — o doulriiiamcnlo
democrático, a prolligação dos vícios pri-
1'inarios e conscquenles dn consliluicao
polilica em vigore o Irabalho incessante
na conquista dc me.lidas que salislaçatn
a.s necessidades publicas contemporâneas:
— cxlinela a monarchia—a rcconsliluiçao
da sociedade brazileira sob as bascs.de
uni federalismo, que garanta a paz m-
terna e exlcrna, o uma complela aulono-
mia a cada um dos eslados formadores
ria Ilepublica Federal llrazileira,'' quc.dcs-
feila a importância polilica da casualidade
.lo nascimento denlro ou fura do paiz,
assegure para o cidadão um regtim u
interior fundado com lealdade nos prin-
ciplos de liberdade, igualdade e Iralerni-

Esla circular foi distribuída a alguns
eleitores, lustamenln quando ahi, na Ca-

. pilai Federal, su proclamava a republica,
a 15 de novembro do anno passado!

Ilurlou-se, porlanlo, O molivo daquclla
circular-prograinina, que faz honra ao
parti.lo republicano paulista. . .

Da vez passaria, levei para o ilominio
da piiblici(_ide,iiascolumnas dcslcJornal,
a noticia da geral aceitação ria çanrii-
dalura do cidadão Moreira ria Silva a..
congresso cuiisliliiinlo, como um dos rc-
prcsentantCB riesle eslado : agora, lenho
a snlislaeáo de ratificar áquella nqlicin,
acresceulan.lo que caria vez mais se
acccnliia a syinpaihisi que a candidatura
daquelle nosso amigo inspira geralmente,

Como o homem político, assumida posi-
ção salicnle enlre seus concidadãos, nao
pôde retroceder, pois não se pertence,
mas no povo cujas idéas represei.Ia, eu-
lenileinos que o cidadão Moreira da .Silva,
nor nenhum principio se poderá recusar
ao mandalo quo lho queremos conferir.

I!' nosso candidato.

Em um domingo próximo passado, por
oceasião da estação á missa cnnventual,
o nosso vigário,' visivelmente exaltado,
censurou asperamente a lei que esla te-
leceti o casamento civil na republica. Im-
Ire oulras amabilidailes, leve o heroísmo
de dizer dogmaticamente, que o casa-
mento estatuído pela grande lei, não e
casamento, mas torpe concubinato! Qne
fora da igreja não ha casamento e quo
esperava que os chefes de faiiiiini, que
tivessem moralidade o religião, nao pro-
stiluisseni suas lilhas, entregando-as a
maitcehin aconselhada na lal lei I

Vai mal a igreja calholica. Jesus orde-
umi a seus discipiilns quo fossem instruir
OS novos (euule docele clc), o que im-
plicilaincnlo queria dizer : etlsinai-IIiçs
o livre arbítrio. No enlanlo alguns de
seus representantes cretinos, em piem.
século dezenove e s.ib o iliiininio ria re-
publica, aconselham o obscurantismo.

Jesus, o grande philosopho, quando
fazia sua sanla propaganda, com certeza
não cogilava que seu levantado pensa-
iiienltifoiiscabastardado pelos seus so:-
disanl representantes, que procuram por
Iodos os modos cnibruti cer os povos,
alim de ser mantido aquclle balcão, onde
realizam as mais tristes Iratisacçoes pc-
ctiniarias ,.,

Não ha duvida: —se o grande pinlo-
sopho, lilbo de llelhleiii dc.lndá, surgisse
hoje ua Ilepublica rios Eslailos Unidos do
Brazil, seria o mais ardente sectário ria
lei rio casamento civil, porque ella, no
dizer de um grande pensador, é a Veniis
humana suecedendo a Vcnus brutal.

Descanse Sr. vigário.
Hoje o casamento legal não depende

ria saiicçfto ria igreja. A definição do Viço,
quando disse quo o casamento é a união
carnal feila segundo o pudor c com a
crença em Deus. lica pela melado—: união
ria carne segundo o pudor.

Faca sua propaganda em favor ria igreja;
faça-a livremente. -Sob o rioniiuio da
republica, a liberdade é ampla —tudo,
porúlll, uos devidos lermos. Assegure
nu'sino que a igreja é ludo, porem não
irroguo acres censuras á lei, que lem por
principal objeclivo libertar as COIISCICII-
cias enfendadas aos caprichos clericaes,
pniido-as IV.ra rio alcance rios vampuoi
que especulam alé com o nome do próprio
Deus.

Faca sua propaganda falando se quizer
—escreveu.Io se puder, mas faça-a com
o crilorio devido.

A tolerância não quer dizer licença.
Mas antes dc ludo, lembre-se que esla

no adiantado eslado rie S. Paulo,o nao
cnlre os Esquiniíios ou Snmoyódas...

XXX
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Partindo hoje com meu sobrinho Ala-
nalpa rie Sallcs Penna para o eslado de
Minas, e lallaiulo-iue lempo para despe-
dir-mc dos meus amigos, faço-o por esle
meio, prolcslan.il. .. meu clerno agrade-
ciuienlo a Iodos os que commigo convive-
ram e oltcrccumln* lhes o meu liuiilario
prestimb em S. Sebaslião do Areado, onde
irei residir.

Capilal, 18 ile junho ile 1890.

PlSDIlO AtllllISTO oi: Sai.i.es.

Com a aproximação ria estrada .le ferro
Sorocabana lem-se nnlarii. Illllila procura
rie terras para o plantio rie cale, lavoura
ipie so vai desenvolvendo aqui, de uni
modo prospero e promctlcrior. Esla região
era, em oulros lempos, considerada cuiiio
imprestável, a não ser para o plantio rie
cereaes e para industria pastoril 1 boje,
porém, eslá verificado por muitos lavra-
riores, nolailanieiile pelo fazendeiro le-
nenle Carlos Oliva do Mello Franco (unia
rins melhores acquisicões que llapelininga
lem feilo). que o café dá aqui abundante-
menlo como uo oeste,

Ha mesmo na distancia rie dois a Ires
kiiomctros ria cidade, terras cspcciacs,
alias e livres e que por eniquanlo ainda
rã., vendidas niodicamentc. A trinta kilo-
melros. lemos a serra do Espirilo San!.,
ria Boa Visla. Ioda livre e (erras dc pri-
meira qualidade para café.

Não I.a duvida que, allim, chegou a vez
do sul de S. Paulo.

Acaba rio lixar residência nesla cidade,
o s.vmpallliCO C dislinclo cidadão Frau-
cisco Marlins de Toledo.

Esle cidadão fez acquisiçao do vapor e
machina de beneficiar algodão, a qual
funeciona mesmo ua cidade.

Compra algodão cm grande escala por
conla propriae paga sempre mais do que
os oulros compradores.

Faz muilo bem.
Se lo.los pensassem assim, a lavoura do

algodão nãn estaria esmorecida, porque
haveria consumo convenientemente reuni-
ncrado.

Esle anno calcula-se a safra em cem
mil arrobas pouro mais ou menos, e o
triplo, lalvez, para o anno.

A inlendeneia ria villa rie S. Miguel Ar-
chanjo, deste termo, representou ao il-
lustre paulista que dirige os destinos da
pasta .1;. agricultura, sobre a urgente ue-
cessidade da abertura da franca via de
couimuiiicação com a cidade de Iguape.

Ha muilos annos que, quer de Iguape,
quer desla cidade, vários Icntamons sc
lem feito, no empenho de se COIlSCgllil'
aquclle grande melhoramento; porem,
infelizmente, tudo lem sido feilo em pura
perda. Temos sido esmagados sempre
pela preponderância e força dos grandes
dc Sanlos, que não querem mais um porlo
dc luar na província, embora tenhamos
direilo de couscgllil-O. Não se discutem as
vantagens quo adviriam á comarca de
Iguape 0 á uma grande zona rie cima da
serra, desde que llllia boa eslrada de ro-
(lagem facililasse a coiiiinuiiicaçãu enlre
nquellas duas regiões.

Enche-nos do esperançaso illuslre pau-
Iisla F. Illic-ri... Com certeza elle ba de
íanear suas vistas prolednras para esles
lados. Sua administração vai recebendo
orientarão moderna, democrática, vaiada
nos moldes do syslcma adoplado na Ame-
rica do Norle, onde a conveniência par-
ti.laria é posla do lado, quando ha logl-
limos interesses dos povos para nil.mi-
der-se. O illuslre minislro, ainericaiii-
sando a gerencia dc sua pasla, ba rie
assignalar sua passagem pelo poder rea-
llzando o melhoramento de quo vimos
tratar.

Temos esperanças.
Os tempos agora são outros.

Consla que a inlouricneia desla cidade
vai reprcsenlar ao illuslre governador rio
eslado, sobre n conveniência de se fim-
dar riasclrcumvislnhnnças desta cidade
alguns núcleos coloniaos.

-JCgfeft» •

A iiKiin tnglczn ilr l.iNbon
Henrique Imbassahi, doutor pela facul-

dade rie medicina ria llahia,segundo cirur-
gião do corpo de sau.le ria armada, ele.

Alleslo .pie lenho empregai!.) em minha
clinica civil e mililar, em Iodas as matii-
festoções da infecçãn malarica, a agua in-
friezapreparada por Hibeiro da Costa &('..,
(irogiiistas estabelecidos em Lisboa,e que
lenho colhido prolicuos resultados.

llahia, I dc agosto de 1889.
Dn. llr.Nuu.un: Imiiassaui.

Hotlrriji il» |iri(<) V
Tomai o Peitoral dc cambará.

—¦--, .£>'¦

Clii.i Hilvii .Ultimei
Os promotores dos fesle.ios eircctuados

naquclla rua, em louvor do glorioso Sanlo
Antônio, vêem pciihnradissinios agradecer
a Iodas as pessoas quo contribuíram es-
pontaneamenlc para o brilhantismo ria-
quella fesla.

llio, 17 de junho de 1890.

Thcntro S. Joso
Ainda anle-liontem agradou muilo a

represenlação do Galo prelo.
A apoiheóse representando a exposição

do Paris é lindíssima.
A casa eslava completamente cheia. Os

applausos tocaram o delírio.
(Ü'0 Eslado dc S. Paulo.)
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tinindo ilr Nnnlu Uatlmrtni»

SENADOUES

Esleves Júnior.
Luiz Dellino.
Paulino lloru.

DEPUTADOS

Tenente Ladro Multei*.
Capitão Campos,
Severo Pereira.
Canac.
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Acmlemln <ln.s IteilllS .trlcd

DILE.MMA (oitcheoiiio a uai puoi-essoii m:
lomc.)

Ou saes lu. ou saio eu.
Resposta:
Não saio eu, nem saes lu; fleamos

ambos.
Horrendo nariz.

O» SO"/, em ouro
Estranha e reluta sempre o commercio

importador quando lhe é imposta a obri-
"ação de pairar em ouro, parle dos direi-
tos' de importação. Enlrelanlo, a nosso
ver, e segundo a opinião dos melhores
junsconsnllos e financeiros, essa medida,
qne no Brazil tem sido empregada em
casos raros e extraordinários, devia ser
permanentemente decretada.

Vejamos porque :
O commercio, em geral, dcvidc-sc cm

interno o externo.
(1 ncgocianle importador compra na

praça estrangeira us mercadorias dc que
precisa e as vende ao consumidor por
preço determinado.

Pára o pagamento dfisua divida externa,
sueca, ao cambio do dia, cm favor do
vendedora quantia estipulada, ou remcltc
gêneros nacionaes. .

No primeiro caso, nao será nunca pela
grande baixa do cambio—quo deixara o
negociante rie realizar o seu nego,:.... Essa
dinerença, seja cila do quanto fòr, llgura
uo valor da mercadoria c é paga pelo
consumidor. . ,

Acontece, muita vez, que o negociante,
aprovcilanno a alta dn cambio, ao parou
acima do par, converte em ouro grandes
so.in.ias nominaes e as deposila a %> nos
bancos cslrangeiros.

Nesle caso, elle faz seus pagamentos
externos saccando apenas conlra a caixa
bancaria cm que lem seus capilacs tio-
positados; mas, ainda assim, nao deixa
rie acompanhar o movimcnlo cambial ila
praça em que negocia; 0 a exemplo rie
seus companheiros, faz com que .» con-
Sltmmidor lho pague o valor da mercado-
ria como se porventura houvesse com-
prado .roíir... ,

Vé-se, porlanlo, que O papel inoe.la,
nesse jogo de cambiacs, só servo de cre-
dilo para que .. negociante realize suas
Irnnsacçõcs cotnmcrcincs.

K seiido o valor dn importação, como
acoíilece enlre nós, muito maior quo o da
exportação, deve-se concluir, que o ouro,
salvo os casos únicos dc cmpresliinos
externos, rara vez figura como merca-
dorla importada do estrangeiro.

Nomeio de tudo islo, o acompanhando
esse jogo monetário, tendo as vistas lan-

çadas, ora sobre o governo, ou antes,
sobre os compromissos da nação, o ora
sobre o cominerclo ; os bancos saccado-
res, os cambistas o mais agentes dc
Iransaccões externas, não perdem ocea-
sião rie especular, no senlido de depre-
ciar, mais ou menos, O credilo nacional
representado cm seu valor (Iduciano,

Em lodo esle movimento commcrcia] o
de credilo, cm Iodas essas transacçoes
internas o exlcrnas, só o governo, on an-
les o cofre nacional, é o evidentemente
preludicndo; porque, sendo dc ordem
limíto diflorente seus compromissos para
eom os bancos c praças estrangeiras, nao

podendo, do fôrma alguma, resarejr ou
recuperar as enormes soinmas que sobre-
saliein on excedem ás dividas reaos, pelas
grandes 0 convenci.maes baixas do cam-
hio vé-se forçado a incluir cm seus or-
eaiiieoi.is, quantias fabulosas, que nunca
são com pensadas.

Ora, é claro que. não SO pode negar ao
governo, em laes hypothescs, o direito dc
e\i"ir, rio negociante importador, o pa-
gamenio, em ouro, rie parte dos dircilos
rie imporia-ãn. . . , .

Semelbanlc medida, financeira, jusla e
dc grande alcance social, aproveita an
mesmo commercio, que, cxuuerando-sc
,1,. mn;, pequena o provisória obrigação
paia i a fazenda nacional, babilila-Se
a pagar, mais facilmente seus compro-
inissos exlernos pela subiria do cambio.

Ho governo ficará habilitado assim a
satisfazer em ouro, os prêmios da divida
exlerna du nação.

E lanlo é verdade o que acabamos dc
dizer, que é o inesiiio governo quem uos
nfllrillli, pelo órgão ofllcial, que. nao e um
imposto com caracter permanente a obri-
liarão dos 20 % em ouro ; pois que, essa
obrigação cessara, logoque a alia do cambio
o liver colocado cm eslado de dispensar a
contribuirão em ouro.

E cerlo' eslá lambem o governo de que—
emquanlo liver a sua disposição moeda
metálica para fazer face ãs despcitts pagas
nessa especie, deixará de concorrer a
praça, como tomador de cambiaes, conlra-
riuiulo assim os especuladores, que apro-
Cfiltim-se da necessidade dc mesmo governo
para produzir a baixa do cambio.

Ja vêm. pois. os Srs. negociantes—que
o decrelo em discussão é, alem de tudo,
de um alcance social e econômico com-
provado o evidente.

pelo que, aimla riesla vez, o illuslrado
ministro da fazenda não cogitou somente
.Io inicresse particular rio ihcsouro na-
eional, mas sim lambem rias conveiiicn-
cias publicas, enlre as quaes se acham
as da honrada classe commercial.

Nestas occasiócs & de grande utilidade
a conllança que se deve depositar nos
vastos planos do governo. .

Ninguém ousará crer o menos ainda
afllrinar que O dislinclo cidadão minislro
da fazenda, fecundo pensador, financeiro
da grande escola rios que nao se alaslain
rio direilo e (Ia justiça, lia applicação rias
medidas legues e econômicas cm proveio
da nação, haja decretado uma medida
praticamente prejudicial ao mais p.T.Icroso
irirmeulo ile riqueza e prosperidade pu-
hlica. . . , r .

Não, o honrado minislro da fazenda,
lem um piam. vaslo c generoso,econômico
e real. "Seus aclos o provam. E os que o
lem acompanhado, desde o começo de
sua brilhante administração, com isenção
rie animo o conllança om sua grande sa-
bedoria, terão necessariamente, reco-
nhecido, que, a prosperidade publica, a
riqueza 0 a paz rios Eslados Unidos do
Brazil, são os objeclos únicos do sua con-
SlanlO veneração.

Confiamos porlanlo cm seu laleulo, c
cerlos devemos eslar rie que quem inati-
guia o governo rie lima republica, depois
de a ler feito e proclamado, nao pôde, de
maneira neiihuina, trabalhar—paru o seu
aniquilamcnlo.

E quando esse cidadão apresenta-se com
os precedentes honrosos de sabedoria e
patriotismo o chama-se Ilu.v liarboza, mais
ainda deve enraizar-se em nosso espirilo
a convicção de que, O Brazil, ao seu uu-
pulso, so poderá esperar—paz, riqueza
e felicidado

Jm.io CusAn Leal.

Thcalro Vnrlednilcs
p'no roaÃo

O Crime do Porlo, hontem representado
pela primeira vez no Variedades, nao
agradou. , . ,

O Sr. Soares dc Souza Júnior havia dc-
dicado a sua peca aos alienislas :'»'".**'-
leira.s e obteve unia carta rio Ur. Ala.il.a
de Oomeusoro—oculislu, rçcommondan-
do-a. . .

Fui vcl-a e não sei a razão porque foi
aquclle Crime dedicado a alienislas. _

Não é Irabalho selOntillCO *, nelle nao
so cxnenilem, como eu. julgava, as-theo-
rias rio Maudslc.v, nem as .le Luminoso,
Oarofalo, Dr. Corre. ele. Não traz a im-
iiiimi luz aos rslurios rie anlhropologta
criminal, nem aventa nenhuma hypo-
Ihese. interessante, embora velha nem
nova embora sem inicresse.

d; alienislas indo ao Crime ilo Porlo so
podem lazer ali uma coisa—dormir.

Além disso, o aulor revelou crassissima
ignorância jurídica c (l.-u»pralicas rio jury.
Ha no -l" aclo. na sessão do^jiilganicnto,
erros e inex.icli.lões horripilantes, ao
alcance rie quem quer que haja assisliilo
a uni jury.

Não obstante esses senões, mostrou o
aulor grande habilidade para aproveitar
desgraças como essa d» Porlo, que ainda
não' leve desfecho, rie modo a extraiu.*-
lhes peças rendosas. .

Oxalá que o seu Crime lhe seja (au la-
voravei como o do Sr. Fábrcgas.

Vai.exti.m Maii.i.uai.s.

( ..O Mundo Fluminense
S. Paulo.)

do Estado de

nifestado ao vice-governador (,ae pensava
que elle seria deposto, pois a escola mi-
luar se incorporaria á União llepublicana,
quando é cerlo que, como acima allurii-
mos, grande numero rie alumnos da çs-cola vagava, sem armas, dcsprovcnida-
mente, pelas ruas. ao mesmo passo que a
União se congregava para festejar o an-
niv:Tsario da redempção doscaptivos;

Um bilhete recebido pelo vice-gover-
nailor, no dia 13 ás II horas da manha.
prevenindo-o de que o commandante rias
armas, o coronel Arlliur Oscar e o lencntc-
coronel Flores conferenciavam com O
general Frota, quamlo a verdade é que
esle ullinio commandanle não saiu da sua
casa, a lli, senão ao escurecei'. C aconi-
panhado do sua esposa, lillios c mais
uma senhora da sua amisade, o co-
r.mel A. Oscar só fui á noite á casa
rio general Frola. para cumprir o piedoso
dever dc dar-lhe pêsames pelo falirei-
mento de unia Irmã. e o general Carlos
Machado, conunandunlo das anuas, uno
esleve com o general Frola, senão no tlia
lí e acompanhado do chefe rie policia.
dizendo ambos que apresentavam-se em
nome do vice-governadnr para pedir a
intervenção d., referido general,no senlido
ri" s; i* ohslario o passeio civico que pro-
jedava a ivtitio llpiibücana, pedido a que
•il'- alleiidcu, obtendo o resultado desc-
ja Io pelo vice-governador:

Finalmente, oulras allusões mais ou
menus positiva:*-, marcadas Iodas coma
nola singular ri" encontrarem em si mes-
mas o di smciiüdo.

Podo alguém, assistido do mais vulgar
bem senso, com tacs dados, lançar sobre
uma parto respeitável, em numero c

Commercio importador
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SalNtipnrriBlut o cni-nlm
110 Oli. CABi.OS UBTTEXCOUP.T

Dcpuralivo do sangue: cura rliMima-
lismos, syphilis e moleslias da pelle.

Agentes Silva Araújo & C
«aSS**»

Estudo ilo Rio Mrnmle do .'-'.ti (•)

MANIFESTO HA OUAtlKtçÃO

Sob o lilulo acima diversos ofíiciaiacima
graduados publicara'., u I federação.

uiiitc exposição :
NOSSOS O.UIAIIAIIAS

de

a agir ;
¦s findos
nioxeis e

11,lii.l'
no in..
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Ato rcrolliri*

Rran.la aragem perfuma o aposenlo
Onde em leito singelo enlre a cortina,
Débil, a minha filha pequenina,
Beija o rosário meu que lhe aprcsenlo...

E move os lábios rubros, innoceiiles
Murmurando a sorrir a prece pura
Gomo um ai... a Irair pela l.raiulura,
O s.iiiino aos caslos olhos já domicilies.

Depois... repousa o corpo já cansado'
Do louco Iraqtiiuar de lodo O dia
No lençol .laivo linlio perfumado.
Ondo nos poucos cedendo eii a magia,
Já com outro pensar outro cuidado .
Durmo: ganhando assim mais incrgla.

Ignez Sabino.

"M^RN —

BnJccçSo d» Dr. isctlcncoiirt
Cura cm seis dias os corriineiitos

iHCUDll.llO IIO 4'UNt('IIÕCM

(!liauia-sc a alteueão da autoridade
peleiile para o „'oscaudato c panea-

daria» que .leve haver nesla casa e na
bilheteria do thealro l.yrieo, cm razão da
procura rie bilbeles para o benellcio do
Impagável Tony, ua noile de hoje.

Apreciador.

urell.ra ou gonorrliéas. Agentes—Silva
Araújo & C, e nas principaes pliarmacias.

.,._—-. ,,, - ,..i . *_artfrp. ¦¦ ,. —- ¦-

ponto liuiíHi

Para fumantes e fabricantes de cigar-
ros, fabrica de fumos dc primeira ordem,
a rua ria Assembléa.

-k^.

NlllHIipilliilli.i C curolm
no mi. caui.os iiettencouht

Dcpuralivo do sangue ; cura rlieuma-
lismos. syphilis e moleslias da pelle.

Agentes Silva Araújo & G.

Fl.l.-l.) EE.IVI.I1U M I>

Em pacolinbos, fraco e sem preparação;
preparado na fabrica Brazil, rua Larga dc
S. Joaquim n. 94. ('

Injecçuo ilo Mv. Btcttci. conrt

Cura em seis dias os corriinénlos da
urelhra ou gonorrliéas. Agentes—Silva
Araújo &C., c nas principaes pliarmacias.
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No arligo do Sr. Dr. Roseml.i Moniz,
honlein publicado, escapou o seguinte
equivoco do composição — om mclatlo dr.
maio c. nãn em maio — em vez de em
meiado de maio e não em março.

Porto Alegre, a si
AO PAIZ E AOS

Imperiosos motivos, que se prelltl-m á
nossa posição, como mililares, c ainda o
sentimento da dignidade pessoal, nos
aconselham u não promover nem uccilai:
polemica com .. Sr. F. S. Tavares, acerca
rios sucessos da noile dc lll rie maio, e
suas conseqüências; aquelles mesmos
motivos, enlrelanlo, nos obrigam a dar ao
paiz o aos nossos camaradas explicação
cabal do procedimento da guarnição de
Porlo Alegre, náo deixando campear iu-
contestada a falsillcação da verdade dos
fados e dos nossos intuitos.

Supremo dever uos obrigou
cm vão más paixões c inlcressi
tentaram cmprcslar-nos outros
inlentões. .

A's vozes dc vingança, ao .perigo (li
geral e.iulliigracãn, inlcrpuzemoi
resoluta c decisiva, indcclinavc
menlo.

Temos consciência de que a nossa pa-
Iria nos é .levedura dc lhe havermos potl-
pai!., scenas honor..sus e ao governo, de
que somos lieis servidores, dificuldades
o amarguras.

Acedamos, pois, plenamcnle, peranle
o poder conslituirio o o paiz, a iilcnn re-
spotisabiliriade do nosso proeciíimentp.

Exporemos primclraniunlc os mpltvos
que .leram logar aos fados ..corridos e
depois os mesmos fados, ua parle em
quo inlcrcssani a guarnição ile Porlo
Alegre.

OS MOTIVOS
Obedecendo ao syslcma de calumnia e

intriga, que parece hoje, mais riu que
nunca preponderante, lem-se querido rir-
negrir o nosso procedimento, tenlaiulo
fazer acreditar quo elle fui fruclo de pia-
no premeditado, o concluindo dahi que
a patriótica intervenção da força, ijtm
representávamos, fui simpli suicido uma
se.lição.

O 
'bom senso mais vulgar enxerga o

desmentido dc tão falsa aceusação uos
próprios lermos delia, culejados com os
factos.

(Iode se viram setltciosos, revoluciona-
rios, que, vendo desprestigia.Ia aaulo-
ri.la.le ( e uma autoridade interina)o no
seu desprestigio envolta a segurança ria
ordem publica o a estabilidade do go-
verno, impõem silencio as paixões rio
momento o oecupam o poslo desampa-
rario, fazendo inimciliataincnlc aclo rie
obediência ao poder contra o qual os
silppõetn rebelados 'I

Eslão ahi as palavras rio commanilnilte
rias armas ao governo provisório, rio
commandanle das armas, que nem sequer
commclleil um arhilrio, juslillcavcl no
caso de salvação publica, de que se Ira-
lava, pois assumiu o cargo abandonado,
no seu caracler de primeira autoridade
inililiii* rio esla.Io, eslão abi as suas pa-
lavras, explicando o suecesso ao chefe.Ia
nação e rio exercilo e fazciulo-lhc volo
do subordinação.

Seriam sediciosos ria nova especie esses
que fizessem sedição, por amor á se.lição,
entregando logo o poder usurpado au seu
legiliuio occupanle.

Na inipulação que nos fazem,
param os nossos rie:
que envolvem ofiensn ao heróico chefi
ria nação, que, aceitando as explicações
rie nossa eondueta, seria cúmplice do
nosso crime.

O cidadão que presirie aoa destinos da
nossa palria nos conhece, conhece o ex-
creilo de que somos não pequena parle :
lem bastante palriotismo c bom senso
para comprelienrier e repcllira niyslillca-
cão em que 0 querem envolver ns que não
enchergam oulro modo de fazer carreira
e figura, senãP adulando o poder, sem
cujo apoio eslão convencidos ria sua in-
capacidade.

Para provar a existência da supposln
premo.lilacão, alegam-so coisas da ordem
das que cm seguiria enumeramos:

A viagem de um cidadão ao sul do es-
lado, coincidindo com a vinda a esla ca-
pilai rio commandanle da llotilha, que
desde muilo havia resolvido lal digressán,
como c fácil demonstrar com grande nu-
mero de ieslciuuiihas .; documentos es-
criplos .

A visila de simples corlezia feila pelo
referido cidadão a um general de divisa..,
resiileule eni Pelolas, o qual com a aulo-
ririade rio seu nome respeilavel allesla o
objcclo iuiioceute de lal visila;

(I fado de ler rompido em opposiçao
ao administrador Interino um jornal po-
litico desla cidade, que se merece aos
mililares o maior conceito, não é, entre-
titulo, seu orgain ;

O fado rie couferoncinr algumas vezes
com o general de divisão Júlio Frola. ..
COmmaildanlO das armas, que o próprio
vice-governadiir declara que mandou pro-
curar aquclle general e que, como lionlem
delicado procurava-o etn casa e não o
convidava para confcrcnciar na rua;

As visitas que os chefes mililares la-
«iam, por simples corlezia e camarada-
gem a iiiii chefe estimado e amigo ;

Avisos de que estava em alarma a es-
cola militar, que, aliás, so tivesse Inten-
cão dc conspirar, não estaria em alarma,
que denunciasse o seu Intento, nem au-
dariam os aliiinnos delia em grande uu-
mero passeando dcscuidosamenlo, quando
deu-se o altenlado sem exemplo uc 13;

O fado rie constar haver mu honrado e
pacifico ncgocianle desla praça, prophe-
lisado que brevemente a situação polilica
sc definiria;

Ter uma senhora, accosslvcl, sem riu-
vida, ás impressões mais Infundadas, ma-

dade, do exercilo brazileiro lão Ire-
iii ii-la denuncia, como a dc traição a
auloridaiie cohsliltliila i

i.s lA.rros
Se na-: inipulnçnes com quo se pretende

(lesiialiirar as iio-sus iiilcncões, ha visi-
vel fala ile critério ou falsidade, não são
mais vcritiidi irns os fados referidos, pas-
sados anles . loiilecimcnto principal,
durante elle c ilepois ri"ll".

.V,o .': verdade que o vice-governador
confiasse absolutamente á (una publica
a segurancii da eiiltulc; ponpic, como
esla de slrado, pelo inquérito respe-
divo, loi distribuído a capangas, ar-
mame o da guarda civica, litclo :. que
se liga certamente a ordem, felizmente
impugnada a tempo pelo general 11. 'I*-
citado, de forni cer a Ibesouraria um
c.iiilo de réis para despezas secretas', não
.'• verdade, porque,-para não deixar du-
vi.las. ahi eslão dociiuienlns assignados
pelo próprio vice governador, ja ptlbli-
cados pela imprensa, ordenando ao com-
mandanle .Ias armas que mandasse col-
locar forçado linlia. de promplidão, cm
unia praça publica', á disposição .I:. poli-
cia. e rrciiiiiineiiriaii.hi-lhe que 1'H'eclUaSSe
a prisão dos promolores de manifestações
a cidadãos que ceriameiile as mereciam,
porque rcceiil. iiicuíc ainda eram as pri-
nc ii.-ts auloridades e funecionariós rio
eslado

Náo ú verdade quo o cominandaiilc das
armas neonselhasso ao vice-governador
lazer acompanhar de fiirçi, o iiiuiln nio*
nos com carliicltos embalados, o ellicial
da guarda civica que iria illlillinr a dis-
solução do grupo de povo quo eslacio-
nina em freiile do eriüicio ria União llr-
publicanu : o que disse iniaiidanle
das armas fui', que não era prildenle.
nem de uso. immilnr o ofllcial, sem duas
ou In s ordenaiicas; o que é cerlo .•
alb slamos, pela honrai!;, palavra dn
ciiiniiiiiiiriaiile das armas, é que ovico-
governador, por duas vezes, orilcmiu
pereiiiplorianienlo a., chefe de policia
que lizesse relirar a musica que locava
em frcnle ao edillcio ria União llepublicana
o dissolver o agrupamento, pretextando
que o governo, as auloridades encrcrcUo
náo podiam ficar desmoralizados, tudo
isto apezar das ponderações rio chefe rie
policia, que alllrniava tratar-so dc unia
reunião pacifica.

N.i.i. é verdade ipie o ofllcial qne acom
paiihiiu a forca, commaiidando-a, fizesse
nenhuma iiilimação para dissolver-se a
pacifica reunião; dois de nós e alguns
oulros mililares que e.-lavaiu enlre o povo
que. circulava na rua, e que escaparam
milagrosamente as descargas, não ouvi-
ram intima, ao alguma, e ella realmente
náo se deu.

Nãn é verdade que o Icncille-corone I
Vespasiano, conilliaudaillc ria escola mi-
lilar, por oceasião do allenlari.i, grilasse:
escola, ãs armas! Ouvindo as detonações,
vendo cahirem cidadãos feridos mortal-
menlc, notando no grupo muilos dos si us
conimauriari.is exposlOS aos tiros, e.
mesmo querendo arredal-os rie qualquer
distúrbio que se desse, o commandanle
bradou simplesmente : Alumnos, ã escola!
A sua voz foi proniplamenlc obedecida.
Titulo o comniandiinlc da escola, como. o
do 11!" batalhão,lambem presente, empre-
giiram iodos us meios para lazer cessar
o alleula.lo, ja promovendo a dispersão
.1.1 povo. já inliinán.ln aos sobladus.
que cessassem fogo. Releva notar aqui
que, si a escola eslava apparelliaria
para a sedição, nãn se comprehciidi!
como os alumnos não confraternizaram
cum o povo, segundo iiniilluciava o
bilhete a qne alludc o vice-governador.

escola iiiilitar

nem re-
lastrailos accnsndores

da

(') Esle artigo não foi hoiilcm publicado
por falta de espaço— N. li.

i
^^^^^^^^^ ^^^^^^_^agI-rgl^pril-Pf>____r*wwMM^j||||^^iff-^^ i^ iFag^^cg^'twiJi^*^'i!<aHJi*ym»M__MWiwrff^

FOLHETIM asi

UMA GRÀHD
rou

niCRESOXI

TERCEISA PARTE
A FILHA ADOPTIVA

V

DOIS I.AIIKS

ella lerá esquecido esse

que não, coiuquanto nunca
. E é nisso n.euno que eslão

esperança c a minha

Porém
passado?Penso
fale noile,
a minha secreta
alegria...Que esperança "

Ora, a tle que cila venha a ser um
dia minha verdadeira (Ilha, sem que dahi
por dianle ninguém mapçssaarrebatar!

E como assim 1
Casando-se ella eom mau ílllio.

Vallauris fez com os lábios um gesto
|c descrença c de desdém-•— Kir.játc d.isw que ei)»mm Kfi-

rido como um irmão, ponderou elle. E
esses alíedOS poucas vezes SC trans-
formam.

Os olhos dc Laura brilharam.
E eu, meu querido marido, replicou

cila com um sorriso Indulgenlc, já lc
respondi quo não eslavas ao fado do que
dizius ; lica sabendo, meu pobre Vallauris,
quo as mulheres são mais espertas rio
que lu nestes assiiinplos. A minha Souri-
qi.iclle ama o meu Minou, mas como unia

I noiva, lenho dislo plena certeza...
E elle?...
(lli ! elle 1 Náo sei. O rapaz é rcclo,

trabalhador, austero o ingênuo como uma
moca. Taívez ame Henriqucla como
irmão, rie accôrdo com o que pensa Vai-
iiuiris, lalvez lambem uao lenha lido
ainda no sen coração. A verdade é quo
elle não se mostra nunca emocionado ou
perturbado na presença da Souriquelle.
Satisfeito unicamente, muito satisfeito, e
extremamente orgulhoso delia.

Não se dava O mesmo com o seu
amigo ainda agora, rcil.irgiiiu llarrére.
Apre!... que olhos dirigia elle á sua
Souriquelle !...

O rapaz dos.igraria-me, disse Laura.
K's diflicil ! exclamou VaTauris.

Quanlo a mim. que me acnsluuici a
considerar Henriqucla como minha ver-
(ladeira filha, ficaria muilo lisongeadp sc
a visse algum dia duqueza I

Mesmo sc olla poasse Maurício?
Oh ! isso seria dillercnle; mas re-

pilo-te que essa idéa c uma aberração

nascida do leu articule desejo dc ver
a coisa realizar-se As duas crianças
uinam-sc !'riricn'.a___t!__ic, e não de oulro
modo.

L.ura não repiirou.
Marc-lo, muito prcoecupado, rcflcctia.

Km que pensa voe,', camarada ? per-
guntl..i-l lie Vallauris balou.lo-lhe no joelho
com a suo famiíiaridadc provençat.

O ex-piul.ir estremeceu.
N'uina coisa muilo esquisita, na

Verdade, respondeu pile.P.íile-se saber O que é ?
Sup, Quando vi o joven duque á

mesa, o melai rie sua voz o 0 seu olhar
me impressionaram. Pareçia-me lel-oeu-
conlrario já chi qualquer parle, eslava
cerlo disso. A's minhas perguntas, como
elle me respondesse que linha nasci.!.)
na America, onde vivera alé á morto do
pai, acredilei que havia sido lá, cm ai-
guina das minhas viagens, que o acaso
nosliv.sse feito enconirar. Depois, porém,
que elle saiu, e nós estamos aqui a
conversar sobre o passado, fazendo-o
reviver sob os meus olhos, acudiu-ine
uma r. curriação que me aloruienla o ce-
rebro.

Qual é'í perguntou Laura angustiada
sem saber ao cerlo nor que.1 daquclla uuillirr lão bella, que foi
de certo quem ateou fogo á casa da infe-
liz Clemência Foulon; a quem aconiba-
uhei alé o Mercado, lenibram-sè certa-
mente ; que me escapou cutijo embar-,
canil», ella vestida dé operaria e que so
dava como («brícuiito dc coroas morlua-

rias, n'uma soberba carruagem nobre, e
que finalmente tornei a ver dois dias
.!.•[',..is na estação rie Orleans quando lá o
acompanhei, íloselin, escoltada por um
lacaio e seguiria rie um morihuu.to que
parecia ser seu marido, c a quem dava o
lilulo rie marquez.

Como pó.le essa mulher le alormeii-
lar o cérebro? perguntou ingenuamente
Íloselin Vallauris.

Forque o metal de voz, o olhar, a
physi..muniu alé, desse amigo de seu (I-
lliii a quem chamou, creio eu. duque de
Candales,são os da desconhecida poriiiiui
perseguida, da iiicen.liaria que enliiu me
escapou. Disso, ereiaiu meus amigos, cs-
(ou lão cerlo como da própria existência.

Laura, peiisaliva, impressionou-se alé
o fundo ri alma.

O próprio Vallauris não replicou,
llarrére proseguiu :

Sabem se esse lal duque de Candales
lem ainda mãi viva ?

Não, respondeu íloselin, ella morreu
quando elle nasceu.

E elle tem ?
Vinte 0 dois OU vinte e Ires annos,

mais ou menos a idade de Maurício.
E ha somente doze annns que sc deu

a calastroplie da rua Fonlaiiie-au-lloi.
Não pódc ser isso, porlanlo.li irmãs, elle lem ?

Náo, só tem unia tia, nem mesmo é
tia, creio eu, antes uma parenfa afastada,
da qual Maurício falou-nos vagamente.

•a P.' singular, disse Barrère sem Insis-
tir mais. ftwilimíu.;

B' cerlo que no edifício ria
fora resolvida a deliberação que se co-
uliece ; mas., lado de ali se reunirem os
comninniianlcs rios batalhões .*. o .Ias ar-
mas—loi devido á ordem do próprio vice-
governador que ali os mandou no inlnilo
de acalmar os ânimos dos alumnos. que
elle julgava supercxcilados, 

'depois rias
descargas da rna dos Andradas.

Não é verdade que o commandanle rias
armas convidasse o vice-governador a
esperar as forças que se dirigiam ao pa-
lado e que aquclle cidadão esperasse por
condescendência; esperou cxpoulanuã-
menlc. NVssa oceasião o general J. Frola
não fez discurso algum, de deposição,
como affirma o vice-governador j aquclle
general apresenlou-se em palácio a dia-
iin.ilo rio vice-governador, que o con-
viciou a comparecer com os chefes mill-
lares, afim de explicar-se. Não disse que
1.500 homens viriam fazer a deposição!
mas sim que havia aquclle niimer mis
ou menos, dc pessoas dn povo armadas
e que sem duvida scenas de sangue se
dariam, si o vicu-govornador não tivesse
passado o cargo ao coiuinandaiilc das
anua:'., autoridade legal O euiiipeleiile.
no caso. para conter a ordem. Demais,
em liaria é exlranliavel a presença rio
general .1. Frola no logar rio perigo:
ei.mu mililar, conhecedor dos seus deve-
res, nãn podia deixar rie acudlr an loque
de rebato o chamada ligeira, recolhendo-
se ao quarlo mais recoudilo da sua casa ;
a sua alia pilleillo é mais unia conside-
ração para explicar o seu proccdimcnl.0
no" senlido ile evilar cllusão de sangue.

O vice-governador não saio só tle pa-
lario, como diz ; foi aconipanhalio desde a
poria rio CtlitlCÍo alé sua casa pelo com-
mandante rias armas, major Uiiillou c
mais cinco ou seis ofliciaes.

O vicc-govoriiarinr insinua que a roso-
lue-io palriotíca da guarnição de Porlo
Alegre nau foi approvada pelo beneine-
rilo chefe da nação. 15' cerlo que, por
niolivos fáceis dé conipreheiiricr, a pri-
meira impressão do bravo generalissinio
Dcodoro não foi favorável ao nosso
procedimento, o quo o cgmmanilanlo das
armas teve a lealdade rie mostrar ao
próprio vice-governador, cxllibiudo-ihc
o (elegrauiina que isso denotava ; e que
elle, procedendo infielmente, publicou ;
mas, como já é publico, melhor infor-
niailo, logo UP mesmo dia. o grande ci-
riatlão dirigiu-se ofl coiiiiiiaurianle rias
armas, scleniillcando-lho quo nccilava ;.s
explicações que lhe furam darias e con-
liiiva-lhe a mamilwiçno da tordem,. até a
vinda .1" governador nomeado, islo è,
exactamentu o que havia resolvido esla
guarnição.

Não queremos levar além eslas cxpli-
cações ao paiz e aos nossos irmãos de
armas.

Não era nosso principal intuito rebater
as falsidades contra nus publicadas, sc-
não quanlo bastasse para clarear os fae-
los a nuo se prende a nossa responsabi-
lidado e a nossa honra, sagrado objecto
que lemos o dever de defender, ainda
lindo de locar nos assumplus mais re-
pugnamos. -t

Apparcccndo cnm as armas na man, cm
nume da salvação publica, ou falando
serenamente aos nossos concidadãos, não
uns anima o desejo de lornar sympalliica.
ou iuipopularizar esla ou a.iuclla par-
ciiiliita.lt-* polilica; como cidadãos, cuili-
vamos nossas opiniões, como soldados,
fazemos simplesmente o nosso dever,
e assim possamos dar sempre á nossa
palria testemunho de que bem o com-
prehcndcmos, como na madrugada rio
dia li.

Procurará lalvez alguém desnalurar a
nossa intervenção, fazendo-nos passar por
instrumento rie ambições polilicas: So-
ie.mncnicnlo dcclaram.os que.julgaríamos
a nobre corporação a quo pertencemos
deshonroda e profundamente perigosa ao
bem publico, no tlia cm quo trilhasse tal
lerri uo.

Goneral de divisão Jui.to Fhota.

General de brigada Caui.os Machado de
BlTTEÜCOUlH*.

Coronel A. Alves Peiieiiia Sai.oado.
Coronel Ahtiiuu Oscaii.
Tenente-coronel Vbspasiano 0. db 4l-

M.\u i:i.\'i:i: U SlLVA.
Tenente-coronel Thomaz Flores.

.lealmente já tardava a presença do
commercio dc importação, da nossa praça,
uo debato encetado pelos opposidonistas
ao decreto de 10 de maio.

Sal lloina locula est na represenlação
dirigada au Sr. ministro ria fazenda, rc-
prcseulacáo essa a (pie a illustrada rc-
daccão da Gazela dc Noticias oITcrcccu,
não só as columnas de honra ria sympa-
tliica folha, como ainda dispensou-lhe
alguns conceitos, naturalmente para ficar
bem provado que a razão não está du lado
do Sr. ministro.

Impugnando o alludido decreto, os
COmmcrciantes signatários da represen-
lação procederam correclamcntc, e exer-
coram um direilo que lhes assisti', e por
isso não os censuraremos nós.

No regimen quu ditusamente foi esla-
bcli cido ninguém é obrigado ao plaudilc
eives inconsciente c passivo: mas oppn-
sicões ba que fundamente alTectam a vida
nacional, e lal é a que expendeni no seu
inaiiifeslu ou requerimento os imporia-
riores desla capilal-

Discordarem da medida em muilo bua
hora tomada pelo Sr. Dr. Huy Barbosa
elles podem fazel-o, pelisal-u e ale mes-
mo dizel-o rom a bcuevola acquiesccncia
de um emérito jornalista: ..que. i;o-
rém, se uos ale':.ira doutrina falsa é ..
querer ocoiumercio importador enxergar
no aclo .1.. Sr. ministro » eilectivos e rcaes
eslorvos a., progresso nacional».

Parece-nos que, dizendo issn, os Srs.
represenlaules apenas buscaram ensejo
para cultivo... da rhetorica. Uni tropo e
nada mais.

Já, á sacie.la.le, se tem dilo O repelido
qual o uinvel a que obedeceu o secrelario
das finanças quando decretou a ine.lida
que os importadores conrieimiam c pedem
a sua revogação.

Na opinião dos illuslres signatários, a
cobrança rios '.'li °/„ em ouro é um mal
enorme : lão » amplamente convencidos »
eslão elles rie que essa « quola forçaria ».
que é o seu desespero. » iulluirá desfa-
vnravi-lmiiile na importação, diminuiu-
ilo—H pelo crescei.le de.-animo do C0I11-
mercio importador „.

[lem pude ser quo interpretemos erra-
damenle eslas palavras, mas acreditamos
que cilas querem dizer, mais ou menos,
islo : ser um perigo para o paiz áquella
diminuição na impurlacão.

Miiiln ao conlrario disso pensam Iodos
qnaiilns sabem, avaliando as riquezas rio
llruzil, tirar o valor .Io Iralialhu nacional,
ri.* quem é ileclara.lo adversário o com-
mercin qu'' vem rie proleslar, e lal-n-hu
sempre que se Iralar de medidas admi-
uislralivas léudeiilcs a uns emanei liarem
da Inicia desse verdadeiro imposlo que
lia lanlo, pagamos ii aclividatle eslran-
geira, aliás, cum solicili.de patriótica Ira-
lada pelos seu.' respeclivos governos.

Movendo opposiçao ao decreto que
vem, uo einlanln, sanar males adviuduá
pela contemplação <jti ilr'ora havia
para o Irabalho dc lá (lc IV.ra e trazer vau-
iagens para a situação econômica .Io paiz.
os importadores estão uo seu papel: a
piflivro revoltou-se porque se lhe quer
tirar a preza, que somos nós os eonsu
tui.lores.

Ile rcslo, a represenlação é no geral rie
uma iticohcrcncia dolorosa. Em mais de
um argumcnlo ella salta ans olhos, e nos
parece cm vão esse ar de necessidade
imprescindível que .. commercio protes-
laule (sem laivos de urrirrc pensíe) urro-
»;i-se o direilo rie ler, o, oo quinhão ria
partiiha, não se peja rie desejar o maior
e cerlo,que o melhor.

Quando muilo, como aclivo e indiislrial
I. aproveila o desenvolve os ciumentos
que encontra.

Sendo, porém, esses os elementos ni do
paiz, o coluinerci.) passa de largo, pois
lhe faliam « meios de promove-Ijs e
creal-os".

PeiTcilaincnle dc accôrdo: é rie bom-
senso, por conseguinte, deixar que ou-
Irem promova o crie esses rlcmonlns, li-
vrcinenic, cnm animo patriótico, cuidando
mais dus interesses ria nação rio que dus
Interesses dc... unia classe, respeilavel
cerlo .'. mas que não pode ser sempre :.l-
lindiria, mormente agora, que é mister
previnir desastres financeiros, e esse fui
.. pensamento do illuslrado Sr. Dr. Huy.
iiléin de prestar observância á marchado
Irabalho nacional, com o qual se rolado-
na o progresso nacional, cujos « elleclivus
c reaos eslorvos» em grande parle a im-
pnrlaeán ha criado.

Pelos argiiiiienlos que expelido vé-se
que o eoiumercio não deixa de ser o
seu lanlo quanlo esperlo : não deseja que
sobre elle gravem impostos, ainda mesmo
tle natureza passageira, como é O que
eslabeiece o decreto dc 10 dc maio. A
elle assislein vários direitos, inclusive o
de senhorear sc das forças vilães dn paiz
.* csmagal-as para que cilas não délil
signal rie si, manil'eslnndo-so no Irabalho.

Coniprcheiitlenios o que quer o com-
inercio iinporlariur : seja a nação ml sem-
per o escoadouro rios artefaetós ria in-
riiislria eslrangeira, a fabricado dinheiro
para ns paizes ri" além mar, a colônia
submissa, inourelando |iara o bcm-eslar
da metrópole. A providencia lembrada
peln Sr. iniiiislro nada tem dc empírica c
lia de produzir o desejado elfeilo, Ia.ila
cutilianea nus inspira O laleulo dü honrado
cidadão que palriolicameiile adniiuislra
a pasiada fazenda.

I) ais, a me.li.Ia que systeniatiea
opposiçao levantou, foi (ornada om con-
solho rie minislros; Iodosilisculiram-n'a.
E' impossível quo, se vidos ella tivesse,
não apparecessetn elles na controvérsia,
com., é impossível que lanlas iulcligeil-
cias errassem, desde qne se tratava tle
asstimpio transcendente.

Esquecem-se os importadores de que
eslão reparando fallas us homens que nos
governam.

O leininaé a palria e não os indivi-
duos, c nenhum progresso lerá cila sem
o desenvolvimento o a creação rios clc-
mentos que a importação não promove,
pnr lhe fallarein 03 meios .liredos. O
paiz necessita dc aproveitar o que é
seu, alargando a csphcra ria sua pro-
ducção, exercendo a sua actividade, o ll-
naluicntc, conquistando foros que lho per-
leuceiii. Contrariar essa orientação, que
é a quo imprime iiidcicvelciiiihonadmt-
nislração financeira rio Sr. Dr. Iluy, pódc
ser um direito, mas não tão forte que não
o Impugnem aquelles que desejam para
0 paiz brazileiro plenas viclnrias no re-
gimeii do Irabalho, O cilas não lho virão
pelo comnicrcio importador, simples agen-
le de perinulus que dão viria as in.lus-
Irias estrangeiras com detrimento rias
qiu* existem aqui.

E' preciso que O llrazii não COlllIllUO a
ser um meaiheiro ou ccllciro para a activi-
dade eslranha.

Temos lambem quem sajba aproveitar os
elenienlos de que não cuida o commercio
importador, cuja funcção lem delimitada
esphera para poder (llicrer voar lão ali...

O decrelo rio 10 ue maio allendeu ao
paiz c ás circumslancias das suas finanças.
I" o quantuin salis, para bcmdizcr-sc, lal
medida, A opposiçao, que a coiidcuina, é
anònyma, apezar .le alcançar os applausos
da redacção da ffajcía, cuja suspeição é
inanifesla.

A polilica financeira do Sr. Dr. Iluy sem-
pro loi nnquelic Jornal censurada. A lia-
zela eslá. porlanlo, ua sua missão. No
liinl da contenda, veremos quem perdeu
as armas e o leitipu.

Alé líi o decreto vai vigorando e pro-
duzludo o desejado elleilo.

Congrcxno nacional

O directorio republicano abaixo assi-
gnario rccommenda ao eleitorado do mu-
nicipio de Entre Rios a seguinte chapa,
liara ser votada na eleição prévia de 22
do corrente mez:

TAIlA DEPUTADOS
Dr. João Pinheiro da Silva.
Dr. João Ribeiro de Oliveira Souza,

li Ur. José Cândido dn Costa Sentia.
Dr. João Antônio de Avellar.
Dr. Clirispim Jacques Rias Fortes.

(', llernardo.le .Mascurenlms.
7 Dr. João rias Chagas Lobato.
S Dr. Aiilnnii. Dutra Nicacio.
1) llr. Gabriel de Paula Almeida Maga-

Iháes.
10 Dr. Coustaulino Luiz Palclta.
11 Dr. Anlonio Jacob ria Paixão.
12 Ur. Polycarpo llodrigucs Viotli.
lll Dr. Jo.-é ria Costa Machado Smiza.
14 Dr. Aslolpho Pio ria Silva Pinto.
1.', llr. Am.•rio Wenicck.
1(! Di*. .Iiiaqiiiiu Leonel rie llezende lilbo
i? Ur. Aiilnnin l.amuiiuier li.irii.fredo.
is Dr. Arislidcs de Araújo Maia.
1(1 llr. José Joaquim Ferreira Itabello.
20 Ur. Fernando Lobo Leite Pereira,
íl Major Joaquim Jusé .le Oliveira Pcnna.
ii Ur'. Francisco dc Paula Amaral.'.'.". Dr. Francisco Anlonio de Sallcs.
24 Dr- Felicia.io Augusto do Oliveira

Pcnna.
í", llodolpho Ernesto rie Abreu.
20 Dr. Juão Nogueira Penitlo.
Í7 llr. Jusé Pedro Xavier da Veiga.

Fidelisde Andrade Botelho.
Francisco C. I). Ilailaró.
Francisco llernardino llodrigucs
Silva.
Álvaro de Aiiriraria llolelbo.
Américo Lobo.
Anlonio ülynlho dns S. Pires.
Henrique ('.. «te Snuza Ynz.
Joaquim Gonçalves Ramos.
Alexandre Slòcklur.'Si Ur. Pacifico Mascarenhas.

PAIIA si:naooiii:s
llr. Joaquim Fclicio rios Saulos.
llr. José Ccsario (Ir Faria Alvim.
fiarão de Sairia Helena.
Conselheiro Alfonso Pcima.
Padre Joaquim Camillo de llrilo.
Dr. Francisco 11. Ferreira Brandão.
A cominissão pede cnn empenho aos

cidadãos eleitores o coniparcciniento a
eleição prévia e espera que ns amigos das
diversas localidades rio uiuiiicipioaçolliain
henevnlaiii. ule a presente combinação,

Enlre Rios, O de junho de 1SÍI0— João
llaplisla de. Oliveira Souza. — José Joa-
tpiiin de. Oliveira Penna.—frauciseo Hibeiro
ile Oliveira.—Anlonio de. Oliveira Souza.—
Arlhur Hibeiro de Oliveira.

28 Dr.
ÍL Dr.
110 Dr.

111 Dr.
lli Ur.
:i:i Dr.
:t. Dr.
35 Hr.
llii Dr.

-"©_.-
Injccçào «Io Ur. Belleiiconrí

Cura cm seis dias os corríiiieiitos da
iirdlira ou gonorrliéas. Agentes—Silva
Araújo & II-, e nas principaes pliarmacias.

¦O-
.Vim tem iiinl

A Ciiaphi.aiiia Ameiiicana é o primeiro
estabelecimento da America rio Sul. Espe-
cialidades rie chapéos para homens, se-
nhoras, meninos o meninas; -ua rio Uu-
vidor n. 133, eu. frente ao Pasclioal.

——-*!Q;s«-
iltgOH r cHcntcM\ llKMiS 119111

Commimico (pie cslou residindo lem-

porariamcnle a rua Escobar li. I", cm
S. Chrisiovão.

Un. Baptista Meuieli.es Filho.
_m«j3'»~ — -

•S.ilN.i|iiii*rllli.i c cnrolm

1)0 llli. CAllLOS IIIIITI-.NCOCIIT

Dcpuralivo rio sangue, cura rlieuma-
lismos. syphilis .* moleslias ria pelle.

Agentes Silva Arailju & (1.—-o-
Xnroiie ilr .«iii;lco compoNlo

Mais de 10 annos rie bons resullados
alíeslam a efllcacia desle precioso medi-
cnmonlo no Irulniiii nio radical de Iodas as
moléstias do peilo. Superior a qiianlas pa.-
niicéas que por abi pninposnuieule aiiiiiin
ciam, mas sem resullados salislaluiáus.
esle medicamenlo é o que mais se re-
coinmeiida nn iralamenlo da lns:<c, bron-
chiles, asiliina, delluxos, rouquidões, co-
qiieluche, etc

Prepara-se unicamente na pliarmacia
llragantina, rie .1. M. Pinientel, suecessor
de Mendes Hraganea MC, e vendo-se em
iodas as pliarmacias .,* drogarias.

Exli-aclo .* tmgiicuto de adelcira ma-
gira rio Ur. C. ti. Urislol, rem. .liu mara-
vilhnso para cura rie leririas, queima-
duras, chagas, golpes, conlusocs, dores
ile cabeça, nevralgias, li.iiinnhagias, lll-
innrreiinas, iiinrde.lliras de insectOS,
dc, ele. E lambem um remédio admi-
ravel para riu timalisiiin, iiililaniações de
garganta c moleslia rios rins.

Preparados unicamente por l.aman
& Keinp, de New Vork, Vende-se nas dro-
gurias e pliarmacias.

Estrada dc Ferro Central
do Brazil

COMPRA DE DOHMP. NTES
Uc ordem ria direcloria desta estrada se

faz publico que, até .'11 de dezembro do
ISOO, a administração compra qualquer
quantidade rie dormentes de madeira do
lei para bitola larga com as dimensões
2i".(i5X()'", 2()X()0,14 aos scgiiiiries preços:
íãá a dezena dc dornienlrs de 1* classe,
23_i a dezena dc dormentes dc 2" classo
c iii a dezena de dormentes dc 3«
classe. Os donnenles serão das ma-
rieiras abaixo mencionadas: 1" classe —
canela, capiláo-iuór, canela preta, cau-
jerana. guaraúna, jacarandá-rosa, olco-
vermelho, piíma, sanucaya, sobrazil, su-
cupira, lapiuhoã; 1' classe — aderno,
angelim-pcdra, arapóra amarela, ara-
rihá-rosa, arco de pipa, canela parda,
canela-prcgo,catocahcm, grossahy-azeite,
ipò-lubaco, oily, oitycica, piqui, ulia-
lan, uriiciiraua; 11- classe —canela ama-
rela, canela sassafraz, canela vcnne-
lha. grapiapunha, guarabú, guarajuba,
ipé-una, mangaló, inerindiba, mueita-
hybu, peroba-rnsa, peroba-urucú, query.
Os dormentes serão põrfeitamento sãos,
de quinas vivas e isentos de branco,
fenilas, brocas, venlos, nós cariados ou
oulros defeitos. Serão rcetos, de secção
rectangutar e com os topos cortados em-
esquailria. As faees serão serradas ou per-
feiiaii.enle lavradas a machado, salvo a
que recebe o Irilho, que será sempre ser-
rada. Será tolerado: I", que as faces verti-
cães (anterior ou posterior) dos dormentes
tenham uma curvatura, comtanlo que a
ilecha uo cetitro do dormente não exceda
a iu cenliiuelros ((!'",Ul); 2«. quoasec-
cão transversal seja trapezoidal, uma vez
que a face menor das duas parallelas
lenha largura nunca inferior a 20 cen-
llmctros (0"'.'i(i); 3", que os dormentes
apresentados á marcação tenham compri-
menlo menor que o acima exigido, uma
vez qu", sendo a riilVercnca inlerior a 10
crn.iu-.eiro.. (ilm,IO), to.las as demais exi-i
gcucias sejam satisfeitas. Nas dimensões
Iraitsvorsaes não se a.lmittc reilucção.

Para o.s dormciites assim tolerados, &
lixado o máximo rie IU»/, ria lotalidado
de caria marcação. Os dormentes serão
entregues cm qualquer ponto á margem
da linha ou na eslação marítima da Gani-
hôn, correndo por* conla do fornecedor
Iodas as despezas, inclusive a descarga e
o empilhnmcnlo depois ria marcação. Os
possuidores .le dormentes que desejarem
veudel-os, deverão dirigir-se por carta
ao Sr. chefe da linha, cominunicaario O
lugar onde se acham empilhados o mon*.
cinnando, com a maior aproximação, O
numero que tiverem depositado. Os paga-
mentos dos dormentes aceitos serão feito?
logo depois ria marcação. O exame e mar-
encão se farão por mn marcador designado*
pelo chefe da linha. As marcações serão
fiscalizadas immciliatameiito pelos enge-
nheiros rias residências cm que estive-
rem depositados os .Iminentes.

Secrclaria da estrada rie ferro Centrai
rio llrazii, cm ÍS .1.: abril de 1800—0 sc-
crclario, Manoel fernundes figueira.

Sanla Casa da Misericórdia
0 nosso prezado irmão provedor manda

convidar a Io.Ins os irmãos que tiverem as
qualidades exigidas nu arl. 2" do accôrdo
tomado cm mesa e junta rie 13 do maio do
1838, a comparecerem na sacrislia riu
igreja da mesma Sanla Casa, no dia 2 do
julho próximo fuluro, pelas 5 horas da
lanic, afim .1.- entregarem suas listas para

eleitores que lèm .le eleger o novo

Hnlsiiiiiii'1'lilii) <• earobii
O.) nil. CAllLOS IIBTTENCOUIIT

Dcpuralivo rio sangue; cura rlieuma-
lismos. syphilis e moleslias ria pelle.

Agentes Silva Araújo & C.

DECLARAÇÕES

Centro do partido operário
Convido a comparecer

os operários representar
acham-se talões de recibo,
quinta-feira sem falia.

nesla secrclaria
cm cuja mão

hoje a

provedor e mesa, advertindo nuc na for-
maeão c entrega .Ias listas deverão re-
gulãr-se pelas disposições dos arls. "', 3°,
à" e ll". que abaixo se Iranscreveiu, bem
comocslarà patente uma relação nominal
rios irmãos que so adiam nas circiimsluil-
cias rie votarem o ser votados.

Arl. 2". Só podem volar na nomeação
dns eleilores os irmãos que liverem já,
sido eleitores, ou liverem servido ou es-
liverem servindo na mesa ou no defini-
torio ou cm qualquer das a.liitinislrações
ou mordomias que a mesa nomeia annual-
menlc.

Arl. 11". Todos os que podem volar para \
a nomeação dos eleitores podem igual-
mente sei- votados; Excòptuam-so : Io, os
que liverem sido nomeados eleilores no,
anuo anlcce.lei.te ; 2o, os que estiverem
servindo na mesa ou nas administrações* <
e mordomias do eleição annual.

Arl .",". Proceder-se-ha iiniiiedialamcnlo
á recepção das listas, votando primeiro o
provedor, escrivão o os mais membros da
mesa. seguindo-se Iodes os mais irmão^_u-
osquacsiarão entregadas listas uma pffi , ¦
uma ao provedor, que declarará o nome;
rio irmão que vota, alim rie que o escrivão
examine sc eslá nas circuinstancias dc
volar, na conformidade rio art. 2».. Reco-
nlieccudo-se que sim, lhe será recebida'a-
Iisla ; havendo por qualquer molivo riu-
vida sobre esle objecto, será a decisão
sobre ella reservaria para quamlo a mesa
esliver completa, caso náo esteja na
fôrma declarada no arl. 4o.

Os irmãos que não puderem comparecer
pessoalmente poderão mandar as lislas
que lhes serão recebidas, eslaiirio nas
circumslancias acima exigidas, uma vex
que a firma seja reconhecida por um dojÉi
membros da mesa nu cxisla uns livros dal*
casa, c não o sendo, ou não se sabendo o
livro em que exista, se exigirá que venha •
reconhecida por nm tabelião ou por um
irmão conhecido pela mesa, e que tam-
bem esteja nas circiimslnnclas rie volar.
Se as lislas vierem em caria fecharia serão
eslas abei-las no aclo rio recebimento para
recoulioecr-so su devem uu não ser ad-
inillidas.

Art. 0". Cada Iisla deve conter ns nomes
e occupacõcs de dez irmãos com as cir-
cumslancias exigidas no arl. 11° e será as-
signaduiio —verso- pelo votante.

Secrclaria.Ia Sanla Casa da Misericórdia,
17 de junho rie 1800— 0 escrivão, fran-
cisco dó llego liarros llarreio. (.

São convidados a comparecer hoje,
18 .1.) correnle, ás ll limas ria lanle,
os operários .Ia ofllcina .lc campinas .1»
arsenal de niarinha, para eleger o seu
represenlanle.

Para scieueia de Indo collega, previno
que a sedelaria do Ccnlro Operário é na
rua do Espirilo Sanlo n. 2."..

0 expediente c rias 10 horas ria manhã
ás 10 lioras da noile.

0 operário Marcolino Pan y Banchez
conviria a lo.los os collcgas das fabricas
de lecidos, a comparecerem hoje, quarta-
feira, IS do corrente,no salão de.-le centro,
ás 7 lioras ria tarde, para negocio urgente
—//. Cereiiides, secrelario.

(Uos «Apedidos» rio Jornal do Commercio)

Injccçiío tln Dli-, BcUcncourt

Cura em seis dias os corriinénlos da
urelhra ou gonorrliéas. Agentes—Silva
Araújo & C, enas principaes pliarmacias.

-»*»••-
SnlMi.|ii..'.'illia c riiroliu

1)0 Illl. CAUI.OS UETTENCOUIIT
Dcpuralivo do sangue ; cura rlieuma-

lismos, syphilis e moléstias da pelle.
Agentes Silva Araújo & C.

O crime do juulir Aiiu.ro

Sexta-feira, 2(1 do correnle, o lliealro
Lucinda veslir-se-ha dc galas para a ré-
cila dos autores da esplendida peça 0 cri-
me du padre Amaiv, que tanto suecesso
alcançou.

Prevenimos o publico com lauta ante-
cedencia para que no .lia ninguém sc
queixe se llcar sem bilhete.

l) Fábrcgas não lem mãos a medir com
os pedidos c o próprio Furtado tem-se
visto tonto.

(Uo Novidades de honlem.)
-O—

InjccriM. (Io Ur. ISrttrnroiirt

Cura em seis dias os corrimenlos da
urelhra ou gonorrliéas. Agentes—Silva
Araújo & C, e nas principaes pliarmacias.
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PAIIA lll.Pt.TAU0 K CONSTITUINTE

Dr. Francisco Ilorja de Almeida Comes,
advogado, residente em Ouro Preto.

Ür. Manoel Vieira de Souza, medico,
residente nos Bicudos.

ür. Agostinho Penido, advogado, resi-
dcnlc cm Outo Prelo.

ür. José Caetano de Almeida Gomes,
módico, residente cm Ponte Nova. . .

IAM1
l

RIO DE JANEIRO
' M LIA QUITANDA Mi).

Capilal
Fundo de reserva c I

suspensos

3.000:000^000 •

1.340:000^000

gulMcrliieSo (ii.lilirii promovida cn-
Ire Coilô« o» <-n.J.(illi'os puni uv-
cnrriT á couriuNiDo ila-J oIjpiis ilu
ít.rrj.i «Ir [*OS»ll Wriiliuril dn Sl.ll.lC,
n enrico «l.i vr.irii.iri i-().iKi-ri',i»-
ríio ilo Menino JomiM c rV0H_.ii Xc-
nhora ila CJoilCClção

A administração de senhora'; da vene-
ravel coiigri gaeáo rio Menino Jesus C
Nossa Senhora da Conceição, cm vista
das grandes despezas para a conclusão
dns obras de sun igreja, e como pequenos
são os recursos desla corporação, appel-
lará pura a generosidade de Iodos os ca-
Ihollcos, com especialidade rias seulioras,
supplicnmlo-lhes uma esmola para a
igreja em obras, alim de que se possa em
breve tempo lazer-sc a sua abertura aos
lieis.

A igreja eslá franca para receber a vi-
sila rio publico, que deseje ver as obras
desle templo, o qual foi edilicado no anuo
de 1772.

Na certeza de que chnslao algum nao
deixará de vir auxiliar um Iim tão justo,
reeoinmrnriamns que poderão reineller
suas esmolas para a redacção desta folha,
onde se acha um livro para receber as
assignaliiras dos lieis que nos coadju-
varem com esmolas; rua da Alfândega
n. Illl, Saude n. 107 e na caixa que
existe na porta da nossa igreja—Emilia
fiaria da Conceituo— Eca Maria da Con-
eeicão—Cartola }'. de Oliveira — Jcsuina
Maria do Espirito Sanlo—Joscphina P. dos
Prazeres—TlureiaUaria ile Jesus.

Secretaria ria vcncravcl congregação rio
Menino Jesus c Nossa Senhora da Concci-
cão. 7 dc maio de 1890 — 0 secrelario-
geral, Pedro de A. Coslu Guimarães.

BONANÇA
Companliia de Seguros Harilintoselcrrcslrcj

CAPITAL... 2.000:0008000

il A RUA DA ALFÂNDEGA 11A
Trlr|)t>i).ir -15*

Segura estabelecimentos commerciaes
e inilustriaes, casas, moveis, navios, mer-
cadorias cm viagens, fretes, etc.

bircclores
João Jusé Fernandes Magalhães.
Auguslo Comes Ferreira.
llernardo José Hibeiro Quimarães.

Desla dala em dianle as taxas para dt-
nheiro recebi.Io a premiu serão:

5 1/2 % a prazo rie 3 a ú inezes, pot
leira ou em coola corrente.

(i 1/2 •/, a prazo de 0 a 0 mezes, idem
idem.

7 "/» a prazo de 10 a 12 mezes, ide'
idem.

3 «U em conla correnle de movimcnlo.
SELLO 1'üll COMA IIO IIAXCO

EMITTE SAQUES
Sobre Londres, conlra Union Rauk o'

London.
Sobre Portugal, contra llanco Lusitano C

suas agencias.
LI. in idem, contra llanco Porlugal C

suas agencias.
Rio dc Janeiro, 8 rio janeiro de 18'Jí)

Associação do Providencia Domestica
FUNDADA EM 9 DE MAIO DE 1883

_¦_(.' IWA CENE11AL GAMAM 33G
Para conhecimento dos Srs. associados..

publicamos a relação rios Srs. facultativos
que constituem aelualmente o

QUAUUO CLINICO >
Dn. Luiz Duaiite Peiieiiia falonalhia <

dòsimelriaj—residência, rua do Silva M-
iioi*I n. Ul; consultório, rua dos Otiriv
n. .'lll, das 2 ás 4 lioras; consultas na;
crelaria, das 9 l/í ás 10 1/2 horas.

Dn. Quninoz de Baiiiios (medicina cn.
geral, gunecolonia e operações)—residência,
praia 

'de 
Botafogo n. 60;' consultório, rua

da Uruguayana n. 59, rias 2 ás 4 horas;
consultas curativas das moléstias do utero
todns os dias na secrclaria, das 9 1/2 áí
10 1/2 horas, e nas terças e sextas-feira;
conjuntamente com o llr. Carlos Teixcir
rias lí á I hora.

Du. Fiiancisco de Menezes Dias iia Cnu
(liomacopaüàa)—residência, rua do Estre'
n. 3 ; consultório, rua da Quitanda ri. 5,
das 12 á I hora; consultas na sccrcli
ria, rias II ás lí horas.

Dn. Antônio Fiiancisco Leal (alopalhi
—residência, rua rio Livramento n. 5!
consultas na secretaria das 12 á 1 hora.

Du. Caui.os Teixeiha (cirurgia em geri
partos, moleslias do \Uero e seus annes
—residência, rua do Marquez de Abranl
n. 4 ; consultório, rua dns Ourives n. 3;.,
das í ás 4 horas; consultas na secrclaria
ás ierças o sextas-feiras, das 12 á 1 hora

Dn. Monteiro de Azevedo—couferente
ilu. Suiza Lima—idem.
Dn. Mouiu IIrazil (ocuMa)—consultório

rua Sele de Selembro n. I, de 1 is 3 horas
Jusé Joaoeih da Silva Boíoes (cirurgião

dentista)—«rasultori*» e residência, rua dc»
Senador Euzcbio n. 118. |

Mmk. Emilia Fobain /por/*™;—cônsul-
torio e residencia, rua Set» d» Setembro
n. 25.

Secretaria, 7 dc junU ikJOK-Jicxiardo
C. A. Leio, 1* secretari». - •*?_.
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"COMMIIA 
DE SEGUROS TERRESTRES

336
RUA GENERAL CARIARA

336
Cnpflnl  «.oeo:»»«So«o

Segura prédios, estabelecimentos com-
merciaes, moveis, ofllcinas ç ludo o maia
concernente a seguro terras re.

Cauciona e desconta títulos de. bancos
c do thesouro. Aeeila procuração para
administrar bens por conta o ordem dc
terceiros, inclusive o recebimento .dc
juros de apólices, dividendos dc acções
dobancosecompaiihias,iicslacapilal,clc,
mediante módica commissão.

Directoria: Albino Francisco Correia—
Manoel Anlonio Isidoro da Silra-¦Cândido
José ConcaliM-Conscllm fiscal: Jerongmo ,
Pinlo dc Almeida Valle— Anlonio llennqut.,
fiuimarãcs-A/aii(K' Marhnsja rpiistxa- f
Angelina José da Cosia Simões—Maxunino ,
Joaquim áe Mmeida.

¦ nilulHtcilo ilu luatrucçiio publica I

Pela secretaria do ministério da ill-;
Btruccão publica, correios e telegraplios
sc declara que o Sr. minislro (Iara au-
diencia nas segundas c quintas feiras, das
2 ás II horas da tarde; o que, as mesmas
lioras,cm qualquer dia, exceplo ns sextas-
feiras o sabbados, ouvirá, sobre assuniplos
de serviço, os chefes das diversas repar-
lições deste ministério.'Fora das lioras aqui determinada:-,
S. tix. não poderá falar á ninguém ;
sendo que em sua residência nao recc-
Jbcrn pessoa alguma parn objeclo dc ser-
viço publico, salvo o.s chefes das repar-
lições quando oceorrer caso de verda-
deira urgência. . -,,,,_..•

Oulrosim, o Sr. minislro nao allcndcra
a pedido algum endereçado em caria,
e só permiltirá que tenham andamento
as preteneões dependentes deste minute-

- rio, exaradas cm requerimentos nos ue-
vidos termos da lei—Secretaria dc cslado
dos negócios da instrucçâo publica, cor-
veios e telegraplios, 14 dc junho de 800
-Dr. llammdtando de Oliveira, dircclor-
geral.

& 8 n.

S. I COMERCIAL

iffllüiLi i
De ordem dn

hüco que lien:!

cano
eiiieiSr. presideiiiejacci pu-

!'encias'dê';icçi.cs desle IluilCÕ; desde íl)
ue junho corrente .--.ló o dia em que oi-
mrear o pagaim-ulo do I» dividendo-
Banco Sul-Americaiio, '.) dc junlio de 1800
—Eduardo liamos, secretario.

CdMÍPA1fHÍA
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LE EÀMILIAR
A REALIZAR-SE

ESI

í,0w'n7.'i';,?7: '

Smiiii fnsn «le Misericórdia
lie ordem do ncs?o prosado irmão pro-

vedor, convido a todos os irmãos da Mi-
sericordia para assislirem a fesla da vi-
sitaeào de Nossa Si-nhoraa Santa Isabel,
qiie" :-.!¦ realizara na quarla feira, 1 dc
julho próximo fui mo, na igreja da JIisc-
ricordia, ns 10 horas da manha.

Secretaria An Sanla Casa de Misericórdia
cm 17 ue junho do isou — 0 escrivão,
Francisco do Rego llarros llarrelo.

JJU uUMíiiMíi
r os ricos c vali.•ses pre-•ilor.-s do lorneio du bilhar

Para enln
mios aes ve
e bagatela.

Inauguração da esplendida e lirilliitnte
illu;ilinacáo*c oulros nbjeeliis inaudados
vir direclnmenle da Europa.

Previne-se aos Srs. sócios (pie é neces-
sario munirem-se de cartões de ingresso
com o Sr. lliesoureiro, sem 0 quo scra
vedada a entrada.

Os convites para as Exmas. fnmilias cn-
Iregam-sc desde já na sccrelaria Iodas ás
noites das 7 horas cm dianle.

O SECItKTAlUP.
AKTKItO uüisiahAkw.

Companhia KHlrmla ilr Ferro
5Jlllllc» ílneoM

o csrrlnlnrin desla compahhin continua
a ser provisoriamente na rua do Ouvidor
n. 115, sobrado.

llio de .liiociro. 17 de junho de ISOO —
Luis Matlieus Miujlusld, prcsidenle.

--.' t vpii 5 PliiJi?} \ iift KüiüDHâ
:';í.Ú S :i\. s Üiáíri S/V? IPJUÍUiLV

Oi-s U-líSliXÓ JiSSifÇJiacloS»
ílU;l>l-Jj>OVtldorerl ÜC Stll
C!Oi>ip:tnUiVi_i convidam o.s
Kávs. ri.eoioixisl.sis si reuni-
1-CJM-áO <')!l!ISSe!!l)»lé5Vfi'<'-
i-.-.ii de iiiwi'»i:u,*i\t>, ixo «lis;
IO do covrentu, ;í I liorn
ila. tax-de, no snlão do
Jíasico <i<> IJvnsBil.

Rio, Odejunliõtle 1WIJO
—Dr, 1-Ijt'g-iiio «5í> Bastos
Mello—iòngfenlieiro civil
.1 Ou<iiii3»i ,Tosé M.oi'Oira
irillio-rCollStVUCtOl" /vil-
tonio dos Santos Carva«
l!io.

>.,

Píiriík Sír

MmMÀ
_\^^^^^r^r*cf'm^' **

NaYijfaíioii C itin

-hii.mimk.v ,i i.imoiw
a 27 do corrente
i. tl.de julho

?»r.loMÍ
(in/fcl I ....
£obl: lilllc-l • 'lo

ycndr-iie 
um terreno com 11 metros

dü frenle por .00 de fundos, por 250,1;
para informações na venda do Sr. llaslos,
cslaçjio do liiicanlailo. o eom o dono, das
n ás-õ horas da larde '

A dvoeneta, rua do Cniirua.vnna n. 10a,
/\sobrado— 0 Dr: M. .1. Moiilenegro o
Manoel Jlarques ciicarrcgain-sc dc inven-
larios, Inlleiieins, cobranças de dividas
amigáveis c judiciacs c Iodas as questões
d. justiça", de policia e de administração;
adiantam dinheiro para custeio.

0 Couto recebeu!!!
200 capas para senliora o çstá vendendo
por lOjlcaua uma, em sons armazéns
3oAc3.'iC Ilua dos Auilradas lli) A e 3a C

ESQUINA DA RUA DA AI.FANDüllA

Banca Sus CõIlSfflM

«nnro Kdlllciulor i- Mjpolliocnrio
Mu Iniiiin im

Os Srs. accionistas são convidados a
fazer a '?' chamada de capilal, á razão de
õ "/„ sobre o valor dc suas aecões. ale o
ilia lã (In iulho próximo, no cscriplorio
da Companhia Suburbana dc Srguros, n
run do Hospício n. •"> — Os incoi-poradores,
.-lii/.i»/o Joaquim Marques Peixoto— A-fonso
dc l.umarc— João Pedro Mijoulle.

Couipnnliln Coi ilr Martrciiora

São convidados os Srs. subscriplores
a reunirem-seem assembléa geral, quarta-
feira IS do corrente, no meio-dia, ua sala
da Companhia União Mercantil, a rua
Theophilo Olioni n. 32, para constituição
definitiva desta companhia, na terniu da
tei.

llio dc Janeiro, 15 dc junho de ISOO-
Os incorporadores.

tlllllCO .Vllllli.il'
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¦Ficam suspensas, do dia20 do corrente,
inclusive, cm diante, as transferencias A:\>
aecões desle banco, alé o dia em que
Começar o pagamcnlo (1o 14" dividendo,
correspondente ao presente scmeslre.

Capilal Federal, IA dc junlio do ISOO-
Anlonio Jusliniano EslcvcsJúnior, director-
secreiario.

Banco Crcdil» Mercantil
A directoria deste banco participa aos

seus accionistas e ao commercio cm ge-
ral que abrirá as suas transacções no dia
20 do correnlc mez. cm sua sede provi-
soria, á rua Primeiro de Março li. 8a; 1"
andar. , . ,„_,.

llio de Janeiro, 14 de junho dc 1890.

l-.Mlioilii ile ferro leuli-nl tio Iti-n/.ll

C-OKCUlinKNCIA 1'AHA CONSIIIUCÇÃÓ ni: ti:-
MIEIIIOS .NAS OrlMCISAS 1)0 liXliliXUO l)H
UKNTUO

lie ordem dn direcloria se faz publico
que, não h mio sido recebidas propostas
no dia 17. pur declararem previamente
seus npreseiilantes lerem feilo preço en-
globadanicnlc para os Ires lelhciros,serão
recebidas lies proposlas no dia 21 do
corrciUe, ás II Irarás, lendo-se cm visla
que a consirticção será do mn lelhciro
isoladamunle c ipie as propostas deverão
ser feilas com discriminação (Ic preço
pnra cada nm dos lelhciros.

Os proponentes deverão aprescnlar-se
un repartição, á hora acima indicada,
irazendo suas proposlas fechadas, devida-
nienle sclladas, datadas, assignadas o com
indicação das respectivas moradas.

As proposlas serão abertas c lidas ou
presença dns interessados.

Cada' proponente depositará prévia-
mente uma caução da quantia do 5005, a
qual reverterá para a cslrada, no caso do
ser preferido e recusar-se a asslgliar o
respectivo contrato.

Os proponentes deverão examinar, uns
ofllcinas do Engenho do Denlro, os planos
c o local dus ndificios a construir u bem
assim as condições reciprocas entre a es-
Irada e o contratante.

Serão preferidos, Ctll igualdade de cou-
dições, os proponentes que provarem
idoneidade profissional cm trabalhos si-
milaras. ,

Sccrelaria da cslrada de ferro Central
do Brazil, 17 dc Junlio do 1890—0 seere-
tario, Manoel Fernandes Figueira.

BANCO ii m.'Uuil 00

PIlOVISOlHAMEXTK A
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Convidam-se ve- Srs. accionislas q
ainda uno integralizaram suns ncçnes
realizarem a ullima cnlrada n razão

dia 21

o giut]uctc le.^ii-/.

capilão IIIIOVvN
nado do llio da Praia boje—IS do

eorrenle, sairá para a
ítnliin.Pernamliiico.l.líiIiDii,

Boi.ii-n-i. B»l)lllonlll e Biivcriiuol
hoje, as 0 horas ila larde.

Terá uma lancha a vapor alé ás 1 horas
da larde no cáes Pliaroux |iara levar os
passageiros c suns bagagens a bordo.

iis paqueles desta linha são illuminados
á liiz eleclrica.- :i ;¦,:.-. ncia clfecluam-se seguros solire
B.ieicadorias, bagagens c valores enibar-
Csdns neslcs vapores.

Para carga trata-se com W. C. P.-.CK
Ci &*r»çn üo 4*o:init'peio Ci

Para passagens o outras informações
a-se com os agentes
W1LS0H, S0HS& C, LIMITED

2 Praça clasMarinlias 2

\Hcnhorn 
que liontcm .1111111110101! para

empregar-so como governante, [cmcuia nesle cscriplorio com as iniciacs
.1. I

Cnnsp 
em manias, superior, kilo 420 rs.;

toucinho de Minas, 000 o IÍO0O : banha,
lata de 2 kilos U7C0; lingoas de fumeiro,
superiores, ãSO rs.; azeitonas, latas,
:il'0 rs.; balalas dc Lisboa, kiio 100 rs.;
irrnz de Igunpe, lilro ICO rs.; feijão pre-

to. iiiii o 140 rs.'; bacalháo, kilo 420 rs.;
grão dc bico, kilo 320 rs.; feijão dc co-
res, 100 rs.; manteiga Dcmagny, IÍ2G0
Brclel, lílGÓ, nacional, IÍ500 o I.Í70D: na
roa (ieneral Câmara 11. 223 A, esquina da
Iravcssa de S. Domingos.

í PQBRESÂ

\h

ur.
do ] 

1
corrente.

llio, 13 de junho de ISOO— 0 dircclor-
lhesourciro, Joau Antônio Pereira San- jliagn.

Feri'0-carríl lula Isabel
h"''-'"J PASSAGENS SOBUnHMAS CE 100 RS; ''*~t^T 

r-,rs^
dobaucose ,. . , HiA. VüLOOB

l-i 1' . ,-1 ¦-]-. n'e Tciiilo-xc cHKolnilo 11 roiçno nos
rinlij.-ir-in liSIlselcH cl» cosiiiinnlil» »«« llnhn» V | ÍIjíl 1 fí í A Jl H jipSIliSUiil I

para* liai" -'-•'— "» «»«*»5« »»!••*-& A( llí \ J iti |U•i; ns ii'i'ii-1.¦- lím-nlij Crnnrie, «'Ilin BhiiJjcI e rua • '- ¦• J - ¦' '
CinrAn ile SJeH.-iuilii, e ua iiilcnçíio

¦., ,|„ i,,,,!,,, ,|, |8n„_ ,:, mulhor «crvlr o pnbllco, üenn. " «*' -- ""-

lllll) MM!
8

T\cfiHp|iai-e.ccii uma cachorra no dia 'i
" ?do eorrenle, da raça Pcxlcrrier, muilo
inlelligenlo, é leda branca, com a orelha
direita piol.da de amarello escuro, cauda
cortada o dá pelo nomo de Nelly ; grati-
llca-sca quem enlrcgal-a na praça dns
Marinhas 1)3. 95 o 9G, açouguc.

PEBRES. DOIHÇAS HEIROSmS

VINHO de BELLÍNI
(Quinn o Colurnlio)

Kítc VINHO rorliSeaiití, lonico, '•;•
lirifuiío, antir.tíryonft, cura ai AítacçÔPti ?/
osorolulosas, Fobroa, Novroacfl
côrea pa11da3, IrroaulartüaUoii i
Empobrocimíanto cio Snnguo, cl*"-. K
llocointnonihJouCroiinçaa.SonliciraD fi

q dobelo, Poüao.-iü itlosaa nu Entra-"
;1 queoldas por Doenças on Kxccytios.

Preço : í.ooo tens.
Exíiir atuo rotulo a sqUo ofíltUliloOoYítrno b

francasa o a firau J, FA WID.
Adh. DSTHAN, Pil" cm PAUIS yij

SÍ.UQXKVR 
nnU-hcrpctlco-

elfeilos prompios o notáveis,

De ordem do Sr. president
faz publico que do dia
inclusive, alé o dia em qu
assem bica geral convocada
desle mez, estarão siispen
rencias de acções.

Ilin de Janeiro,
Alfr.-do Auguslo ti
banco.

Manco iIiih IlxImlOM ".Iiilrton '.l» Mrnv.l

srsi-CNsÃo iu: tii.\nsi'i:i;i.ni:ias
Picam suspensas as transferencias de

acenes deste banco, desde o dia 20 do
corrente mez. inclusive, alé aqucllc cm
que principiar o pagamento du hdivi-
dendo.

Itio de .laneiro, II de junho de 1890 —
Francisco dc Paula Magrinh, presidente. (

Ilnnco CoIonlMuilor o Aarlcoln
Serão suspensas as transferencias dc

acções desle banco, desde o dia 20 do
corrente alé ao dia em oue principiar O
pagamento do dividendo das mesmas ac-
ções, referente ao aclual semestre.

i' nin, i:i de junho de 1890— Caetano Pi-
nheiro da Fonseca, dircclor secreiario.

SUSPBNSXO OH TIIANSl'KIIKNlUAS

Do dia 20 do corrente inclusive alé o
pagamento do dividendo do 2" trimestre
dcnin encerradas as transferencias de
acções.

llio dc Janeiro, 10 de junho de 1890—
O dircctor-sccretario, Domingos Sdverio
llillencourl.

\,

flui) Rci»«llllC»no llc Wuiil-.tiiiin ti»
Meucrto

'feudo sido marcado O dia 22 do cor-
renle mez para se proceder ao eiicrnti-
nio prévio dos candidatos ao I" congresso
nacional, são convidados os cidadãos
eieilores desta freguezia a comparecerem
cm SanfAnna do Deserto, ás II horas do
dia liara esse lim.

Os cidadãos eleitores que uno puderem
compareceu poderão inundar os seus votos
oor escriplo. . , . , ,

SanfAnna do Deserto, 14 dc junho do
1890—Carlos José llibeiro, prcsidenle do
Club.

cjüçi /(ío* ^,ff ra. |]
Ia %J 1 Ln Bai

gohpanhía m mww
CONTRA FOGO

4'o!)i|Kii!liii» Knlrniln tle Perro
IdngouliiiH ilo 1'auipo

Os Srs. accionislas da companhia cs-
Irada de ferro dc Congonhas do üninpo
são convidados a vir subscrever as acções
relativas no iiiigmenio de capital no rs-
criplorio da conipanliia, ii rua (Ieneral Ca-
mara n. 88, do dia 12 a 27 do corrente mez.

llio do Janeiro, II de junho do ISOO—
Anlonio Martins Marinhas, diraetor-go-
renle.

HcMiiuiíti, e ua tnícnçüo
.:-.- melhor «crvlr « piiliilco, íleniii
pxiiitirlrcttlnMi prOTluorlnmonlC) n

jiiirllr :!:¦ !i»,i'-. »» iiiiHHHSl'»M «Ic
SUSrii. <lc Íi5n mi vnltll] uai llnli».'i
iii-iii-.H liitllüiiiiiiH) loiiiln eumo [inu-
in Icrinliiiil o rim mnrfio «lo sar.i-
-íliil.l, ClltllO till 111- M. S-1-llIll'iMl'i)
Snvicr, iim-i- t>e!.:i rua ilo 1-4. fran»
cinco Snvicr, «i«ier |i<-!u linlio «Ic
lili.i Uíiiiíie!.

.3!in'.---.-n. affi ile junlio uc
(ÍJUSSAKÃIHíi) Bcrcnlo.

mxMmt________^_fí_____SSSS^S!S!^Sí
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AVISOS MARÍTIMOS

/j.if..-- 
¦¦¦&m

D
comniandiinlc CAI'1'LIIATA

sairá para
Cícnova ©

!Rfapolos
no dia 25 do corrente.

Para carga trala-sc com o Sr. \V. h.
Mc. fiiven—rua 1'rimclrodo Março n. 97,
1° andar

-Os seus
, uos dar-

. emplngcns, cezemas, surdas, lepra,
broloejas, caspas, manchas, emlim cm
Iodas as inoleslias de pelle se fazem ma-
nifeslar logo ás primeiras appiicaçõcs.
Hlainliciu'usado pelas senhoras nn loi-
leile. Vende-se iiiiicameiilc na pliarmacia
de Araújo & (1., rua da Assembléa U. 43.
1'rcço: lim 1^500, (luzia I4J5000.

n> moço serio deseja encnnlrar um
coinmóiio mobiliado cm casa defami-

i:i decente, e quo tenha poucos hospo-
des; carlas a It. II. restante.

oupclru—Prccisa-sc do umn criada,
sabendo escrever e coser, para o ser-

viro da roíipnria o dormitório de um col-
io de meninas; largo do Machado u. 17.

a malrimonio cspãnol sin hijos, desca
_„ colocacion para servicios doineslicos,
lanibicn enliende do arreglar cavallos,
daráu razon eu Ia agencia dei Paiz de
esle pediodico ; Carlos Marchai.

Um 
particular vende umtilbury; in-

forma-se pur obséquio ua rua Sele de
Selemhro, loja de ferragens ll. 28.

Professor Pedicuro. Ilua Oe-
anuíra li. 157.

K-^ülSi''*- mediciinionto approvndoffiSSüfcSyS. p,,|.( Acadciniii do Medi-
cina Oe Pariz, ii o verdadeiro purgante
das senhoras, das crianças e dus
pessoas ilo constituição delicada.
Com um vidro do Pá dc Rogé, facit a
lovarcomsigõ por toda parte,pode-se
preparar iwocoasiao necessária,uniu
limonada do gos;to agradavei o muito
refiigoraníe.

ü Pó de Ilogè eoiiKervu-se infinita-
mente sem se alterar.

Emprega-se'o, deilnndoo conteúdo
do vidro cm meia garrafa (1'ngini,
deixando em conlaolo duranle uma
hora, ou melhor da noite pnra o dia;
rolhar a garrafa sc desejar-so ter
uma limonada gazosa.

Fabrica e venda por alacado :
Casa h. Frore, rua Jncob, ll), 1'iiriz.
— A varejo, em quasi Iodas as
pliarmacias do todos os paizes.

Jcão Francisco da Cru»
il. Lcopoldina 1'róes da Cruz, João

Francisco Mes da Cruz e sua mu-
lher, Carolina Leopoldina Króes da

Cruz. Itayniundo Francisco Frócs dl
Cruz. José Diogo 1-róes (lu Cmz o sul
mulher, Loopoídino Frócs da Cru.!, Dr.
Luiz Carlos l-nies da Cruz, e sua mulher,
Conslanlinò Fróes dn Cruz, Lugenio 1'róes
da Cruz, Carlos 1'iócs da Cruz, maior
Henrique Josú Lagorv e sua mullicr, l)r.
Anlonio Francisco llibeiro e sua mulher,
Francisco João Moniz c sua mulher, l.eo-
poldilio da Cruz Carregai e seus irmãos,
I). Carolina de .Menezes Fróes llodrigues
Ciiiniarãcs, llayniundo Josí dc Menezes
fróes e sua mulher, Luiz José de Mc-
nozes 1'rncs. D. Adelaide Fróes Fran-
uueira, Joaquim José llodrigues (luiuia-
raes Junlor, tendo fallecido seu marido,
pai, sogro, avô, cunhado C tio João
B-rniiclHco iiii í-i-iu-., convidam seus
pareulcs e amigos para acompanliar o
enterro do mesmo, hoje, ás 9 lioras da
manhã saiu-lo o corpo da rua Tenente-
Coronel Fróes An Cruz n. 2 A para o ee-
llliterio dc Maruhy.

Não ha convites por caria.
mmsisam&mffiiissfemfflwiiiiiM

li. JOSEPHINA GüAUANÂ
í-, Jeronynio liticlydes da Silva e 1).

ajgBJcomeiicia Guaraná Velloso couvi-
dam seus pareulcs 0 COIlbCCidOS1„ para assislirem á missa que mandam¦ezar por alma de sua mãi 0 irmã ». Jo-

Hcpliimi Uiiarniui, na igreja de Santa
Anua, amanhã, 10 do correnie, ás s 1/2
lioras, pelo que desde já se confessam
gratos.

D. Emilia Maria Lordello
íj Malhilde liaria Lordello suas ir-

ow»niãs o sobrinhas mandam rezar uma
missa por alma de sua prezada mãi

__»i o avó I». Emilia Morla õ.onlçllo,
amanhã, :is'.) horas, na igreja de S. Fran-
cisco dc Paula, 2" anniversario de seu
falleciiiieiilo.

'.¦';.r.'..

nnncn dn Briiall
Coi
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vido os Srs. areiooishs
•sonriiria desle banco.

• julho próximo, IO".
3 por accão da nova ei

;i realizarem
do dia 20 a

, de cnlraiLi
ou 2(',t por accc.o Ua nova emissão, .icssi
oceasião será' facultado, Aquelles que o
quizerem, cnirar com mnis 20% ou '."'
por acção, realizando assim ãO "U Aa
capilal.

llanco do llrazil, 7 de junho dc 18110—
Manoel Pinlo dc Souza Dantas, prcsidenle
do banco.

COMPAGNIS
uns

iVIcssannries Maritimes
u

A0IÍNCIA

I RIJA DA ALFÂNDEGA I

Mn«(

iiulna da rua
AN D Ali

Primeiro de íiarço)

Eíflícmlll llc ferro líoiiíra!
Hia/.ll

mios e.\t'tupiilfs iii' llr.ll

,1

I
Êr

r

Btclli-o l.lUerai-iii Porliipieif.

Assenihlca geral extraordinária amanhã,
(iiiinla-feira, I!) do correnlc, ás 7 1/2 ho-
ras da noile, parn tratar-se de assuniplos
relativos ao art. 23 § G" dos nossos cslalu-
tos — Arlliur Severina, i» secreiario.

Aceita seguros sobre cn*im ile mo-
iniliii o movei») nindlnulc comllçõoi
cxccpclnnalniviitt! rnvornvçlN <• pre-
mio.s modicoN; Inmnill-sn igualmenlo
riscos sobre quiiesquni' oulros prédios,
café, fazendas, mercadorias, etc, a pre-
mios reduzidos.

AGENTES

SOHN IGOBE \
l !1W D.l C.\.\ÍIKI..\II!.\

c.

O vapor

eomiiiandanle FOIllINIlil!
iiirá parn KonlooH e i.iih folman,

íioje, 18 do corrente, ás 11 lioras da larde.

o
loi: mlii li! h

Uauco llll» «.'Iii.mnch I.aborliiMii»
3a CHAMADA

"Stio convidados os Srs. accionislas a roa-
lizar a 11» cnlrada do capilal, a razão
de ãf por accão, nos dias Iti a 25 do cor-
rente, á rua Primeiro de Março n. 80, so-

ilio de Janeiro, 7 de iiinho de 1800—De
ordem da direcloria, ll. A. Silva Chaves,
lhesourciro.

.Illlllit llll
1-ni.Ki'iiosu N.

íl anca

iaes
mercadorias

Companhia dou lííictm
Tendo de proceder-se.

It. l'1'lll'll 19

juros
129

<H|li(al a.«í5ISl«!S«!fl
Segura estabcleciinciltps ciiiiiiiu

e induslriaes, casas, navio .
em viagem, fretes, etc.
3» Cl CA PHIMKIRO BKSI.IKS'» 0»

(sobrado)
niiicc.Tonus

S. S. Caslro o Mello.
Henrique da Silva Souza Liberal.
Manoel Cardoso Pereira.

CONSHUlO nse.M,

Conselheiro rraucisco de Paula May-
link.

liarão de Vpanenia.
José Ferreira Alegria.
José Luiz Fernandes Yillela.
João llcrnardo Lobato Pereira

,,,,,.   á troca das
•aecões da Companhia das Décns pelas da
Companhia listrada de Ferro Leopoldina,
conforme a proposla approvada pelas
assembléas geraes extraordinárias de
ambas as companhias, participa-se aos
Srs. accionislas da Companhia das Docas,
que do dia 21 próximo em dianle, llcam
suspensas as Irauferencias de acções alé
o dia anniiiiciado para a entrega dos ro-
feridos lilulos c dividendo ultimo dc
liquidação.

Capilal Federal, 10 dc junho de ISOO —
¦Emílio Niclsen. direclor-seerelario. (•

COXCUIISO PAllA VAOAS lli: PIIATICANTCS 1)15
Tia.CC.Il.MilIA

Dc ordem da direcloria, se faz publico,
quo uo dia 30 do corrente, ns 10 horas da
manhã, começará nesla eslrailn o con-
curso para o logar de praticante de leio-
grnphia.Os requerimentos pnra a inscripção
deverão ser inslrilidcs com documentas
iiiiii provem ter o candidato bom compor-
lamento o idade maior do 18 nonos..

o programma ilo concurso c o seguinte:
Poriuguez, noções geraes dc granuna-

lica. analyse lógica o gramiinlical, lei-
tura corrente, composição livre sobre
qualquer assumplo e redaccão ofllcial. .

Al-illmielion : operações fiiildameillacs,
fraecnes ordinárias, numeração decimal,
ssvalémn melrico e problemas.' 

Seerelnrin da eslriida de 1'erro Central
iln llrazil, 10 dn junho de ISOO—O seere-
tario, Manoel Fernandes Figueira.

Club do Engenho ¥eSho
74» saráo coucerlo á 21 do corrente—

O Io secretario, João Marques.

Ilnnco Rural i- lljfjiolherorlo
As transferencias doacçõesdeslc banco

ficarão suspensas desde o dia 2ã do cer-
renle alé o em que principiar o |,:u''i
menlo do 73'' dividendo.

Ilin de Jnneiro, 17 de junlii,
peln chefe da Contabilidade
Silveira.

liste paqueti
i portos acima.

recebe nassagciros para

Para passagens
agonies

informações com os

A. X^IO^ITA. A O.

Rua da Alfândega
ANNUNGI0S

13
F_£aKiXX.^¦!^Jía^A¦-!R3^>WS332&í,,J^

Li PLÃTá
commandanle I1AULE

dn linha direcla
esperado da liuropa nle o dia 21 do cor-
ri nle, sairá para sionioviiiéo c sshcuom
Alceu, depois da indispensável demora.

illuminado á luz ele-lisle paqueteet rica.

Objectos perdidos
'reinou cm iiohmo oxcriptorio i

i'M i-ecili.) il.; uma llntiirarla.

UMA pulseira c nnol do criança

ÜMA 
mcilollm encontrada no salão do Centro

Upernriu.

|J.\I lenuo.

II3
yiMA ucsadiiira de cmbriiluo.

•!JM hoUudediiro pnra punho*
a «MA iiiuuln .min cliiives, encontrada nn secro-
Olai-iii-da ilBriciilliira.

i(-:.i-!'iii'ii-Ni! uni embrulho cm um bond
8 iln Saude e Satíco do Alteres, contendo
dois maços dc chaves, um rol du roupa,
um ferro dc aholoar bolinns c uma carta
pnra Anlonio Filelo «ladeira, llralilira-sc
li quem llzer o favor do levar a rua dos
Ourives u. 120.

Ciillnta-neral Ci

/"!iinii — Precisa-se alugar uma casa para
\jtamilia regular, do largo do Machado
no cáes da llloria ; caria nesle cscriplorio
a L. A. P.

Íloxinliclrnjcedo u. Oi
nheira.

- A' rua lluarque do Ala-
precisa-se de uma cozi-

para salão, próprios parn as festas dc
Sanlo Anlonio, S. João u S. Pedro, olli-
mas novidades da exposição do Paris, em
caixas sorlidas o avulsos —.»«> TULE-
pino,-»'»: mi: auto, rui» uançulreu
¦91I1N 30.

ÍrrniiiM 
—Tralamenlo radical-

nal. Vide Memorial.
-Dr. Mo-

Biu s 
— Compra, vende e hypolheca

prédios na cidade o subúrbios; rua
de Uriigunyana n. 51, sobrado.

BISCOITOS DO RBO GRANDE
—Só a marca 0(1, lambem lemos de lie-
nova; cuidado com as imitações ; rua do
Carmo n. 22.

SARRO GUARANY
lbros, sa
n. 00.

cura einpin-
 gens , dar-

ele., ele.; rua da Quitanda

papos r mesa de sala dc jan-
 venda dc oceasião!

tamanhos: dc 170X250 a 10.5, de 170X1150
alõii: na casa Serpa, 102 rua do llosa-
rio, índigo 112

mos. na (
antigo 112

inglezes, francezes c ame-
.... _ ricauos, a preços baralissi-
na casa Serpa, 102 rua do llosario,

j_y é^f^r/^Am

w \imimmmmwmm

me-/u;>« deliciosa
M

11 C

ANTÔNIO AUGUSTO COELHO
« Alfredo Auguslo Monteiro Coelho,

«sal), liugenia Coelho do Lcssallaslos o
seu marido o-l" icncntc Lconisio de
Lcssa llaslos convidam seus pa-

rentes o ns pessoas dc sua amisade a as-
iiisiircm ás missas de selimo dia que
nau.Iam rezar por alma do seu idolatrado

pai e sogro Aulonio Aii^iinli) Coelho,
o que se hão do realizar hoje, quarla-
feira, 18 do eorrenle, uns igrejas dc
S. francisco dc Palita, ás 8 1/2, c na
inalriü da freguezia do Engenho Novo as
0 1/2 lioras, pelo que se confessam sum-
inameiile agradecidos.
WSg^SSm^SSeWBSBBSSsWSSBmWa

1). Maria Augusta Ramos tia Coslii
* F. II. dc Almeida (ausente), I). ti.

"ialiugenia II. da Cosia e irmãos, I). F.' 
de'Paula liamos, I). C. Amalia liamos,

,1. |j. da Gosta liamos, convidam os
seus pareulcs o mais pessoas de amisade
a assislir á missa de trigesimo dia quo
mandam rezar hoje, ás S horas, na igreja
dc Sanlo AillOIlio, pnr alma de-sua pre-
zada mãi, nora e cunhada i». Morla
itugiMla JliuiüiH ila Conta e desde ji
se confessam gratos.

™r™ RECEBEI!!!!
200 pecas dc selim c eslá vendendo por
01)11 réis o mclro, em seus armazéns
33 A c .18 C Ilua Jos Amlrailus 38 A c 33 C

ESQUINA DA IIÜA DA ALFAfiDIiGA

°Ú HeMiias tia Ouro a«i Eiposiçüís DuWersaoa ®*
•Oüiüli .«Mi,, ^ü^

polka par;

1'ara fretes i: passageiros lrala-so ni
agencia o parn cargas com o Sr. II. David,
corretor da companhia, rua Visconde de
Itaborahy o. 'J A, 1" andar — o agente,
ii. sso.va-orx.

/UU1 ,

paulistas, laia lls>
dilos JoilliopillgS,

laia com 10 grozas L>1; oo Hinporio Com-
mercial. rua do llosario n, 122, antigo 132.

PHOSPHOROS

00am Navigalion Company
SAÍDAS PAllA A EÜUOPa

de lf?.m.
./. /. iii.

a 18 de junho
., 27 ii ii
ii 11 D julho

t iiiko-no n osn siln á rua do Orienta
A n. 13. em Sanla Tlicreza, com espleil-
ilida visla, lendo nove espaçosos quartas,
grandes salas dc visitas e dc jantar, coin
uni lindo terraço, lodoeovidraçado.grande
banheiro, lodo' de mármore, cachei ra c
Ianque de lavar, cum jardim, pomar 0
horta. Na casa lem quem moslre-a, das
8 1/2 da manliã ás 5 da larde ; Iraia-sc nu
rua do Hospício n. (10, sobrado.

A iiiKiito-oe no palaccto da rua do
t\ Aqueduclo n. 8 A, salas c quartos, a

moços do commercio o a estrangeiros,
coin pensão ou sem cm casa de la-
milia; tem lindos recreios e banhos de
cliuva, cm Sanla Tlicreza.

\5ii__tn-si- 
a casa da rua dos Araujos

n. 7 11, lem gaz, agua, banheiro de
chuva, Ianque pura lavar, latrina polônio,
jardim lia frenle e terrenos nos liindos;
trata-se na rua General Câmara n. 2,
armazém.

NAVALHA de segurança, sim cou-
slrueeáo solida e durável,

seu Irahalho perfeito C rapldO, recuei-
mendam-na eomo a melhor conhecida
alé hoje ; custa 0? ; na casa Serpa, 102 rua
du llosario, antigo 112.

nova
piano

por Ernesto Coute; grande sortimento de
musicas modernas e muitas novidades no
estabelecimento de pianos o musicas dc

J. S. Oliveira Barreto

Travessa (I« S. Francisco do Paula
ISÈfl". Ji-EB

c!>) .••'íi>
00

«3'o ÜE "3»
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[ ESTOÍ

DROfii
Primeiro d(

& í:

a preços fixos com
grande reducção,

iiilin.lo-se sin
legiliiiiiiladi!; na

Março o. 12, Granado

Uauco Cooperativo

ASSUmANCE COInPANY,
CAPITAI
FUNDOS TOTAISS.
ÍIUNOAANNUAI...

DE LOHDRES
2.000.000
4.0*1.000

800.000

5 Conipanhia Inilimlrlnl dc Ouro 5»rclo

Convido os Srs. accionislas desla com-
panhia a realizar uma entrada de 10 •/•
ou 20(J por acção ale o dia 30 do corrente
mez, no escriptorio da companhia á rua
da Quitanda n. 58, I" andar.

llio de Janeiro, 1(1 de junho de ISOO—
O direclor-sccretario, Auguslo C. Gretj Ta-
vares.

lisla conipanhia, autorizada a funeeionar
por decreto imperial, aceita seguros so-
ore quacsqucr riscos tcrreslres.

.A-GI-ElXrTES

accionislas a reunirem
geral exlraiirdiiiai-ia.no

Convido os Srs
se,cm nsseinliléa
din 24 do corrente, ao meio dia. Ill)
de S. Domingos n. 8, para Iralar
reforma do cstatulos.

llio de Janeiro, 0 dn .junho dc
0 presidente, Antônio Zeferino l nítido.

^

JiiupecrSo Geral dim Olirau l*nlillca«
da Capilal Federal

rnorosi-AS i>aua poiwrgimknto dk .-.íitioos
uiveiisos u THAMSPOnTR oi: mateiuaes,
Kl) 2o SEMBBTnE UO C01UIEN1E EXKRCICIO
DE ISOO.
l)c ordem do cidadão Dr. inspeclor

geral, se faz publico que alé o dia 23 do
corrente mez. ás II 1/2 horas da manhã,

-i i-ccciiem-se proposlas para o forneci-
-\inciilo dc objeclos de escriptorio e de dc-

1 senho, ferro é outros inctnes, fcrramcnlns,
(ferragens, drogas, arligos de pintura, ma-
ini.!iiiii- iln rtnncl t*iiPi

62 Rua Primeiro do Março 62

:

s

• SP?

Iterinõs de conslruccão o metálicos para'canaiisação d'agua. forrogens (milho, cn-
liiin c alfaia) c oulros objeclos, conformo
consta das relações impressas, que ns
concurrentês devem receber na secretaria
jleslii inspecção, ondo lhes serão dados
Jodos os esclarecimentos c mostrada n
minuta do contraio.

,ts proposlas devem ser cscriplas cmn
tinta preta, sem emendas o rasuras, e es-
tampilliadas, datadas, assignadas pelos
próprios proponentes, e serão abertas om
presença dos concurrentês, lidas, ,111111c-
radas é rubricadas.

Cada proponente uepositarã prévia-
mcnle ua agencia (lesta repartição a
quantia de 100-;. para garantia da assi-
glialura do contraio, tres dias depois do
aviso, (pie para isso lhe será feito.

liáo obstante achar-se consignada nos
impressos a declaração de serem Iodos
os artigos propostos dc l1 qualidade, os
nroponentes farão acompanhar de amos-

j Iras dos que dependerem de. escolha.
Transfortc de malcrlacs

O preço do transporte de malcriacs será
por tonelada métrica c por kilomclro,
denlro c fora do perímetro determinado
no conlralo.

Inspecção geral das oliras publicas da
Capital federai, cin 14 de junho de 1890
—Antonis.José de Souza, secreiario. (¦

Uauco liricaiilll dr Muniu*

Tendo o Sa. João Oclavio dos Santos
communicado á direcloria desle banco o
extravio d» 200 aecões intcgrali/.adas

'dc ns. G31 a C4í, 1.502 a 1.651, i 782 a
1.806 c 3.3G7 a 3.370, do valor nominal
ac 200f cada mna, propriedade do mesmo

jjenhor, do ordem da directoria se laz,
•íírublico que, decorridos 30 dias desla data
'c não havendo reclamação, serão as dila»

B acções subsliliadas. ,
Santos, 28"de maio de im-Ccuiuito de¦ ^(ir(ia'<1.!litflC.lor-ger.eale..

wwwjiiMwács^WgKg

HOMK k COLONIAL IIARI1""""ti GOMPANY
LIMITED

lisla companhia, autorizada a func-
cional' por decrclo imperial,

eslá prompta a clVecluar qualquer seguro
de risco marilimo.

Prêmios baixos e pagaiiicnlos prompios
UIFORilAÇÕBS NA AGENCIA

A0ENTES NOS l!S'l'AI)OS UNIDOS OO II1IA'/. I.

NORTON, MEGAW K
28 Rua Primeiro de Março 82

COMPANHIA
PROGRESSO INDUSTRIAL DO BRAZIL

BBOElPTOItlO

,28 RUA VISCONDE DE INHAÚMA 20
4« ENTOADA DO CAPITAL

Os Srs. accionislas são convidados n
ellecliiar 110 cscriplorio desla rompa-
lillia aA" cnlrada do capilal. a razão dc
10 "/„ ou 20Í por accão, nos dias 17, 18 o
10 do correnlc, das II ás'.' horas.

ilio do .laneiro, 0 do junho dc ISOO
—Anlonio Xavier Carneiro, secretario.

a imijuclc tiigicz

RfliAGFI S AN8'.. íl aí ;.i -i,^ i--a ifcai «sai fira U vi
esperado de Livcrpool

lé n ilin ID do corrente, sairá para
Mouíevirtúo, E'iiiiIii Ai-euaN o

VaiiiaralMO
io evsulO dia.

|V. /.'.-lisle paquete recebo passageiros
para O llio da Praia.

Iiiltura-Bc habitações, para dormito-
rios dc mocos solteiros ou casaes de-

ceniemeiiic mobiliadas, hygicnicas e in-
depcndeiile, renovacõ do ar conslant
gradmido. única lioslc gênero, nao selava
nem cozinha, fabricadas expressamente
paru este lim, de 20|tf30& porta o janela,
ires pecas, criado para limpeza, lem jar-
dins, •banheiro o porteiro, torneçe-se
pensão; na rua Colina n. 10, l.stacio do
•Sá, villa do França. Itasoccgo o respeito.

|-)rccl.«m-!ic de uma criada; na rua da
i llarinonia n. lã.

ANIMAES- o ccvmllllo engorda,
 desenvolvo o crcscímcnlo

e dá abundante nello, brillianle e macio
ao animal, por muito magro e rachilieo
que esteia. A lata do 11 riioões custa l;i">0u
C a de Í80 rações Kl.í. No deposilo em
casa de Magalhães, Lucius & (!., suecos-
sores de liliogelhiefer & C, rua dtt Alfan-
dega n. 33. llio de Janeiro.

Alteslados (lesuiuniidailesmédicas como
Dr. Denicio dc Abreu e oulros o do chefes
do familia como Ur. Paes Leme o muitos
oulros aconselham que os preparados de
Neclandra Amara, remédio paulista de
Anlero l.eivas, devem ser usados de pre-
ferencia para a cura radical do Iodas as
inoleslias dos IiUchIIiiom e do i-nIo-
mas,».

Estes prodigiosos medicamentas ven-
di ni-se em Iodas as pliarmacias c drogarias
o no deposito do fabricante, á rua do íi.
Pedro u. 82 sobrado, aberto das 9 as 'i
horas dos dias uleis.

©i
«13 DepósitosoietQdnsasmndasitiÇamaslhate Ç)i

u 4 (i U u D « 9 V o '• « '< il » J '< u

A casa especial de chapeos liara sc-
nhoras lem sempre um variado sorli-
menlo dc chapíos para senhoras, o í|iii:
ha de mais moderno o bom gosta, a lí/l,
Mi, llii, I8i o 20& dilos para meninas, a
(i-1 

"7(1, 
8/, 0.5 0 1115; dites de eiépe para

luto, a.tij, 8=5, lOjí c líiJS; assim como cou-
ccrtnin-se li ullima moda cliapéos para
senhoras 0 meninas, com goslo o per-
feição.

A MUITO COHHECIDA CASA"7 Kiia de S. José 17
J. I!. Dli AliAUJO

ffloewlaãopola Inspectorla Qor?.\
de Êyfçiàna do Império do Brazil,

< paqueles dessa
á luz eleclrica.

linha são illumina-

Socici mil' Porlugueza do llenclicciiciii
Convldam-se os porluguezcs residentes

nesla capilal. quo pretendam llliar-se no
grêmio (lesta sociedade, alim do utilisa-
rrm-sr dos benellcios que a mesma presta
ans seus iissocia.his.a dirigirem-se ás ruas
da Saude li. 82, Visconde de Inhaúma 14,
llosario 01. 71 e 7(1, Primeiro de Março
00, Candelária 20 o Hospício 44, ou á
sccrelaria da sociedade, a rua dc Sanlo
Amaro ll. '."i, onde se recebem proposlas
pura adjuissão de sócios—José Vaz tlc Oli-
reira, svudico.

Kxpci-nncn— 1'ompnnliln ile «cr«i'ojí
¦iiiiIiiiim COUtl-n-fOKOjCOIll ^::« ci-.lx.i
bnucnrln

iiua nos ouiiives 40, Io Axn.Mi
Dc ordem do lllm. Sr. prcsidenle, rn-

genheiro Anlonio Luslosa Pereira llraga,e
mais membros do conselho liscal, são
ionvldados lodosos possuidores dc lilulos

ao porlador da Ia série a vir recebei'
..a lliesouraria desla companhia os juros
de 8 "/„ ao anuo, correspondentes ao lu se-
mestre, dus lilulos acima referidos, os
quaes principiarão n ser pagos dc 5 de
julho em diante, das II horas do dia ás
¦í da larde — u dircctor-gcrenlo, Fran-
eivo A. V. Guimarães.-

Conipanliia do Alvenaria c Cantaria
São convidados os Srs. subscriplores de

aecões desta companhia a reunirem-sc em
assembléa geral do instalação no dia 19
do eorrenle, ao meio-dia, no salão do
llanco Colonisador e Agricola, á rua da
Alfândega u. 15, sobrado, assignando na
mesma oceasião os competentes eslalutos.

Itio, 12 de junho do 1890—Os incorpo-
radores : Anlonio Josi Gomes llrandão —
Ilenry Lowndes—Dr. José da Cunha Fcr-
reira.

Na agencia elrectuam-sc seguros sobre
mercadorias, bagagens e valores embar-
cados nestes vapores.

Pica carga irala-se com W. C. PliCK
a 5'ir.ça ilo Ooiiiinci-clo o

Para passagens o oulras informações
trata-se com os agentes

WILSON, SOHS & C, LIMITED

PASTA DE LYRIO HEmÜ;
pasla não só restabelece a alvura e o brilho
dos deides como impede o apparccimlour

SA6A0 RUSSO

T)rijeiNii.N« de unia copcira do 12 a 14
J annos de idade; na rua da Passagem
n. 9, llolafogo.
.TVrcclHti-HO dc dois ofliciaes, um dc

li scrrarlbeiro c outro dc segeiro, para
irem para fora da cidade; trala-sc na rua
Conde ifliu n. 128.

Maravilhosa essen-
_ cia preparada po-

Javnie Paradcda, approvada pelalixina-.i
junla do bygieno da corte. Innumeroscor-
tilicados do médicos distinclos e do pes-
soas de lodo o critério alleslam e preço-
cisam o Mnlifin itiisMi» para curar: quei-
maduras, nevralgias, contusões, dartliros,
empigens, panno?, cuspas, espinlias.dores
rhcuinalieas, dores do cabeça, ferimentos,
sardas, chagas, rugas, erupções eulaneas
e mordeduras de insectos venenosos, ele,
etc. A uniea e a melhor Agut» tlc ¦¦'<»!-
iciic, reunindo em si Iodas as próprio •
dades das mais afamadas. Vende-se em
Iodas as drogarias, pliarmacias e lojas de
perfumadas.

o Praça das Marinhas 2

HAMBURG-SUDAMJERIKANISCHE
DMilPFSCIIirFFfflRTS-GESELLSCHAFT

PrcciNii-Nc 
dc uma criada que lave e

cngomine, c para lodo o serviço de
uma casa dc pouca familia; na rua da
Ajuda, n. 73.

PrcclHU-xc 
de perfeitas corpiuhoiras e

saieiras; rua da Carioca, n. 20, so-
brado^

(BECISA-SEdo um
criiido para tomar cou-

tade duas eriiim;iis; tra-
ta-so na rua cio Carvalho
do Síi, u. 3?2, chácara <lo
alio.

PrcciHa-ise 
do um bom ollicial de mar-

Cinoiro ; na rua do Ouvidor n. 123.

T)rcci«a-Hc dc boas costureiras; na rua
do Hospício n. 93, sobrado.

W^Vã^rJl^ib V-i•»ií.-_iW'-—'-.ÍXí

ÃFINADOR DE PIANOS
liippolyleVannier—llocados: 02 rua do

Gonçalves Dias, ponlo dos honds de llola-
fogo.

pplfle IIIII

novos e usados,
dos afamados au-
lorcs PloycL II.
Hora, A. Jlorel,

Quantj, üublilcn, Cavaux, lilkc e autores
francezes, allemâcs 0 americanos, a pre-
cos sem cnmpelidor, do segunda niao, para
100Í, im, 200A 250Í, 300(3, 350Í, 4011,5,
mi, ele; alugam-se a 8.5, lüí, I2Í, 145,
lõii, ele. ; concertam-se c iillnam-se,
trabalhos garantidos e preços módicos;
compram-se, trocam-se o vendem-se a
prestações mensaes ; sortimento do inu-
sicas, Izoladores, bancos, estantes, mo-
tronomos o outros arligos; cursos de
piano, canlo, rabeca c (lauta, a I5#mcn-
saes, por distinclos professores — J. S.
Oliveira llarrelo, travessa dc S. Francisco
de Paula n. 8.

SAÍDAS PAllA A
Miüilnm
4'lnlru
1'orlo Alegre...
EturuoN Aires..
HijIH-ll

liimopA
27 do corrente.

5 dc julho
13 » »
20 .
27 » »

O PAQUETE AI.I.KMÃO

commandanle A. UAIiltliLET
sairá no dia ío do eorreme, ás

horas da manhã, para

BAHIA

CAIXA FILIAL NO RIO DE JANEIRO
({ ÍIUA DA ALFÂNDEGA 6

Efíectua todas as operações bancarias.
Sacca sobre sua caixa matriz em Ouro Preto e

agencia de Uberaba.
Eecebe dinheiro a prêmio, por letras:

-1 mozo* «lo in-a-v.o  S 1/Sí »/«

«_> »
8 »

PEEMMBUC0 jf|5||

a
»
»

xa

<le
»
»
»

ju-azo.,
»

• »
»

Em <-<>iiía corrente <le movimento

Sello das letras por conta da

G l/S
O •/•

V •/.
4- •/.

'/.

filial.caixa
OS GERENTES

EMÍLIO I5AJR.BOSA.
EDUAKDO CAJttl^OS

(entrando no porto)

E

HAMBURGO

PreclNa-ac 
dc uma criada para lavar c

cngommar para pequena familia, pre-
ferc-sc estrangeira; na rua lladdocK Lobo
n. 3 1. 

iBECISA-SE do nina
cozinheira; na mo da

Passagem n. O, Jiota-
fogo.

PUECISA-SE 
do uma

criada branca pai-a
casa de faniila pequena
e de tratamento, que sai-
Tba vestix' uma senhora c
iin-nmiu- quartos, coser
ou cugonuniu-, paga-se
bem ; na rua do Ria-
chuclo n. 03 JB.

boas costureiras de
na rua do Ouvidor'Americana.

RCCCMTCC 
novidades,cbro-

tOLÍi I EO, mos, álbuns para
1 retratas, papeis dc fantasia,cartões
i do felicitações, participações de ca-
' samentos, cartões dc visita de 2}

e 110, jo?o da Gloria, tinta de mar-
car roupa c muilos objeclos —
Ourives :>'>, unlca papclnrln n»r-
VNlUaea,

(Da C0DEIHA o T0LU)
O Zarope Zail cmprega-se contra as

irritações do 'Peilo, Tosse dos Tísicos, Tosse
txmvuUa{Coiuelucl)e),'Bror.clnlts,ComlipOíè:t,
Çatarrhos e Insomnias persistentes.

ffiillíD, 33, rnt üronot, B as nVJOWOlH

A pessoa que perdeu um embrulho
contando dinheiro 0 alguns objeclos, no
bond da praia formosa, ás 7 lioras da
manhã do dia 17, dirija-se á rua da
Uamboa n. 229.

Alimcaío daa Ciiasiças
Tara rcmcüiiir n fraquezj dal oriançu, dntn rotetr

as mai /orfili '¦ pmrrnil-oi c/m ./ofnf.n iln Mu*
leiim, oi prlnolpaia Mc.licos .lo Parla, membros .Ia
Aooflcmla dc llodlcliin do Vms, recoillo cora
optirao oxlto o vordadelro
nacalioutíoiAraliaaíiDolanaronicr.iiPnrla.

KBtoogmdiiTotBUmonto, composto cora substancias
vegetaca autritlraa oíoitalcoedorai dlvldo-senncco.
nomla tu.la, e, polai suai proprk-.la.lci onaloptlcas,
molhora n composição do leito das sonhoriis quo ama-
montão, o acorda as forçaa languldas do ciloumao,

D3, rua Vlvlonno, PAniS.
Dr/ioittos uns Plinrmacttlt ilo Ifuiulo rntriro

approvado pela Acudüinin do Mudi-
cina do Pariz, ó o rosumo, a eon-
donsaçflo de 

'iodos 
os prinoipios

aetivos de quina. « Alguns granunas
dc Qiiimum produzem o mesmo c/feito
que vários bilos de quina.»(ltoliii[uot,
lente du Escola de pliarmacia do
Pariz).

a 7'endo prociirntlopo»' muiío tempo
um tônico poderoso, encontrei-o
lio seu qiãllium, o qual considero
como o rcslaurador por cxcellvncia
das constituições exhaustus, •

(D'' Cubarei)
« O vinho do Qulnium

Labarraquo é o mais ulii com-
plemenlo da quinino no tratamento
dus febres. Us elfcilos são particu-
larmente notáveis nas febres antigas
dc accesso c na eaohexia paliitlosa. »
(llouolianlat, lento da Academia.)

Um todas as pliarmacia'!.-Kabr.L.l?rora.
ID, mo Jneol), Harlz.

10 HA MAIS FEBRES!
i-^  i . . i .. !¦¦¦

Oa prcçnw dn.i piifiinacn» do 3>
cIiinnc Incluem vinho ile meio.

Para carga trata-se com o Sr. W. II.
Mc. líiven

91 Run Primeiro dc Março O»

1" ANDAU
Para paMNagcnN e oulras Infor-

miirScN com
OS AGENTES

EDWARD JOHNSTON & O.

PTIJECISA-SE 
dc uma

criada para coasinltar
| e lavar; na rua Visconde
dc Itaúna n. 98.

Prcclmi-sc 
dc uma cozinheira, que dô

llança á sua conducla; na rua Ouarquo
de Macedo n. í)9, Caltote.

62 Rua de S. Pedra f,.

Vemic-ac 
melado; nas ruas do Sacra-

menlo 0, c Ooacarves Dias n. 37.

Vcuiie-Nc 
uma cabra moiirisca, com

muilo bom leite, parida ha dias, e um
forle calirito.tamhem dc boa raça, próprio
liara o .serviço dc um carro, tudo muito
em conta; na rua de S. Januário n. Cl ü,
cm S. Christovão.

T/cnde-ae o prédio da rua dc S. Jorge
„ Vn. 7; trata-se n» rui do Hospício

Ins. 146 c IU

_ As Pérolas dc Sulfato de
Quininii,dc]3ronihijdratodc Quinino,
de Clilorlujdrato, Valerianato de Qui-
nina, etc, etc., do Dor Clertan
conlúm cada unia dez centigrammas
íilois grilos) de sal de Quiniiia cliinii-'camente 

puro, de fabricação franeeza,
e preparadas por um processo
approvado pela Academia de Medi-
cina de Pariz.

Debaixo de um envoluero gelati-
noso, delgado, transparente e mui
fácil de digerir, a Quinina se. conserva
infinitamente sem alteração, o se
engole sem deixar o menor amargou
na bocea.

Cada frasco contêm trinta pérolas,
eqüivalendo a tres
grammas de sal de pâj^Cte.^
Quinina. __T -—-f/
Cuia vidro tem a marca: I) vm^í^
e em cada pérola eslio clart_ Paria.impressas us palavras: ^sertão, rnns.
Veii.lo-sc a vaiojo cm ipiasi todas SI pliarmaeiu

PADllIC.V li VENDA POH ATACADO I
Casa l>. Frera, rua Jacob.19, Pariz.

CASA DA FIGURA U1S0\!I \
1'rimeiro c grande, bazar, ninguém

vende mais barato: arligos para uso do-
mestiço, rua da Quitanda n. 22 D.

et?A&IIP1
WSSfí ¦>,*',

wfcú

CHOCOLATE DE PEPTONA

LACTO PHOSPIUTO DE CÁLCIO
ltecommenda-se este delicioso propa-

rado ás pessoas anêmicas e debilitadOSi
Vende-se em casa de A. Ilhering.

63 Rua Selo de Setembro 63

DK 
VI! M T 0 M A Il-S E as

piluliiN t'ntliai-llci>H dl'
Aj-cr, para exlerminar do
syslcma aquelles germens do
doença que lentamente ar-
riiinani a saude. Como calhar-
tico são inimitáveis. Suaves,
porém perserutadoras, esli-
mulam os órgãos secretorios
c oxeretorios a uma acção i

saudável, São compostas somente de in-1
Rl-edleiltes VOgClaCS, sendo por isso livres
das qualidades perniciosas encontradas.
noutras pílulas. As

Pílulas Cafliarticas dc Aycv
São assucaradas e agradáveis á vista í ;

palodar. Ilegulnndo as doses cm contar-
midado eom as dlrccçõesquc ncompanliain
cada frasco, eslas pílulas podem ser mi-
nislradas com perfeita segurança a doen-
tes de todas as idades. Como pílulas para
depois do jantar, tomadas para assistir o
processo do digcslão, são cilas de grande
beneficio, ccoino taes largamente usadas
na liuropa. America c Iodos os paizes cl-
vitisados do inundo. Para dureza de ven-
ire indigcslâo, dyspopsia, bilis, dores ue
ealieca, desarranjos do estômago, perda
de appctitc, desordens do lidado C rios
as S»IIii1iim de Ayn- são de valor incul-
culavel, e devem ser conservadas á man,
mu iodas as famílias, para casos repen-
li nos.

PnEPAllADAS PELO

Dr. ii.C. Aver & C., LowpII . Mass., E. U. dAni.
A' venda nas

princinaes obarmacias c drogarias do
mundo.

I!i\lUIM!l!llS
OA

ncrcdllHdn fnlii-lcn dc Frederico
Ciuühcrmc 1,11111110111-111

ÚNICO DEPOSITO

li-, Rua Sele dc Sclemlii

pEMGLÂ MOüRIgS
O'usoda Semola Mouriès6 roeom-
mondada ás mulheres grávidas,
ás ninas de leito 0 ás crianças 110
período dadonliguoedocresoimeiito.

A Academia do Medicina votou
felicitações ao Sur Moumus, e o
Instituto dc Franca concoduu-llio
uma medalha de iiieilaincnto, no
concurso do prcmlo Montyon, por
esta descoberta, que exerce tão
feliz influencia na diminuição das
enfermidades e na mortalidade das
crianças.

A Scmola Mouriès sendo usada
pelas mulheres durante a gravidez
e a amammentaçuo e sendo dada ás
crianças durante a dentição e o
crescimento, é dc natureza a pro-
duzir indivíduos Ue constituição
robusta.

Junto a cada vidro acha-se 1119a
instrucçâo sobre este produetc

1'abricaeão e venda por atacado:
L. 1'rere, Í9, rua Jucob, Pariz, c em
todas as drogarias.

A varejo: nas principaes puarr
macias 4'esta cidade.
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m
¦TKICOFEHO DE BÀRUY

Infallivel reslaurador dos cabcllos
EM ISO DESDE 1801

uaranle-se (pie faz nascer c crescer o
cabello ainda aos mais calvos, não estando
mortas as raízes, cura a linha e a caspa e
remove Iodas as impurezas do casco da
cabeça. Positivamente impede o cabello
dc cair ou dc embranquecer c infallivel-
nienle o tonja espesso, macio, lustroso e
abundante.' .

Agun íiorlil» «lc isiirry — Preparada
cm New-York segundo a fórmula origi-
nal. lixperimente-se c ver-sc-ü» que nuo
'pai igual j*1- 

*• "*

SÂBÍO CURATIVO
REUTER

Conserva o aformosoia a pelle c cura as
moléstias cutâneas de Ipdas as classes e
em iodos os períodos, li indispensável ao
.banho, uo loilclle u para crianças. - .

XAROPE DEBEÜTER

0 MELHOR' DEPURATIVO

{___*. ./^_Ti^s_"<SGS-"íS_J__i__l
-. ^trroiiiZAUo pcla'.

EÍ1IA. JUSTA DE IIYGIESí
Cura positiva e radical dc Iodas as

fôrmas dc cscrophulas, sypliilis, alVeeçõcs
cutâneas e Iodas as doenças do sangue,
ligado e rins.

Oaranlc-so '|ue piirilica, cnrit[uecc o
Vitalisa n sangue o restaura c renova o
ystema inteiro

AGENTES
Magalhães, Lucius & O.

SuccEssonus nu ¦¦5$-

Iliiiíjellioelerl C.

1$ O PÂR
de pura seda, tem dc (mias as cores; na
casa da Colia, rua de Uruguayana n. llli.

0 COUTO RECEBEU!!!
500 preas do banda O eslá vendendo
por 400 reis o meiro, em seus armazéns

35 A c 31i C llua dos Anilrailas 35 A c 3o C
'Yri 

ESQUINA DA RUA DA Al.rANIIlX.A ****

__^__fHi
fefeí' 'íé_íá:'^lg^\
f*- ___>¦'.' '•¦•"V*7.'_" -A"! TS>

/**^ ___^'-'*í^*'1í&a *

¦¦¦¦- i; t k^ 
~h 

-^ -^ t^a 1NASP-Oni
I

J_LllL^€_»«_ÍlB*Omm:_irC& |

Collcgio Universitário Fluminense
Convido as familias, correspondentes e

pessoas de amisade de meus atuirmos,
liem eomo ás que se interessam realmente
por esle ramo dc sociologia, a assistência
aos exames semostraes do siillieieneia,
conforme o regulamento desta instituição.

As provas publicas oraes de Indns os
Cursos de letras o sciencias terão lugar
quinta c sexta-feira próximas, começando
ás 0 horas da manhã.

As de musica e gymnaslica, bem como
a Testa da distribuição dns prêmios aos
approvados, serão — domingo 22, come-
cando ás 11 horas cm ponto.

Subsistem iguaes convites do anno pro-
ximo lindo.

Junho de 1890.
AlTnnso Hci-rulaiin «lo Uma.

O Couto recebeu!!!
300 pecas de voile de lã e está vendendo
por lío metro, cm seus armazéns
35 A e 33 (', Rua dos Anilrailas 35 A e 3o C

ESQUINA DA HUA I).\ AU'ASDEOA

y\
L/_VGA.

wloMosJosepna

FOLHA COHSAGEADA AOS INTERESSES BO SPOST
PUBLICA-SE AOS SABBADOS

trazendo noticiário completo da todas ns ocrnirenc.ias do ttirf hrazüciro o

estrangeiro, infoimajões uleis a todos os rreqüeiiladores de corridas, secções
humoristicos muito apreciadas, artigos Fcienliliww sobre o cavallo, firmados

pelo dislinclo veterinário Dr. L .mraull • nolas estatísticas escriptas por um

paciente e dislinclo sportsman, quo se occtiHa sob o pseudonymo llwm

Juninas: palpites fornecidos por acerrimo freqüentador do* prados pela
manha; apreciações e estudos dc todas as corridas c artigos de combate pela
adopção de medidas tendentes ao auxilio da industria do criação nacional c

á moralisacíio completa do nosso Uirf.
Nos seis mezes do cxislcncia quo conla, n üc.mana zporlwa lem visto

coroados os seus esforços pelo augmento sempre crescente da sua tiragem,

que. ja allinge numero avuílaJissimo do exemplares, e por nuo poucas
victorias alcançadas pelos seus artigos do prepagauda moraluadora.

_sttjÍv_:__ie,o AVULSO IOO Ba
PREÇO DA aSSIGNivTUIU

Capital, anuo.... 
' 
Si&OOO | Eístatlos, anuo... OSOOO

RSClUI.0ni0 li TVPOOIIAWIIA

179 111 THEOÜIILO 0!1

19 RUA DOS ARCOS 19
O exame lerá logar no dia 20 de junho,

das I) horas da manhã á I hora da lardc.
Adniillein-se UOYOS alumnns para O

curso do somosirc próximo fuluro, uo
llin do mez de junho.

IlEUTSCIIK sciim.n
Die bffcntliclie IViifunR lindei llouucrstag

it) Juui vou Morgcns, 'J bis, Nacbmittags
1 uhr statt.

Die anincldung ncucr Scbülcr für den
am 1 juli begiimcnden Kursus niinmt der
Oberlolircr am ende des Munais Juni eni-
gcgcn — Cart llitrmesler Schriflfiihrer.

^ffi Q9V wm Ww W WJ5» WWW WW WrBHS
«õ armou do suecesso. — Promio Grande.

Esnoaição Univorofil, Pnriz ltiSO. - í-1 Diplomas do Honra,
-í tí Hí,,/t,,!lin«.«-tn (->.,..,!., « TI

m

ÍMrf-M,
__ Modalhasdo Om-oo 6 Medalhai) da Prata.

pTMíímm!w Uíiwil Kf4 B_E«
CVZ£l IJ.fi.S3 ó o EOM "-EZ-B •

E' o melhor alimento para as crianças do tenra J' Insufllclcncla do lcljo matornal e*;

COM SEDE NA CIDADE DO PORTO

ML ,,,,, ...,

<é/è~? ¦ :"'"¦-!"-,'''íí! ¦¦•'¦"• ;.'',; ¦ ¦-,íi-V^U-'/•¦-íí-**á

fK

Sociedade anonyma dc liilidadc limitada, fundada om lilili por iiiicialiva do
Marquez dc Pombal

t.ã para bordar, de ledas as cores, a Ií
a libra; na casa do Cotia, rua dc Uru-
guayana n. llli.

TElMÉlS
BARATISSIMAS

rirniino Pontes i C, importadores

_í_.' _?J_R,_Í_.C^^
Os abaixo assignados, lendo liquidado

sua casa commercial, declaram t|uc nada
devem n'esla praça ou fora delia. Si
alguém, porém, se julgar credor dos mes-
mos, queira apresentar ali! aoliin do cor-
rcnlc, a respectiva conta cm seu escripto-
rio, á travessa du Sanla llila n. 17, ipie
será impicilialamente satisfeito.

llio de Janeiro, 17 de junho de ISOO—
A. 11. llibeiro y 0.

•.J~J»-C_G>-'-"»~
À 3i.' „ U aI

W«fflKProparaçiio recompensada
fg^-^coin uni diploma de mérito
o cío aperfeiçoamento para a cura
rápida dos fluxos ou corrimentos
contagiosos antigosourecentes,
e dos esquentamentos ou in-
flammações.

Freqüentemente bastam tres dias
de tratamento para cortar a blen-
norrhagia.

Esla medicaçüo não deixa após
cila nenhuma c.onsei|iiencia dosa-
gradavol.Ê a mais enérgica e amais
econômica tlc todas.

Uniu inslrucção completa vai junto
acuda caixa de glóbulos.—Exija-so
a firma :

ITONSÜLTAS E OPERAÇÕES GRATUITAS |
;ij DOENTES POBRES H

1i1 o ctiiuuaiAO

j!><^^{^a^^)

oo cnilereço 1
Oasa L.Frere, rua Jacob.lO.Pariz,

c na maior parto dus pharmacias de
todos os puizes.

1 DR. H. MONAT 1

i(li do volta da liuropa, eslabeleccu em
(w seu consultório is.

fj-]E,ua dos Ourives n. 75 \i
[.-] um serviço gratuito para os pobres, ii
'Hl",los os dias, das 11 ;'t I hora. lé
jH (1 Dr. Monal pratica »<* »i ih;õ«'.h «j
1! clnirglciiH, «'in K«'ri«l, r; especial- w
fij nienle as reclamadas pelas inoli-s- (ll
rlliiis «liiH vIun oui-hiai-luH, «lOH (l'l\ 

OIRÍIOH HCXUUCM (III llOIllClll I- iln '.,.|
tWimiiiicr, o as lu-i-nias (cura ra- V
l) dical)

*3> -W^m^^^yvã-- idado. supprc á Insurilclcncla uo iene ina çrnai un
J&. •Í&.éZ-!--*~mp\ r,„-llila .. .í.-.«inamar. Com s m uso nao lia dlarrliea M
w""-?,*, t^y fvj iiumvoiultoscsiiadlBCStaoófacllecomplcU. "W
íííí i^^P*^^"^ \\^ Emnre/ía-so lamtpm rnnln/osnmcii!o como allmonlo para os f|3'¦¦¦•¦•¦¦•- ...-"-¦¦- J-.«. ¦ juo (ám esíómaíost/eí/carfoj, *¦

J lESTLll
• '¦iürHlNa d» Fzbrtca

(79
Mlullis o Convincentes quo lim estômagos tltllcídos. ^ >

§•£*-*,« 
rá tf SP ** ¦ ¦** ^ Kn Bn ^^ n •*l™

 ¦.a!lr,%;

«ííSraeradavei, saudável o natural.
¦*«*" Exlilrarirma:HBNRX »BST_.éeaMarcatliirabrlca:*Kri*KrHo do pass-Oios. ^*J
M A casa nonrl Koatló não tem mais. cimo outr'ora, um upteo agento para o^
5f b*Í^í sous íMOductos aebam-so nas princlpüos casas importadoras, dro-||
fS cartas, pliarmaclas o lojas do comosllveis. «is?
SíENRi NESTLÉ, om VEVEY.| fi* iaSW5ító»J,w,,-a

DE SUriillIOU QUALIDADE

PAKA A MESA 1_ SOBREMESA

RESERVA ESPECIAL OE VINHOS VELHOS E

GEROPIGA LOURA

AGUA&MMTE BO HEIHO

Coletes
Coletes para senhora, a UM cada nm;

na casa tio Colia, rua de Uruguayana n.HG.

DÕCÍIRIENTO DE DÍVIDA
Perdeu-se um a semana passada, da Ko-

cidade llcncllcentc dns llez Mil; pede-sc
encareci,lainenle á pessoa que achou a
bondade de leval-o á praça dos Lázaros
n. 7, em S. Cbrislovão, á sua possuidora
I). Anna IgnCí! Dias rnrles. KcnllU
lem par
a dire,lor
niila.

[<{ A lliii de melhor corresponder ;'i ílj
ij confiança dc seus elienles o ás exi- íi'
(lípencias da cirurgia moderna, o llr. Hj
m Monal lez acquisição na liuropa dos tí
l! instrumenlos e 

' 
apparellios mais V

íí aperfeiçoados, lendo acompanhado r'Mas clinicas dns especialistas mais i
h\ nulaveis uns ramos a tpie se dedica.
& í__—3i__* iS» ÍJ?r -*S*.;v i ií?- l£t ^5^__r?i_»*!&

BALANÇAS COMTEVILLE
1 UI llua do S. Jusú 101

Castiçal
\$ E l$500

Mudos casliçaes de fantasia a I3e líãOO
o par; na ca.ia do Colia, rua de Uni-
tmayana n. I IG.

-:)ofi
Estão já funecionando regulurmenlc Iodas as aulas clcslo

.rande collcgio, estabelecido por iniciativa dos Srs conselheiros
Mavinl*, Malta Machado o barão do Alto Mcarim.

Tendo havido grande numero de pedidos para admissão de
aiumnos, aquellcs ácnhorcs fizeram acquisição da casa ondo
funecionava o llolel Jourdain e vão ligal-a por meio tlc um passa-
diço com o palacele Pedreira, onde aclualinchlc está o collcgio.

Continua aberta a matricula de alumnos c dislrilmcm-se

prospectos no llanco de Credilo Real do llrazil, á rua Primeiro
de Marco n. 

'15.

Cachoeira da Tijuca, cm 19 de. ahnl de 1890.

O DIRECTOR,

Vinagre Grenuiiio

__§____*
PRODUCTOS

Apprstadoi rola Junta ií Hjgüna do BrasU
2, RUA I.rS I.lONS-3.\!NT-PA.UL

K»/íJllX*_

Itiage Bepiâtii
' 

do casca do laranja amarga, ao
Iodureto de Potássio

fiJRomedlo Infallivcl conlra as Afficçõcs
ÜescropMilosas, tuberculosas, cancrosas,
mrlietimaticas, tumores brancos, qtan-y.
mdlilas no peito, accidentes si/plnlilicos'*
^síeiüidíirios e terciarios, ele., etc

| do casca do laranja o do quassia amarga, ao |

O abaixo assignaao
comnuuiieauos s«íhs juni-
fÇOS «(Hl*, t-fllílo-S»! l*Ot il"!*.-
cio (iii Jfespeil sivol e;isa.
<los Srs. Guines do Cns-
i ro, !*j«>?>viaili«> ó) C, eii>
íi-«>ii nesta data,co_io iu-
iorcssiitlo, para it casa,
dos írii-s. Ai',.."«'iiiii'o, !??il-
v«'h'n «fe _3__lliun.-C9 ti rua
r.rii(>«»{>tiilo Olioni n. IO,
sion«l<; espera inci*oco_* a.
mesma pi'otoooã.o o ami-
Stule «pie sempre llie dis-
pensaram.

líio de .Janeiro, IO do
jiuilio de 1800-Anto<
nio Tavares de jVlineida
Cliaseo.

Á PRAÇA
5

Os aliaixo assignados,
esinbeleeitlos ii rua,
_?lieopliilo Oíioui n. IO
com ii<';i-o«'i<> «!«' iivmavi-
niio, motins o rorragens,
eoimiiunicani a ps-at/a. o
tios seus ainij>,'os do in-
lerior, *_uo admit i iram
nesta data,eomo interes-
sado de sua easa com-
mereiat, o Sc. Antônio
Tavares de A. Im ei «Ia
Chasco.

iíio cio Janeiro, 1<> do
juiilio de 1890-Al'g0«
miro, !Silveii'a «& IJri»
lliantc.

BALANÇAS CONTEVSLLE
101 llua de S. José 101

¦ I.

I Proto-Iodureto de Ferro
|o eslado liquido C o melhor melo de
fjlnocular o ferro conlra as cures palli-
cÁdas, as flores brancas, as irregulari. I
yt!cito<falta demenstruação.aanemtaft
ra«o rachitismo.t

E A
_?H'J3Ç!0 -TI-SO

60
JOIO J0SÍ108 B1IS-I!.

Rua Primeiro de Março
•JJ.IO ÜE JA3VETR.O

João Pedro de Aquino.

i a nc.--,,,, ,|,ie liver achado, pois f(;\;^ -oó"'.Ch£âÍBl_^^^^_Í
iria dessa sociedade esla prove- B^flr-..» K?y<% fSr^^F('it«r\ '-¦'... lfe^TO»i
FAZENDA llt»ralBroMréMois^

%0hÁim£,MlM^Èiá!ém^Coiupra-S0 nina do cale e criação, que
seja de boas terras, lenha pastos 

"odiados,
liou afiliada, malla virRcm, inacliiiiismos,
ei,-,., do valor de .'10 a 50:0003, á ínarírein
de eslrada de ferro, nos eslados do llio,
Minas uu S. I'aulo, dando-se eni papa-
menlo nina chácara ç casa coin.lres saias,
seis iiliarlOS, I,anil,-ir,,s, coclicira, eslre-
liaria, cie., novas e caprichosamente Ira-
ladas ,1o euslo de I8:000jl, em uni dos
mais saudáveis arrabaldes da Capilal
federal.

Carla ao Dr. Sanlos Souza, para rua do
Hospícion. loo, loja.

XAROPE receitado pelas __¦„-..,, ,
sttmmldades médicas de Parts contra: [!

En_arjuccafi, Novralglas,
Hystcria, Gonvulaõea, Toase

Jconvulaa o norvosa,Vertigens, ei
0 sou uso 6 precitso cor.lra as insomnias
.j^. Um protpecto acompanha cflrfa Vidro, ™tcsí
vSjPABIZ. 'iO.PIaOG ,)ca Voonoa „ piuail. l£ií6
__i'iii^.--; ai_-_g_y^iáJi^.r_tiv_L*^f.,i-v*i^.*77^

™ Uli IL COIPII. illi D
REPRKEmUTKS

CQp\•ií a
--ROTHERS & C, LIMITEDii.t.\*

OI

$mm^m v____b_)a©eíro m^^mm

lEO-ClRo-GUlLOEl
Tônico Atiti-€atíirrhal e Anti-Bilioao

rreparado por FASÜL ©&©E, pliarmaccoilco rie 1» classe, flouiorjõi m_l
mOLESflitS

Píjoo FÍGADO
DI6£3TÕ_S

tílíilceis

LtINUlilílS J_ (JAÍÍUlí)'!.,'

Jn/iEUfíI/lT/S/H"
Gtmn

1
OHICO PllOPHlETARIO D'ESTE HEDICiHEHIO H FcBflcS RjB

PAUIS, 9, rua do tíroucllo-Satut-Garmain, 3, PARIS S cOfiT/lfi/ÓS/IS M
Afats </i* sessenta onnoã tiú sttecesso tet» provnlo ü cTmrftn* '*"'

_ elfleacla Ineonteiiav-I .lu —ilixlr «lo uullll-: «..»t» mo-B riujuo»
dicamonlo o mais econômico o o mais commodo liara ser 1] QQ P£IJ0 E',->

omiTeBado quor como Puro^nta ou Dapttrativo. 11
Desconfiar nn faMfaoees ü MOLÉSTIAS

Exigir o li-lllai Elliir d: (lnllllí cm s liai Paul BABE B (/,1s Mulheres. E2tCada ourcafo deva ser ttcconipanhada eom o n ,, , p.imMn l.r:
| THAT'1,0 HOnilll A .MIMir-, ,". .-ITAIIIIH.) (1'ITOITIJ jjO UOS t.ll.llly..J.',.y

..V-V':-.

11M1IVI J
j) • i;*j(ç**i tj*****-.*^j< **íTÍ */"",*:

_AÍUP6 0CIMU1
do casca do laranja amarga, a,

Bromureto de Potássio
Iciiymlcamonlo puro.Eocalmanto mais
íJjcerlo contra as alfecçõesde coração, das

vias digestivas e respiratórias, nas ne-
vralgtas, na epllepsta , no hgsterlsmoA
nas nevrose.s em geral.nainsomnia tlasu

t ... ._. J.I.IAAI irt A A«-ll/Ar)f1 ./.»,"_ 11 /l,'.7/l 'critir.Çítstiurante o período tlc dentição. U

Daposilos cru it,..n as boas pharuaciaj
o Drogarias do Btasi'

aíSK

ifi' _Sl

GOHPANIIIA SO i A B_ _ il' 4

Tendo o Sr. Josó .l„a,|uiin do Souza
declarado tjuo lhe roubaram, uu se ostra-
viarain,'' accíícs desta companliia, sendo
unia da cautela n. 1G'2 e oulra o lilulo
n. S.",*,, I'az-se publico que, se dentro dc
30 trinta dias desla dala não houver rc-
clamação em contrario, llio serão dados
novos lilulos em substituição daquellos,
nuc Mearão sem elfeito.

llio, (i de maio de ISOO. i •

TRABALHADORES
Precisa-sc cio Iraballiadorcs nas obras

,la Companhia dc Tiaçãn e Tecidos Corco-
vado; á rua do Jardim üolanico n. 14.

0 COliTO RECEBEU I! T
10 caixas de niorint, fazenda mandada
fabricar pela easa, e está vendendo por <íí
cada peça, em seus armazéns

II li Ac 38 CRiia tios Anilrailas IIS A e llli C
ESQUINA UA HUA DA AWANDECiA.

rn

«le ferro fim,Si;!», iialhl» c «le iico lie
lOllON ON (llltllillllON

98 111 DO OUVIDOR (sobrailo
114 E

I

98
6 RUA Dft SAUDE 114 E 116

1(10 ül! JAMilllO
IIÜIWOOII I1F0. C. I.TD.

PAQÜETA
7 t h

A

lli M MUSICA

^__s_i..u-*.*.V!v,i

Ü DEPOSITO DO ENGENHO

39 RUA DO MERCADO ftí»

cncnnlra-.se sempre arroz nacional de
sup,-ri,ir ipialidaifo.

Paz se rediiceão tlc preços para aa i u-
eoinniciiiliis iiciíua de 25 saccos.

*_jg50it__?xo___i:o

BOA PBIlEmO OE MMiÇQ li 60
DEPOSITO NA ILHA DOS FERREIROS

liipitailorcs dc GORTS MEilTIlflt SfiOKELESS STEA1I COAL

BALANÇAS CONTEV1LLE
101 Una de S. Josó 101

CÂNARESÍÍ

¦¦•»''__" .': '.1 r-v Ciií

IS
No becco do Carmo n. 1 vendem-se

(llliotes tle canários I,cisas, nada deixando
a desejar em plumagcm, tanianlio, com-
primcnlo dc pernas c cores, sobresaiudo
os gomados puros. I

Tem scuiprc ti venda em seu deposito grande i|uau!ida,le de carvão de
netlrn da incilior tiualiilade. , ,,,. , , ,

Kncarreiía-so de entregar cm (|iialquer punindo lilloral onde houver agua
sufllciçulc para atracar saveiros, assim lambem cm qualquer parte da cidade
" 

As'"encommendas são executadas com toda a promplidão c por preços
razoáveis.

Para mais informações Irala-se com o gerente
UI. *:<!m»i;ils<l!l.

_*_____!x*_ *g_a_*fi*i___-_(_aga_^*g

1- ::-:_L____::_________"____".^" ¦'¦¦¦¦ '¦:^u''.v.->-.--v»^-..4:_..__..:'-i_> -¦¦¦¦-¦¦¦--'¦»-<>¦-:- ^.Ji^téj

Este PREPARADO tem adquirido grande fuma na liuropa o cm toda parto
pela razfio que possóe em extremo aa proprietladoo medieinaes do BISMÜT1I0.
Em todos os casoa do Síõrea ou Irritação do estômago o doa
intestino», Èlatulencia, Vomitou, MiiayrMa, Ifijsenteria,
inüiaestõcs, ete.., etc, abona prompto ullivio.

Os Módicos prescrevem-no, lendo a maior confiança nas snas preciosas propriedades.
HXCMISIVAMENTIS IMIEPAIIAUO NO I.AHOUATOHIO DE

8YB3SES & O", Pl-j-ar-X-aco-Aticos, em LIVERPOOL.
DiirosiiAHios no Rio-de-Janeiro ; ANDR.Ê D'OLIVEIRA & _A_>.

*ÍM&lli|-.:.:. '¦• :,.¦:-. d. .'¦¦ '
CoiiipiTliondciido os prin-
pios desta arte, dcsdi

primeiros elomcnlos alé a'¦•-¦¦, ,.i '.vl priuicirus eieui ,-iini:. .,,,, .,
H^JnteManalyáe da melndia— Pri-

,%C:.'->.J.cí;,/;;5i"o.-. eanlorcM. I
t-r; f-^^^7,-S-tr-r_J-__y |

OEIADINHA
ü>i-im*;s!3-s<' «i<" imiit IIK'-

üiiiti <Í4> <lii:i aii«H'i- ror. 'I'.1.
1*3 Ji, 3-i! :uii:«>:'i-'>5i i'ii íillüi*
«•oüi 5i:.iii «'l'iiiui,'ll «' ser-
\"ití?<>H lov<*s«í biíi ruti V"itü'"
«•<iJm;<> Xtiuin», ii. 5J>a3.

Gk KXJ___:3_*T
TiunucnÃO nu

JOÃO ALVES PINTO
A VENDA NO

Grande cslaliclccimciilo tle pianos c musica

WMIM & GUIMARÃES
52 RUA DOS OURIVES 52

H*IB/l3S!à tí^i v^> ilí^1bi IGQÜI <§# W w *3_6>
Kspcciacs ,- garanli.lns—r.liinezcs, Iraii-

cezes, alieniães e nacionaes, cííra pura
em velas, chá de primeira qualidade. se_- _ _
menles novas c oulras OSpr-tiiiirtiiSr'

Preços inodicos( [ia acreditada casa do
Jasinim.

ílita Gaiifalvcs Dias w. U
E!"Tllli'üUYII)0IU! H0SAIII0

.-n-3^--_a_'a»*'un'3Jyja,i««*igii»^^^

SECÇÃO COMMEPiCIAL
Rio, IS dc JtlIlllO dc 1600.

nirirnilii «lt* rniiililn
Os I;,!, ,,s Coiiiincrcial „ ,1,, Coiniiiorclo oilopta-

mm I, iiilenia l„i„ «lu'-l 11/8 il. solire ilrea, n
qual fui niiiutida pelos llaneus Nucioiial, Sul-Ame-
rn*.mu i" l.oiidnn.

Os llaai-os Alleinfin o liimllsli consorvarnni ,,111-
dal nin a luxa doüi 1/1,1. sobro Loiulros o
ns oi|iiivulaiitos sobro „s oulras pinças.

A.s l,,\as eni gorai íi.r.iiu „s sogalatcs:
Lonilros  '.1O1I/1'.'I 1/1 a 51 11/8 ,1.
Carla  1)0 • **!) n -'iW por fr.
Ilauibiirao.. uu • t,'al ,1 553 por li/m.

,;•„!.... II • 255 ,1 2p3 "/„.
Imlia  :i > 451 „ 0I8 nm- lira.
KnwYork.. ") • 2fi380a!í3'0pordollar.

As Irnnsacrõcs f.ir.iiM nirai.s ipie rocillnros
sobro Ijindres cm papel bancário do 'II 3/8 ,i
21 5/8 il. o 0111 papal particular do 'Jl 5/8 „
lllll/id.

ll,.|„is.-',,iise nnpol bancário conlra banqueiro
b ji 1 i /1 ti t; '*I 5/1 d. sobro Londres.

KOTI4J1A8 «IVKHSAS

Foi lionlem nn valor ,l„ 22:98*15252 a renda
'¦rccailnilii pelas seguintes iccelioilorlos:

Tliesnura  18:550*852
i,.n„l,,",i,  :::7...',5W:i
Sauilc...
Pliaroux, 070{907

ll,,;!',,,,',;i bojo abcrln no llanco Industrial e
Mciv.inlil :i Biiuscriiirílo <i«s acçúos üu coiupa-
ubla Criua,,! Nacioiíal.

ts>i llanco ila Lavoura o ilo Conimorcio abro-sn
n„ ilia IJ do correntü „ BUÍiscrlpii-o das acções
d,i(!,inipanlila.Mercanllliiilu Obras Publicas ['au-
lisla com „ capital ilo 2.000:0.000 (llyiillilii .-i„
20.000 a.-çõus .Io valor iluminai ,1o nuo,) cada
tuna.

O capital desta companliia piiilo ser elevado
até. 10.000:0008 a juiz., ,1a illrcctoria, u tolo sele
Bocilll IIHKSUila llr S. Paulo.

Os liai desla cuui|,anliia silo: fazer om geral
loilaü í»3 operações bancarias, levantar Rnipresti-
lima, 11,, paiz .,ú 11» estrangeiro por cnnta uo ler-
ceirosou própria, poilcmlo eniltllr debentures,
requerer ondi|iiir!rprivllegin3;i!Xploraiiilo-iis,pro-
mover a feitura ilo obras publicas, üe coinpanliias
011 .le ; srtlculares,poi-sl ou por pi-npostas, ailqul-
rir turras ondo for mais coiiveiiiciituiiosiiilcrusnu
da cumponlila, preparal-as, divlilil-ns .•„, lotes,
colocai' ncllas linnilgranles uuvenilel as, ailt|Ul-
rir terrenos próprios para uilillcaciio do rasas
para a classe operaria, cmistruii-as ,„i vondel-ns
a prazo, c promoxer, por c.nla própria mediante
favures ipiu torein concedidos pelo governo, a
oxplaracflo da liiilustria pastoril nos eslados de
S. Paula, Sanla (lalliurina u Paraná.

A lJ entrada é de lu"/,, ,,„ neto ila subscripção
e a 2' ,l„ 10%, o as oulras tio 20"% com inter-
valos uniu-a menores do :iü dias.

Sito incorporadores os seguintes Srs.: llr. H.
Freitas Poraabos, Cícero Ilaslos, Joüo Carlos
Leite Penteado u 9. T. Miranda Azovodo.

São direclores na scile social os Srs.: llr. M.
írcilas Paranlios, propriclario; Cícero Ilaslos,
capitalista-, tenente-coronel J-.ã„ Carlos Leito
Penteado, [azendeiro;,, o Dr. Francisco Teixeira
lliranila Azevedo, engenheiro. E' direclor ro-
Sidcnle cia Paris o Sr. liarão do Penei,,.

A subscripção encerra-se no ,lia 20,1o,-oriente.

O Mario Ofíkial pulilicou honleni o decreto
11. Ü55 üe li 'lc abril, nuc concedeu auto*
risaçãn a„ Banco ,l! Credito lleal do llrazil para
elevar ,. capilal de sua carteira liypolltccaria á
soniina ,h- seis mil «duzentos contos do r.-is, islo
é mais mil o duzoulm do que o aclual, em seis
11'nl acções Imçgraiisadas, do duiontos mil róis
cada uma.

Abre-se boje no Banco Popular a silbsçripçito
ilas aceõos <la Companhia Progresso Industrial
do Car-iiiTaliy como capital do 1.000:000°, di-
vidldo cm 5.000 accOcs do valor nominal de
20O9 cada uma.

O objcctlyo desla companhia e a ciploraç.10
de jazidas calcareai mármores, argdas, pedra-
aabao, rezinas ele., e_St_ilCJ 110 estado .Je

Minas Ceraes, na zona servida pria eslrada de
forro Central do ilraail.

São incoroofjtloríj as .rs.: coronel Mjuoel

Cardoso da Silva, llr. Anionio Alv.-s Teixeira de
Suuzu, coronel Manoel .losé da 1'ouseca, Dr. .loão
líaplislii ,h, Caslro o ciiniiniindador Francisco
Jouiiuim du Caslro,' o llanco Puiiulur.

A subscripção encorra-so 110 dia21 do correi,le.

1'lcotl honlcm encerrada no Han,,, Dol Crc-
clero ,1 suiiscrlpçHo d„s ,„-,.-,"a'S da Companhia
Aurii-nla do Paranupancimi, sondo subscrlplas
:iuu 000 uceões.

São convidados os silliscriplores ilo ucçuus Ua
Companliia do Cal do Madrepora „ rouiilrem-sc
boje ,-i„ assembliia jjeral de iaslalaç.ío.

Coiiforine o oBlclo do ,-ousul ,1o llrazil em
Qcuovanu Sr. niinislro das relações exteriores,
,.,., l"s,i cnlraram naiiuello porlo procodenles
dos diversos porlos do llrazil, no citado anno, S0
embarcações estrangeiras, inclusive 20 um las-
Iro, aniueamln Iodas 1::.",. ÍS7 toneladas olrlno.
lu,Ias por 5.17,! pessoas, cujos carrcgainunlos
alUnglrain uo valor do 7.033.412 liras ilallaiuis,

Do mappa do >ai,l„s para o llrazil resulta quu
foram l-iii ns cinbnrcoções ostrangclrns proco-
deles du (loiiova, Nápoles u Caeli.iri, níqueaudo-Jiii.-jsi tiineladas o tripoladas pur 0.874 pessoas,
represei,laudo os s,-us carrcgaincntos o valor
do liras italianas 1.158.93-1, inclusive 82 om
lastro o que cuiiduiiraiii grandes levas dc ctnl-
grantes.

11 cnniincrcio do Importaçtlo foi rcnrosenlado
pnr 13 artigos e pelo valor do 7.033.112 liras
ilalianas, conllnuaiido „ ral',-a oecupar o pri-
meiro l,,;;ar ,- completando ,1 nossa impo,lação
pequenas remessas do couros, sebo, borracho,
cacáti o limallia üü iiielacs.

Cnlculado „ valor da expcdlçlo do cada porlo,
temos n resultailo soifttintu :
Ilahia—Itra3 italianas  530.330
llio .le 110— idcm  5.998.444
Sa s-idem  000.808
llio (irando ilo Sul-idcm  203.830

Total  7.033.412
A iiiúdla dos preços ,l„ venda do cafd regulou

no anno du ISÜ^ nesle mercado do modo se-

|lo"laVado-lir,is 180 a»......)for „,i)killl.i, nnn ral-hli111 .«.,. wn, '.,. / -rumln„
Iio capitniibi-idcin IJa a 200... / 'm) ,,„,,.,,,faaiiosTdom l.i a 215 \ )sí0.Ilaliia-ulem 13a a 190 / '

A unidinilo deposito no entreposto regulou de
10.050 soecas,

Quanto a conciirrencia e vnnlagcas que lovam
aos nossos proiluclns ,.s similares ,l.,s outros
paizes, rnuiprulifiiiliilo mesmo <> caftí, sulisislem~- consiileraçõcs qur ''"

Josd Ilaslos, .loão Carlos do Mendonça Parlado o
Antônio Tertuliaiio ,l„s Sanlos: mumbros do
conselho lis.-al os Srs. Carlos llaspar da Silva,
Manoel Cardoso Pcrolra o líllgeulo hlariz; sup-
plelites os Srs. Casimiro Vigutcr, Joaquim Mar-
lins ,la Silva l.ima e José Joaquim de l.ima
liítii'1'ãu.

fez o cônsul 110 relatório
- 18»dn num

A exniirliiçiin foi do lu artigos o ua iniportan-
riu iln í.r>:s s"!Kí 1 liras, sobrepujando »os 10 rc-
guintes: vinhos, l.-ei.los, massas nliiiientlclas,
murmures, papnl, inauteiga, il rogas, carnes
ensaecaüas, cordaa ir azeite.

Calculado o valor ,1a expedição do cada porto,
aprcsenlao resi,II,ulo seguinte:

í.irus
Pernambuco  119.195
ilui,ia  '.'ií.iifi?
llio ile Janeiro  '-' 320.071
Sanlos  t .010 302
llloUrando ,Io Sul  203.039

Tolal  4 f-38.934
. Não exisliml arebivo desla roparllçilo,

diz .. cônsul deCenova, registro do movlinuitlo
do commercio alem do exercício do 1883-1881,
deixo por esse motivo ,1„ apreciar o resultado
comparativo com o dos tres annos anteriores ;
entretanto inpnrando-o com o exercido de
1880—1887, ri-íull,, qun na importação se deu
uma diminuição de 17.'.iM luas, einquanto
nuo na exportacilo verilicou-so o notável ou*
gmento do I.409*.0l7 liras, oceusando osse cou-
fronlo, que, nn anno de 1888, romparada a im-
portaria com a exportado, „ llrazil levou ainda
vantagem il Itália do quasi do duplo do valor,
sendo nuo om 1887 foi do lri,MO.

. A uxporlacJo dos produclos Italianos pro
mctto ser om breves anuos muilo mais consi
dcravel, oitenta „ circuinslancla da ininicnsa
emigrarão quo daqui tem aflluldo para o llrazil
nestes ires últimos annos, o principalmente no
de I888.>

Ileunirams,' honlcm em assembl.-a geral ordi-
mtriii, conforma estava annuncindo, os accio*
nistas da (.nnipanbla Manufactora du Maásas
Alitnenlicias, representando dois terços tio ca*
pitai, c depois de tratarso dos nssumptos nara
nae foi cnnvnraiiu os dlrcctorcs c os memliros
do conselho fi>eni renunciaram ns reapccüvvs
'¦,irfi'»5, semlücivito.oirectoros ¦•¦•Sr» Autttnlo

Houve bonlom ossemblín geral extraordinária
da companliia eslrada de ferro Juiz de IV.ra e
Piau.

lleimldos iis II horas da manhã, accionistas,
representando mais do dois terços ,l„ capital,
lomou a pn-si.l :ia o Sr. llr. .losé da Cunha
IVrrrira, convidando para sccrolarlos ns Srs.
Rodrigo Anionio Machado Heis o II,-uri,pie
l.ownus. Hlolla a commlssfio para avaliar os
bens da companhia, apresentou esla seu laudo,
nm! fui approvado.

Proposloquo „s entradas para Inlcgialisaçuo
do capital fossem Iritas desde iá, foi approvado
ananimumcnlo, bom conio, tiveram íku„I appro-
varão os eslalulos rc'ormndos em virludo das
ih-liherai-õ.-s tomadas ua presonto assemliléa
gural. Cimclui,los os Iraballios o approvada a
acla, foi a ossomblía dissolvida á I hora da
tarde.

lie 0 a lã dc maio ultimo foram orcldvnilos na
secretaria da junla commorcial os seguintes
contratos, nltcra.no o dislralos de sociedades
coinmcrcíacs:

Contratos—Do l.uiz Pinlo do Koria, llernardino
Co,-lli,, de Sá Pereira c o coininandltario Polis-
licito Coelho lirandão, para ocommorciodocliá,
.-.'•ra, i iiii.": .: sementes, nesla praça, a" rua da
Candelária ns. 10 o 12, com o capital de 120:0008,
sendo 50:000,-) do eoinuianditarlo, .sub a Orina dc
Paria, Pereira & C.

Manoel Leito de MagalbJos o Francisco ilo Mo-
rai-s M„,-ha.I,. Júnior, para o commercio de
bcccos e molhados, nesta praça, á rua doCallolo
a. 202, com o capilal do ,.:UlJ0|}, soh a llrma de
l,i'iie A Machado.

Domingos de Souza Carneiro e um cominandi-
ta rio para o commercio do seccoso molhados,
nesta praço,,', rua Selo do Setembro n. 40, com
o capital ile I3.030f033, sendo 8:0005 do com-
maudil.irio, sob a llrma de 11. S. Carneiro AC.

Anionio Joaquim Ali,,-rio dc Almeida, Manoel
da Silva Pcdrosa, João da Costa '-'.'mandes c
Antônio l'ran,-is,-o Chaves, para o commorclo do
ferragens, tintas, drogas o miudezas do armarl-
niio, nusta praça, ás ruas do Hospício il. 45, com
l'r.'i,l.'paia rua do llosario n. 84, com o,-apitai do
120:000}, sob a Urinado Alberto do Almeida AC.

Jeronymo do Ilarros Prelro r Ja.-iniho Doutos
Hriuitiiírs, para o commercio <lt: tabacos, nesta
prara, a ma iln Ouvidor n. 8.Í, com o capitai do
10:1*00*, sob a llrma do J. do Ilarros 1'rolro A C.

.lnn(|iiiin Abillo iln AssumpçSo o Salvador losd
Oomes, para o commercio üo artigos dcarma*
riiilin e chaptíos, nesla praça, i\ tua da Cando*
laria n. .ii, com o capital da 1G;000JJ, sob alirma
de Abílio * Comes.

Josd Manoel da Silva ü o commaditarloMa*
noel Tavares Macbado, paia o commcrcln dü
se.-cos o molhados, nesta praça, á rua de S. Pe-
dro 11. 131,,'ou, o eapilal dc 8:000*•, sendo me-
tado do commanililario, sol, a llrma de José
Manoel da Silva A C.

Josi! Marques do Abreu, Josd Rernardes LcltSo
ir Rodrigo Perrelra Pacheco, para o commercio
,ie fazendas e roupas, n.-sla pra.-a, á rua do Ilos-
piclon. UU, com o eapilal dc 85:000}, soh a
llrma do Abreu, Leito A C.

Alexandra líosar Correia Leile, Francisco
Soares da Piedade o um cotnmauditarlo, para a
commorclo do gêneros nacionaes e estrangeiros
ií commissõcs, nesla prara, á rua Visconde de
Inhaúma „. II, eom o capital de 175:000í, sondo
74.31 l,;o,',o do coramanditailo, soh a llrma de
Correi,, Leite A C.

Adriano José llihciro Pinto o Anionio Maria
,1a Cruz, para o ,-iimmercio de padaria, nesla
praça, á rua do S. Pedro „. 182, com o capital
dr i:.",l)0°t, soh a lirina do Cruz A llihciro.

Ilrnlo llernardo Lopes, José llernardo Lopes e
o commanililario Anionio llernardo Lopes, para
ii commercio do inoveis, nesta prara, á rua
IlaiHork Lobo ll. 10, com ,i capital de 5:0005,
sendn 2:0000 do commanditario, s„h a llrma dc
Lopes Irmãos.

Manoel Can,|,os O Arlliur Slhops, para o eom-
mercio de holequiin, nesta praça, ao largo do
llocio n. 1 A, coin o capital dc 211:000°, sob a
llrma do M. Compôs.

Anionio Marques Comes llibeiro o o com-
inandilario Antônio Mendes do llrito, para o
commercio do fazendas, roupas, calçado, clc,
na cidade ,1c Canlagallo, estado do llio do Ja-
neiro, com o capital do 12:000, sendo metade do
commanditario. sul, a llrma de Comes llibeiro

j A C.
; Manoel ferreira Coulo, João Carios llauinao c

um commanditario, para o commercio <lo cal-
cado, na cidade .Io S. Paulo, eom o capital de
100:000*1, sendo 20:000/1 do comniaiidilarlo, soh
a llrma do Ferreira Couto M',.

Custodio Ilaptisla llonçnlvos o José Joaquim
Soares, para o commercio tlc seccos o molbados
o fazendas, na freguezia do Jacutinga, município
do Iguassfi, estado do llio do .lanei™, com o ca-
pilai dc 50:000/). sol. a llrma do Ilaptisla A Soares.

José Uuarlo riguelrcdo, l.uiz (.ou,es Pinto e a
commnndltarla Mnriana Ferreira Pinlo, parn o
eouunereiu de molhados, ferragens e artigos de
armarinho, na cidade (lo Campinas, estado de
S. Paulo, con, o capilal ,1,! 214:0370930, sendo
lll:i'.n/>7i:i da commaaditaria, sob afirmado
Gomes Pinto A Figueiredo.

João Ilaptisla Ribeiro, José Pires dc Camargo o
João Ilaptisla de Toledo Santos, para o com-
mercio do ,-onunissões de café, na cidade de
Sanlos, eslado de S. 1'aulo, com o capital do
100:0005, Sob alirma do II. llibeiro A Camargo.

João Antônio Vieira Sampaio ,'. llollsarlo Alves
de Oliveira, para o commercio de commissõcs e
seccos,: molhados, na cidade de Pindaraaaliun-
gabo, eslado dc S. Paulo, com o capital de
17:000/), sob a llrma dc Vieira Sampaio A Deli-
sano.

Alteração — Ila Socictlado estabelecida nesta
praça, sob a llrma de Leite (luimarãcs A li.,
reliraraiu-sc os sócios de industria Manoel Duarte
de Freitas o l.uiz Francisco da Luz Dessa.

DitlratOt— Foram dissolvidas as sociedades
qne giravam soh as Urinas abai*,), sendo as 14
primeiras nesla praça o as duas ultimas na
cidade dc S. Paulo: M. Alves da Nobroga & C;
Marinho Reis A C, .4 rua do Hospício II, 22: I',-
guclrcdo Vianna A I'.., á rua do ouvidor n. 151;
Tavares A C, ao llouleyard Vinte Oiln de Se-
lembro n. 21 A , J. II. Ilniichanil A C; Coulinlio
llraga A C: Vieira do Menezes A C, á rua 'Ihco

phil„ ottoni n. 13; Queiroz Portilho A l.., Freire
A C, á rua da Conceição n. "I, Azevedo
A Pinlo, á rua da Assembléa n. 108; Jeronymo
Silva A Adolpho, á rua dos Ourives n. 44; For-
rcira Pinto A Araujo, i rua da Passagem n. 24;
Mattos A Sampaio, á rua do Hospício n. UO;
Hrandão, Faria A C; Couto A Almeida e Antônio
Aguiar A C.

350 Are. Banco Conslrnclor.
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do llrazil 100*500E U.
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SulAnicricano...

' > p*:io> > >
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Macabé o Campos
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50 >
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200 »
50 >

200 >
300 >
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85 >
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100 >
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20 »
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» p' 30
Montes Claros

Kmp. Obras Publicas

Comp. MinasS.Jcronymo
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C. urbanos
Lloyd Urazilciro.

» E. t. I.copoldiaa...

1073
1053500
100»
100»
100»
106»
1000500
053
45»
45»
459
45*,í00
405500
40»
ia»

50»
58.)
57»
'.183

l:i03
LIOS
,18»
88»
873
803
85*500
003
4 "3
013500
003
12»
133
143
53»

25a»
180»
1803
179»
1803
185»

Navegação:
Lloyd .....' 180» 178,"

i n.e 033 -
Canis de ferro:

Jardim Botânico -- 1103
S. Cbrislovão 2803 —
Urbanos ~58» 245»

üit-crsus:
Obras Publicas 315»

. n. 02» 003
Industrial Flumlnenso 120» 00»
Minas S. Jeronymo 1153

. . . n. -- 15»
Progresso Industrial 00» 003
União í- '-'IW
Tecelagem Fluminense :'¦ t.0»
Saneamento da Cidade 51» 5J»

Rciiitímciito.", IKcncs*
Alfândegas

Rendimento do dia 17 de junho.
liei n 17
Km igual periodo do 1889

/lenda do E. do Itio.-
[tcndlnionlo do dia 17 do junho-
De I a 17
Cn igual periodo dc I88Í)

Ilccebcdoria:
Hendiinciilo do dia 17 de junho.
De 1 a 17 '¦
Km (filial periodo tio 1889

I7G:0I2*280
2.317:3103400
2.750:5803589

0755907
8:008»714

273:5036602

18:5593852
391:7153752
78:0593007

TELliGBAMMAS

[SERVIÇO ESPECIAL D'0 paiz

rra^AiiBUco, 17. /
(I paquete allcmão Cintra saiu hoje para o Itio |e Sanlos. 1

Eiranino iki.a associação covUKnoiAlPAItAKEW
VOIIIÍ, CM 17 DE JU.NUO llli ISOO, UE MASUÀ

Saccas
130.000

(I.ÕOU
1.000
t.oco

Firmo.

15FFEH.TA&

Existência lotai
Entradas no ilia bi
Iilrm cm Santos
Embarques paraa Europa.
Eslado do mercado

Preços: sem alteração.
w

MOVIMENTO UA BOLSA

Vcnderanis,: bonlein na hora ollicial os se-
51111,1,-s titulos:

1.000 Soberanos  ... 115350
1.(100 Il»350
1.000 115350
l.OOO > HW50
1.000  .IW4:0003 apol. Emp. do 1868  1:145»
200 Acc.Danco Agrícola 746500
500 •" '¦'¦
150 ¦ » Auxiliar 'Uil
08 . i;«"

100 i » Commercial I*>2«J
!,0 • » doCommcrcio 2o0»

500 » > Credito II. S. Paulo
c/bypollioc 14»

00 » i Crclilo lt. S. Paulo
c/hypothcc 14»

100 i » loiistiuclor 75»
100 - * M
so > » m

250 i 'sw
800 «, M
230 i 7a5
100 • 'J4
200 « l-v
200 » »  i6»
200 ? "-''0

HO > » 755500
110 »*" » 75»500

"'ociiu-j: v.

Soberanos  113300

Apólices:
Emp. nacional de I8S0  98%

. . 1808  1:150»

letras Injpotkcarias:

llanco C. II. de S. Paulo... —
. Predial  89»

Titules de prtUição:
Lcopoldlna, papfel ljjjjfl
Sorocabano, papul ^}'\
Sapucaliy '.' ¦".
V. Fluminense 1«0

Oancos:
Agrícola  í-'.'
Auxiliar, o.  ''J''
llrazil, d.  87fl
Commercial do lt.de Jau  —

... . n. e. 132»
Commercio, n.  259»

> n. 
C. II. de S. Paulo, o. c...
Hei Credora
Mercantil dos Varcgisias..
Gomv.erciantcs
Unia,, do Credito
Estados Ilnitios
Conslrnclor
Sul-Amorlcano
Lavoura e do Commercio.
Nacional
Colonisador o Agrícola...

Estradas dc ferro:
Lcnpoldina, pref  1175500
Lcopoldlna, novas % •«»
Macahdc Campos ' .2Z?
Sapucahv '• 87»
Sorocabána, tronco  —
l.copoldina, ord  20» .
Sorocabána, prolong  H103
Montes Claros  42»
Viação ". do Brazil  —

c.

1I5350

01 •/.
1:145»

Merendo «Io cale
fl Bloca" era calculado cm 130.455 saccas c a

existência at.i no meio dia nas estradas dc ferro
era a seguiuto.
E. F. C do llrazil  -. »
Itamal da Serraria  I...8"

1.970

J'oi- 10 Ailos
K o,,,, nal

I4J500

513
107»
705500
473
93»
903
810500

00»
87»

180»
.885

1705

743500
08»

265»
129»

250".
715
11»

362»
217»
10X»
483

100»
703
4.',»500
9;15!,.".»
83}

5,15500
135»
805

3003

975500
40»
403

As colações são as seuiuulus:
Qualidades
Lavado
Superior
I* boa
I* regular
l1 ordinária
,* boa •
2* ordinária

líntiailni im-Iii Cílrniln «le ferro
«i-nti-nl «lo llriwll

Barra dentro :
Ilia 10 de iunlio 101.77:
He 1 n 10  610.100
Em i_u.il periodo de 1880. 950.420

Total em kilos
> - » .saccas...*

4>-

405.448
0.757

Iliili-iiiliis pnr cnltoliiRCiii rui 19 «lc
Junho «le s,i!!t>

OGNBnOS NACIONAES
Aguaidoatc: 29 pipas—Arroz: 3M) saccos.
llanha: 3.000 lillos-llctas: 411 peças.
Carne secen: í ou!) kilos-Charutos: 114.000-

Cebolas: 18.200 resinas. „ . ,
Farinha ,le mandioca: 1.755 saccos-larbiha

do milho: 53 saccos-Fazendas: 12 *urdo3—i umo:
380 kilos.

(ioinnia: fiO sactos.
blngoas: 30 barris.
Macelhi: 57 fardos-Mallc: 50 volumes—Milho:

2. tSTi saccos.
Ovos: 31 barricas,
Pinho: 52 lúros.
Sola: 3.280 peçns.
T.iboinha nara caixas do charutos: 3 caixas-

Tomates: 05 volumes- -Toucinho: 3.837 l.ilos.

Não honre ca'.:.

-,pi,p.
A'ni'00, 2.0S0 lons.,

1 : u. cnrvãn ;i W*h

MEIICAUOltlAS

Aeuardentc
Arroz
Assucar
Algodão

Carvão vegetai
Courosseccoso salgados.
Pnrinha ílc mandioca

Fumo
Madeiras
Milho
Polvillio
QueijosTnploca
Toucinho
Uivcrs,is....i

16 lksdc I*

13
i.075 2.435

39.645
171.713 1.820.093¦fílÂT:

19.400 433.159
729

23.299
7.941 110.280

04.070
16 723 232.5004.500

893 80.661

2.421 85.5S7
i;;.li."i 002.892

IluilKii-cncõcs ilcN|)iicIiiiilnx «'«i '** «le
Jtinlio «li- ai-.!»»

Londres - Vap. Ing. .1/íton, dc 1.750 lons.; con-
Sigs. Wilson Sons cV (!.: não fechou u llianl-
resto. , „„ .

tlarbadas-Lúg. aliem. Dinno, do 375 tons.; con-
sigs. Wilson Sons 4 C: cm lastro. . ....

Borifenus o esc —Vap. irane. Adour, do 2.151
lons consig.MonloaxMião bichou o loanil.-slo.

ja |cá —ilarca aust. ,1/aría Anarina, do 310
lons.; consigs. li. 1'ourio .V C: cm Insiro.

Barbadas — Barra nmoric. Jmlinc II. Ingmoll,
do 587 lons.; consiga. Gil. Ibie Júnior A: (..:
cm lastro.

— líio. Ing. Elhumlinnc, de 587 lons.; consigs.
Cb.lluo Júnior A C: em lustro.

Hfiiiüi-li» «lc ccjiorlnçiio em l' «'('
ju nl: o de IN»»

Canal-Na barca dinamarq. fm^trirasc: K. Valjii
Jt C, 2X00 couros salgados no valor de 8:0103.

VnlorcN cxporlinlon

Londres —Nc. vap. ing. Arntra: P. S. Nlcolson
i C. (ouro cm narra) 38:5505300.

C„ditf-43 ds., i
N. V. Muiirs;

Aníierpiu o i!SC-27,ls., (13 ds. deS. Vlcraic),
pa,|. ,::•;¦ tiliickivetilli, coiiiiii. U, I). «oli

SAÍDAS NO DIA 17

Porto Alegre o esc.—Pai|. nac. llin Paraná,
,. I" lenenle Allonso de Vi.sc.incellos;

pa«sags. Cândido (lallrée, Anlunio llarbosa, II.
Ilcllocil, Mono,ioda Silval.nbo.nireresJonipihn
pereira da Silva e sua muilicr, Augusto C, sar
de C. Bandeira, sua mulher c 9 lilhas, nHin-cs
Oliveira de lleus Vieira, sua n illbor o I cilailp,
eapilão João dc Deus MaiTins, eapilão lluiuunldo
de Carvalho burros, sua mulher, I innã ,: :i
lilbos, alferes Virgiuio Mnritino du Campos, 2o

mie Arnaldo 1',-rr. ila Sampaio, ln lem-nlo
lluliun E. da Silva, eapilão Carlos Auguslo ,!,)
Cainpus, sua mulher a i lilbos, Ameba Maria ,.o
Mui,-:,Ia, .Inau Peixoto, lielavli) Silveira, Ma-'noel 

Cosia, llr. Carvalho, Manoel Caldas, Pedro
llalis de Carvalho. Maia Maciel o sua mulher,
Apulinnrio Manoel dus liais, lunocencio Jusi! ,1a
Cosia pinas, inii|or Alfredo Vicei,le .Mar-
lins, Lucas Alves 1'urliinaln, Josd llavid ilo
Valle, José lluarle Pores Maia, Maria Isabel
Cabral du Mello, limeslo Ciunaigo. Josó Anlo-
nio de Oliveira, Franciscn Miinlck, Josu do
Oliveira (luimarãcs, lenenle Manoel .leso For-
nundes; os idioma. William buli", João Caiu-
iLiiii, l.eopnl.ln I:, sua lher o I lilho
Chs. tlemmell u (iliv.-r A.diuv.oilb.

Soulhauiptoi sc. Pau. ing. '/Vriil, cnmm. ti.
E llell; piissags. João viecnle Turres lion ,,
Franeiseo li. P.raea, Francisco dn .Miranda,
D,uni,mos da Cosia u sua mulber; ns pnrts.
Albiniidn Silva (luimarãcs, Manoel Francisco
da Silva Adubo, João Peneira dns Santos, Ar-
Ihurdo Almeida llil ii, Margarida llnsn, João
Ilaptisla de Mesquita; us franes. Jorgo do
Vasscrls, Wilh  Ilonrl l,n llrand; os ings.
Cbarloile Chahlnrs, Anua Clinldera, Jnsepb
Miirlev, Frcd.TIuniins, llcorgu Fr, Is M.-,-,.,
Hruesl W. Mec,T. II. I.nngharsl, .1. b. M.icil-
pine, llnberl (lilmom, llnberl A. Ilissut, (leorge
Üaminol, 07 dc '.í' classe u li') cm Iransitu.

Victoria e esc —1',„|. nac. Molbdde,, comm.
Francisco Augustu Capulla; passags. Manoel
Ferreira llraga, AnicetoUiiimuritos, Francisco
Pila, Alfredo üuintern e sua nmllior, Jnaqulm
Alves Júnior; os alleius.Anti.il Ilegner.Tliomal
Dutun, lleurkcro I lill i du 'l4 clamo.

Londres—Paq. Ing. Maori, comm. William hcoi-

Portlniid — flnl. nmoric. 07,/o/' pldlndclpltia,
1.381 l„ns„ m. W, W. Welnj oquip. 20: c. com
nin' entrou.

S. .loão ,la Cana — lha,e Diana, 171 lons., m.
Joaquim Tbeodorico Pimeulel.

As entradas de aguardente são assignaladus
cm ninas c ns demais gêneros slo aceusadoj
cm Kilos

liitinilas ,.jcr«ci «lc café
Kili Kilos

108.799
„. dcl'. Central:

Dia lOde junho
lie I a 10
Em ifiual período do 18.'J.

("fll.olnacni :
Dii 16 do junho
Do I a 10
Em igual periodo de 188'J.

1.881.333
3.190.9,19

CC0.103
1.062.030

l.li.íTI

Valorei* Imporlnilo»

MnnlcviUco, no vapor Jí-enl, Álvaro do (Jueiroz
&. Copllonch, 4.700 pesos, cm miro.

VnlorcN rjpoiinilim

Londres, no vapor inglez llrdannut, Mas.
Noilm,.mu lt C, l„ apólices, I5:00J.

Lisboa, no vapor inglez *fi'Cnt, Carvalho
A Bocba, 100 loiras hypabccarias do llanco dc
Credilo ll. ai do Brazil, 10:00'),;.

UOVIMF.NTO UO 1MUSTO

ENTOADAS NO DIA 17

Llvcrpool, por S. Viccntc-22 ds. (li ds. do
ullimo1. paq. im.'. Lassei, comm. l'- H. 'Ieii.il,.-
tíoi visitada hontum).

Porlo Alegro e esc.-7 ds. (52 lli. do Santa Ca-
lliarioai. paq. nac Itio Crande, coiuni. Josd
Mana F. Franco; passags. Ilebiiira D. San-
iia:,o o sua mulber. Matbildc Furtado, Vicen-
lina Comes o :i lilbos, Maria da U.Freitas,

selbeiro João Silveira de Souza, Anionio
Pinlo da Cosia, cnimiiomlailor Joaquim lli-
beiro; o in;,'. W. T. I.egrnnd c II do 3* classe.

Sanlos—28 hs., rebocador S. Paulo, 50 tons.,
m. F. Oarrldas, equip. 7; em lastro de
rarvüo a Wilson Sons A (!.

llosario de Santa Fi—21 ds., pat. norurg. lallt,
358 lons.. m.T. E. I.arscn; equip. 8: c.trigo
s, Coutti-f.Itia Muiulio t'i'_ mine use.

NOTICIAS lUAUVriMA.S
VAPORES RSPBH.VB03

IS llio da Prato, Itrilnnnia.
IS Snnlns, Campinns,
IS Nova /.ulandla, Ariiwn.•o lUtnliurgo, Lisboa ,¦ 1'e.rnamliuoo. Cintra.
20 llavro, por I.islina e Balda, Vith deCéara.
20 Livorpool, ManeUan.
21 üorduaiuo escalas, In Plata.
21 portos do Sul, Itio de Janeiro.
21 Hamburgo por Lisboa o llabia, Porto

Alegre.
24 Fiu , para Pernambuco o Bahia, Sze-

ebeioi-
2,". llio da Prata, Moijdulciia.'2b Santos, Santos.
20 Valparaiso por Montcvldéo, 1'otosí.

VAPOIIEá A SAIIl

18 llordeaux e Las Palmas, ddour ,3 hs.).
is l.iver|,..,,l o escalas, llritanniu pi us.).
18 Porlos,lo Sul, Canning.
18 Cabo Frio, Alicia do S. Pedro, Iguah.i, Ara-

riiaiii.i e Ponte dos Leites, Cercs l i bsJ.
10 Londres, por Plvmoulli, Arawu.
20 Balda, Pernambuco, Lisboa ,: llarábu*»'- ¦

Campinas (10 lis.).
20 MonlOTidiio, Punia Arenas c Vaiparalio,

ilaqcllan:
22 Sanlos, Villc tle Cearri.
22 Itio ila Praia, La Plata.
22 Santos, Cinlra. '¦;¦'
25 11,'iinva o Nápoles, .15i(ÍCO BriliSO.
25 Santos, Porlo Alegre.
26 Santos, StBch&nu,
27 Llvcrpool e eícalas, Pototr.
27 Ilahia, Pcrnamburo, Lisboa O llauibar/.i,

.s.i.iíoi (IU 1,3.).
28 SGiilhauiploii c escalas, llagileutiv

o-

"x£& 'fií SíiOBjlísjiiiB
¦ o,.,. —.. .-—. »- -:,;, '..:
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CAPITAL RESERVADO PARA 0 ESTADO DE S. PAULO  4.000:000^000
CAPITAL RESERVADO PARA A CAPITAL FEDERAL  1.000:000$000.

m

B..v

\f'?

¦&'.;

Entradas: 10% ou 20S oor acção no acto da subscripção; 10 % depois de constituído o banco; as restantes, quando for deter
mas sempre de 10 % e com intervalos nunca menores de 90 dias.

minado pela direetona,

— €2j^is?>'jsjm^mjsu imm> mm
COM CAIXAS FILIAES NO INTERIOR DESSE ESTADO E AGENCIA NA CAPITAL FEDERAL

*0

3K! feí?. ©li Cia mi
Sk

-«ífjs»--

— ;í ssfetrtissrs ú&3ms^tsss& ^tar^rs -n^^isiu, ^p— „
laÇra° '"EmrtalT^o^Suvr™ 

^t a"i-fnôs o pequeno commercio, a pequena industria e a pequena propriedade, é quo vem este es^merito Mfcn««

classes os meus d"que Im necessidade, abrindo uma carteira de DEL GREÜERE, unicamente para os pequenos negociantes mdnstnaes; bem como uma carteira paia IIYPOTHECA. de

pieS a juros razoáveis, afim de Uberíar essas classes das mães dos agiotas que as exploram, impedmdo-llies assim o seu desenvolvimento.

srcoiWü)'w"cW iJfts í&J?

Barão d© Porto Movo, capitalista residente na Capital Federal.
Sír. ABivadavin Correia, industrial residente em S. Paulo.
Alfredo IjUík «lei Porto, negociante residente na Capital Federal.

'. Abílio Vianna, capitalista residente em S. Paulo.

Alessandro Slclllano, industrial residente em S. Paulo.
Enrico DoU'Acqiui «Sc Fratello, industriaes e negociantes residentes em

S. Paulo. "
Brandão, GamA. <& C, negociantes residentes na Capital Federal.

\TÍ I TkfjAH |
Jlliil lillu!

UIDi
As fazendas se acham com

os preços marcados para ga-
rantia do comprador.

82 RUA SETE 1)8 SETEMBRO li

JbStSAPPfíOWtOAS PELA ACADEMIA DE MEDICINA DE PAflIS. «AJU-íUty* "

TeiAs Oassuias curam gem excepçao os FluxosAouoosouCiiroiiioos
•ÍOO CURAS EM-ÍOO DOENTES TRATAD.0S PELA ACADEMIA.
COMPLEMENTO DO TRATAMENTO PELA INJECÇÃO RAQUIN,

Muito útil imiocm como PRESERVATIVO Exua-se a AsaioHATunA RAQUIN
eo Sello officiol do Gover-no Francez.'f'il'^0^7.'£-KL'ag.SV'gt\\'ê.S,'\'i.l?Keo''. g.Pt.waVKWa. t,~itmnf. mí9wj\mwa

ll

l3All\Jvl _a_jJu1í_-1i\ái\. JJvl lJi.irl_L_IiJ
CAPITAL........... IO0OO:OOOSOOO«Hi BsníoiiinanBBiiDBna 8o 1*^ "W t*0 a '

(rorj-B-LsriDO ELEVAB-SE -A. 3-000:0008000)

COMPAjN «E1 CA»ifflijj
IE DIE

nj f-íi rçt

CAPITAL . 2.000:000^000
U

»«
IS" :

...

Dividido em 2O.00O acções de 100$ cada uma, poüenao ser eievaao ate.' 10.000:000$
a juizo da directoria.

SEDE SOCIAL: S. PAULO
SECÇÃO BANCARIA, SECÇÃO AGRÍCOLA, SECÇÃO I1DÜSTRIAL

FILIAES NOS ESTADOS DE SANTA CAT1IA1UNA E PARANÁ

encias nas principaes cidades dos mesmos estados, creadas conforme as conveniências sociaes
DIRECTORES NA SEDE SOCIAL

DR. M. FREITAS PARANHOS, advogado e proprielario.
CÍCERO BASTOS, capitalista,
TENENTE-CORONEL, JOÃO CARLOS LEITE PENTEADO, fazendemeproprielario,
RR. FRANCISCO. TEIXEIRA MIRANDA AZEVEDO, engenheiro e ecmilaiWa.

DIRECTOR RESIDENTE EM PARIS

BARÃO DE PENEDO,fca.pilalisla.
. t

©s Iionornrioft «Ia «liruetoria s«?bcsííi> Biarcadosi na assemliléa geral de insta-
jncão da companhia de accôrdo cosa o art. £S dos estatutos.

FINS DA COMPANHIA

DIVIDIDO EM 5.000 ACÇOES DO VALORNOMIN&LDE200$000 CADAUMA

BANCO DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
As entrados serfio effechinilog nu raz&o do 10 %, com intervalo da primeira á segunda d'e 30 dias, a contar da data da instalação, da segunda

ii terceira do ÜO dias nus mesmas coudi£0cs, e d» terceira cm diante conlüi-me resolver o Consellio Direclor, com intervalos lambem nunca inferiores
íi CO dias. O

SEDE — RIO IDE iJAlsTIEIIE-òO
Instituição destinada cspncialmente a auxiliar o pequeno commercio, aiarfianoo a sua espnera ac acção, o concorrendo para facilitar as suas

transacções,'o BANCO ALLIANÇA DO BRAZIL leni uma secção especial do Caixa Econômica, recebendo dinheiro cm conta corrente üo
movimento,' desde a quantia tlc 5# á juros dc li % ao anno.

£resSPdinliSro sobre mercadorias em penhor mercantil, alugueis dc prédios, penhores de ouro, praia, pedras preciosas cauçOcs tio
apólices geraes e dos c-tados, tituloi do tliesouro, livootliecas de orodios. desconto e redesconto de mulos commerciaes c todas as operações de anticliioso o
de delcrcdcrc. • , .

Emittir obricacCes ao portador (deijtiilurcs) na importância do seu capital social.
Subscrever, comprar e vende.', por conta própria ou alheia, acções dc bancos e companhias, apólices geraes c dos estados, debenliire,, lelias

liypotliccarias, quinlíces dc sociedades anònymas c ViumniuliUria-, prédios c l,cra.i;as, ouro e praia paru amoedar, c praticas» todas as operações
b!llicaria3' _. . OonseHio fiscalDii»oetoria

João Rodrigues da Silva.
Dr. Luiz José Pereira Simões.
Manoel Joaquim Gonçalves Pereira

Eugênio de Souza Fernandes Passos
José Gonçalves da Motta.
Manoel Augusto de Medeiros.

A subscripção abrir-se _a no dia 23 do corrente, no Banco dos Estados Unidos do Brazil.

. 1'azcr cm geral Iodas as operações bancarias.
Levantar empréstimos, no paiz ou no estrangeiro por conla de terceiros ou

própria, podendo emittir debentures; requerer o adquirir privilégios expio-
;ando-os.

Promover a feitura tlc obras publicando companhias ou de particulares, por si
ou por proposlas.

Adquirir terras onde for mais conve.^nte aos inleresses da companhia, pre-
paral-aF, dividil-as em Inles, collocar nellas immigrantcs ou vendcl-as

Adquirir terrenos próprios para edificação tle casas paia a classe operaria, con-
slruil-as como julgar melhor, alugal-as, arrendal-as ou vendcl-aa a prazo.

Promover por conla própria mediante favores que forem concedidos pelo governo
a exploração da industria pasloril nos«slados de S, 1'aulo, Santa Calharina e Paraná,

m^ PARA O CALÇADO DE SENHORAS E CREANÇAS Ji 1 jj I I § | | 1 j'| f j | I 1
1--^>K HaDCanténj liem aridulieni alculi^l, o aniiicla ocouro Ap|.llca-sec»ni,leiptin|aala[lurolli-i^ffites i í H| S g H, É H fflfi ifl i\Jf ; O ^i fâj) Q'f-^^^^Nul)ianrnfg.Co,Ud,GtSai7ronHill,London,Englaiidj^^^^^ >n?l ««a Wrf_il! _*«r v
Mm^^^^fe^^ Vcndc-so cm toda a pnrfu. ^*eífíSÊÊÈ!wÊ!J8Êii '

•S ^ (_5 G-A.TlJ&.lXTTlDA. PELO 33STA.1DO

I-1JS PBEMIO MAIOR 10:000$§fí0 mm um |^

BANQUEIROS NO RIO DE JANEIRO

BANCO DA LAVOURA E DO COMMERCIO DO BRAZIL
65 RUA PRIMEIRO DE MARCO ©5

(•Kutosci-ipçtlo pnrn, ns 5.000 reservadas pnrn esta praça, estmulo .jíí subscrlptas 1S.OOO
•nulo, iiea, al>ertni no Banco da Lavoura c <1«> Conunorcio <lo Brazil, nos «Uns 11» o MO.

Ia entrada do IO •/. sorsl realizada no aclo dn, subscripção; a M» de IO"/, cais outras dc
A

em S. Paulo,
j^_ 1* «ji .

SO •/« com intervalos nunca menores dc 30 dias, precedendo aununcios do IG dias.

OS INCORPORADORES
M. Freitas Paranhos.
Ciceí) Bastos.
João Carlos Leite Penteado.
F. T. Miranda Azevedo
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EM ilFIClO ÜO MONTE PIO DOS" FWIOMIOS, CASAS DK CARIDADE, INSTRUCÇÃO E OBRAS FEEICAS DO ESTADO
o conlrol«nr<», «Imlio n«»Htna.lo, chnmii n «ItençÜo «lo>i «ih. mcroailoroi. ¦!«¦ lilll««»t«»« parn «-Hlii lolcrl»,

„,„¦ «or.ia.KC Importaillc, não Má por «er (rnranllilo p<- «tailo. como por iirccuclicr todos o« rcquimlo» oxlel-
2ÒÍ ncío icB..lu....'..lo dc H. ili. o cidn.liio ml.iinlro d» f.,,..'i,.l.«, «lo ut «l« n.arç» «l» Çorrento 

ni.no, Mcndo

Sôí c..o raiaò de ll,r« renda e exlraltlda ncola «n,.l|Bl federal, nn cac. das cxCraceücs do loteia do so-
vrrno. O Uin da citrncçào da I» loteria nroremenle «ora niiiiunciado.

PS

Aceitam-se encommendíis e vendem-se bilhetes sem c«ambio nesta
capital, na agencia de loterias
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FAVOR DO MONUMENTO
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DO YPIRANGA A INDEPENDÊNCIA 00 BRAZIL
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o íia sérias nem prêmios cio mesmo dinheiro,
*___

sta loteria etes a su$
Além do premio de 1.000:GOO$000 tem os de 30O:O0Q#O00, 200:0001000, 100:000^000 e 50:000^000. Com a insignificante quantia de 10$000 póde-se obter a importante

sommã de MIL CONTOS e com i$oòo CEP/l CONTOS.
Os bilhetes são divididos em inteiros, meios e décimos. Os prêmios são pagos sem desconto algum.
Remettem-se bilhetes para fora sem despezas, as quaes correm por conta da agencia. Os compradores de quantia superior a 500$000 têm direito a 2 °|„ de commissão.

OS PEDIDOS DEVO! SEU DIRIGIDOS AO AGENTE GERAL NESTA CAPITAL I
g_s3 ®_®_S|j_5_21?ffi__rf^-.__i__í -___8>

«_M_ .j&o-tsi
¦__.'_.V-i_*1j__>*' __-'.._-.- i __ «h_3 (____»__! _g___3£.__S__. --OS» Q__B

Caixa «lo correio 135—Endereço lelegfapliico GONZAGa O agente geral nesta eapilal, J. Â. HE ALMEIDA G

I11"_l)íl_______ ______ ____/ J3_ \_>fi _1
àft !í__àí EBi"

PARA CURA RADICAL

ASTfllM PULMONAR, CARDÍACA. mui piriiE.ilii Lli:RROi\'CIHT_- ASTIIMATÍGA, CI1R0N1GA, GOQUBLÜCIIB, ...u,
UNICO DEPOSITO

_p_-_:_-?,__vd:___.oi--\. ___:o_vrcE!0_?.__.rPX_:io_f-.

VIOTIO.

TEIXEIRA NOVAES & C.
 3#ooo I viíyjío tiSOOO

Falta

ilfiflil-ir Anemia, Febres, etc. «^-içeS^CSb Íl ^S
t>«»__ -__-« -,,,.- :V/_2 a^s BS ira sy

r©S__K_-^0-S*lB--_-'€--E-O43^-^S_^^
1 B SMiíMI&ÈmiKi'a_f^ á^Ü8!

~*":

-Peira. os Gavallos
' E-ipronaco oom o maior oslto nao oavallnricaa roaco do SS. MM. o Imporador do Brazil, o Rol da I

Eclrjioa, o Uni doo Palzoa-Balxos o o Itol da Saxoniu.

guppressh ão §ogo
JE DA QUEDA DO PELLO
i Eslo precioso Tópico 6 o unico quo1 siilistilucooatiatlcoccur.irailicüjinciito
i cm i)Oiico3 dias as mniiiiunlruo, nov.is
' e nnligas, as Torcoilur_n, ContusSoo,
| '?u_iorti3 c X-Ubiiçou- das pernas,' _i:iiitii-avMo. Sobro-Cannu-, Fraqueza c Sn-
| BorBltnmonto ilns jitni.is 1I03 iiotros, etc, sem
' occaslou.ir nealiuma citava, iiom queda do peilo,
I iiiusinti tluranto o tr.-itaniünto.

Pftftff-TOte. Cl ri&SICi 40 (ânnos âe (Êxito
s je_ m: :r.je v jl l
Os rcsultarlos extraordinários que tom '

obtido nas diversas ü.fíaccõon do i
lOi-ito, os Catarrhos, üronoliltes,.
I-oliiBtlu» «Ia Cnrgnnta, Opbtal-

mia, etc, ulo U3o logar A concurrencia.

A cura fat-se com a mão em 8 miiiufos, sem '
dor e sem cortar, nem raspar o ncllo. i

'DapojiloomPAniS: IS/ZESS __"_:"VI__-_S_ o C-it.HuaSt-IIonoré.OTS.ocmtoiIaüisPliariiucliUiIoBrHll.'
_¦¦__¦¦£_ <Lg.O'Ê_*'_-_>_-aSii-^--'--J€_*__-S3*__'^

MORINS NACIONAES
ID-_.

£Í°BBCjadn C0^*wT^*?_- - ^

¦* <*/ iiiiniii

*fi»I r'-*--i.-J fisS^ító'

fe__=>:E,^^
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¦ nn do império
l.i (10 ni'*„.0,aoW

, BJ •'
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IPAMB/IMIIÍA PWMMÍHLuitlLAmllAiiiilhuloiJil ii!

i

EKGONTRAM-SE NOS PRINCIPAES ARMÀZEKS DK ATACADO E VAREJO
JR.eeoiiiiiMíiMlíi-.sfi «>wí«* sx _•< í,v;«> jiclsi siui

<iit:--«3)i5f«i.:!«l».i :i. par «li- l>!«i-ni«*y.si. tio huhs

Jirc^iis.

4'oilNdlnlN, priiKiiniillriiM c
pcvelaçíJc-i dn SíyliHft

puni diversão fumilinr nus noites
ilo feslas t" 'í-iitriitliiá a S. Juão
O S. í'Clll'0,

As publicações i|iie compõem o
Oráculo moderno sao oncoiilrailns
nus niinicros d'0 l'aiz Ai: 3, i, 0,
!), 10, 11, 15, 17, 18, il), 22, 'ii>,
20, 28, III ilo plissado; 3, 7, 9 c
11 ilu correnio.

Iicaram-se c acham-se á venda na livraria do editor •!. (í. do Azevedo:
0 DICCIONARIO

__o

^tíllliw !__•. H U fl" _ _?.-_! I

contendo uiilliarcs do reccilas, pela maior parle novas, de doces de todas as quali-
iludes, ele., ele, pelo

DR. ANTÔNIO JOSÉ DE SOUZA REGO
obra iililissima ás 1'xuuis. fiimiliiis en única que exi:;lt! completa paru toda asorto
dc doces, cujas rccoltos são Iodas nacionaes o foram experi ntadas pelo autor, e
não são como muitas oulras Irnilucções do autores eslrangeiros, o que, poslas a.
prova, não dão o resultado esperado, Um grosso voli : encadernado, do mais do
700 paginas—-Toco _(-_]><>.

D. ANNA CORREIA
dlira que contém receitas para toda a sorle de doces (coilfniteiro e pastcleiro)
ajiropriadas ás -cozinhas parliculares. z* ctliçili», i voi. «-ih:. «8<>«»«>.

A' vcntlii uu livrhriii .v/.evi-ilti, rua «l_ ¦.'rugunj-iiiin "• ¦iS.

¦PII
.mri.iT-T.-rfnTrr.*™""™-'"'^^

f:-'i
-¦r-v-.KTi**

Molcsiins
do F/gado

e tio Estômago

BALANÇAS CONTEVILLE
im Ilua tle S. Josó 101

n__.
mn
Ifâs

FURGAT1VAS
,__ _-J__lJI__i-n--0 do D'
PÍLULAS ít íExtructo do tilisirgonico énti-CatarrhaUo£

paíj_. í-í.n.i-
riiarnu"'- l"t!,iES?, [i"mll!lltliii po'i l_'.ul.l_._ de Paris

Gotta
t>M fíheumatisma
^E_-E______-c_

OHICO PROPBlEIAIilO BTSTr. MIMCAHÍIIIO
PMUS, 9, rui do Bronol/e-SI-flormá/n, PARIS

EilaiPlIulaautittiiid—alia ilotuntieonono «'ilumi
u rrojiHcJK.Iís loni.purgtii vmilo BilKl - Cluli.lo, o qu«i
roíiioilio è -illieclilo, lia nm» -I" íMSelil ¦ aiino», por .<i
mi Jos mal»ccooonilooí.corau PuroiiitooDcpuintlvo

flI1Febres
Épidcmlcas

Ffiixó-s do peito |' môiêst/as |§f(I,i6 rfli/Iíiercs
e rtas Crianças

E- 'ii_._____!__a_!_ltl««»''ll'ai»o«"o»n.._..--.U».».i  •¦-.  "* T~

m DESCOliriAil as FALSIFICAÇÕES, cxlqlr iis LEGITIMAS PII.ULA5 OUILLIE preparadas por PAÜI. I
_._Ln_-_go_T amnoBo—taaaiaiiia—_e»»-°-gmanm—p*""' :_k3i_k<m
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de 10 7 o? sendo a prii

preciso; nunca, )rem, &
neira uo aeto da subscripçao e as seguintes á medida que lor sendo
diu intervalos de lül! J'l"jjO

fcíl •¦::', _*j 8§ai

Cortir e preparar sola e pelles de todas as qi .:.des, Para isto montará, o seu cortume e officinas em local apropriado pelo sytema mais
aperfeiçoado, e fará acquisição aos machinis-nos múi} modernos; mandará vir da Europa profissionaes habilitados afim de poder fabricar aqui a maior
parte dos cabedaes que actualmeiite são importada,, cio estrangeiro.

A direcção geral da fabrica ficará á cargo do respectivo director-gerente, cuja pratica de mais de 20 annos do commercio de couros e cortume
é a mais segura garantia do bom desempenho das suas funeeões.

A companhia começará a trabalhar logo que estiver organizada.""' accionistas que tomarem mais de 50 acções serão considerados fundadores, e como taes terão um abatimento de 5 °[0 nas suas compras.
-ia__;

DIBECTORIA
Presidente, Jiilio CçkíU1 dc Oliveira, negociante.
Tliesoureiro, Henrique R. (3. Braga, idem.
Secretario, J. MiíJSICZ, idem.
Gerente, Manoel Mendes da Silva, induslrial.

COIsTSELHIO irTBa_A.X_
Custodio Olivio dc Freitas Ferraz, negociante e director do

Banco Induslrial e Mercantil,

a.|

TU, negociante e director do Banco dos
Eülados Unidos do Brazil.
rim Anastácio Pinto da Silva, negociante e capi-
tal i sta.

STTF-PLEITT-EJS

Joaquim Antônio de Souza Rilíeiro, negociante.
Antônio Augusto dc Carvalho, idem.
Alberto Augusto Coelho, idem,

AMCO- I
33 A. IsT Q,"O" 3531 _=*. O

PIAI W mMMi
_ii____b **_! _£_ __5-._t__3

i :s;p ."TI
BB "'•iíi

A subscripçao das acções acha-se aborta no Banco Industrial e Mercantil do Rio dc Janeiro, á rua da Quitanda n. 119, e fccliar-se-lia logo
que estiver subscripto todo o capital,

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1890
¦•••?-¦

Sncürp_ra_ü. --- 0 BâlCC IN
** i _R m11 S'« KERCÂHTIL do rio de janeiro.
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O PAIZ-QUARTA-FEIRA, 18 DE JUNHO DE 1890,
^M^i—¦——. ' 
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EXTRACCÃO A
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^^.^s^ FOR 5S000
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19 DE JULHO PRÓXIMO FUTURO EXTRACÇÂO

ESTA' LOTERIA: MO TEM SÉRIES NEM PRÊMIOS 510 mm !POE-bü i .. A, I

POR 5$000
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«Ilio «lc .','.'".'.'..'.'.'... f«OtO»O#00O
«lilo ile  |||."]|||.,., s»i«t>il"<>l*s"*0dito dc "' '\% ujaiOSfflã»»»
llllM dc i!0!0l'O'j * * * 

HM>i«M»»*»«»í»
li» dilo» dc i«iO»»S !.'.'...'...... ieot«*o#o»o
29 dilllK dc SlO»0» ilíiCSOOÍlflOtt
5tt dilos dc ÍH>»<>8 is-nnaoKOO»

i2*í dilo» dc «soco* ••• ••••• ••¦••¦;• """ te.«kj.;,ftooií
¦3 ,111o,, dc Tio»»/! pnr» » <«••'•>..« do »• premo «. •

dilo* de i.O»»« P«r» » dc.eua «le »• premo J J«««»0O*, dilo* de a.OBO» P»>» a desr-iiu do a pren íèeoíoèo
dilos dc 1.080,» par» o dc/.eiio do V prêmio *J.oo»*.uo
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llllO.M
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H|iro74Ímuç
a|ii*0xiiuuç
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at»li% pura•e©"*S par»
I03ÍI paru
ÍB-ÍÍ-Í jniri»

paru
paru
para

de ÍO
dc IO
«le 5
«Io 3

a

centena «Io t> prêmio.,
eentena do S" promlo..
CCNlcilll do 3o premiu..
centena do ¦"." prêmio.

vol.
to»
lOíi

5«'M

«CM
Õt'S

os Íliuii-M i
OH linitCM I
OH lliiur.H (
oh flnu-r-H (
iíílírtíi pura
:0»»ít para
i»lí<>il para
iOO!»Jl» par»

CCIlíftia (1(1
centena d»

.fl° prêmio ..
C° prêmio..
Z° prctnlo..
3° prêmio..
49 prêmio,,

—**?--9-9 -«IV-

prêmio
preiuio
premiu

«HiSOOAOO*
an-.ioeaaon
iniionsoii»

i!i:oo»iii)i)
SIIO:»»!)í.*M;»
«OOlOilUl»»»
i<>j>iO*>i"«ooo
103>:<>'>0*(M>0

.n«i«<»»,1tí>i>(>
•>»:»a»5o»u
H ©:«'>', «OUO

Cia d.».n«t» «— de 5* pdH. «M- ^gff^e »V«^ " 
" ^"^

—,.,__ v.-j„~ j« •^¦•m.i^T. oniivuim n Rv t.hr»f*miTRii'o a «.'avantir ao public

POR 5$000

tlllill
. Gti liíllictcs são divididos

julúo

iii I Brazil; i Ei», i Bica ii Balia; no Eia Ms ia Sai, o Banco ia Mio Eoa!

e os aue excederem essa quantia  « ^^— — —— "™ -m e|^ i M 4%
visi e-ifi CGi l>u' -^ti rifJ *?ll í^j r_3| jj-jj wzi-it\--L'.~~i ***&m *»n

1 iii
KIO BE I1NFIBO CAIXA DO CORREIO 1104

I. B™tSõrio™l de prêmio nxaior 390:000^gtmua^ 
°a 

eífeetwse todas an q^t^ftto» ÍMpreterivelmente.
m& i^a «a ^ m| m PJ ¦*""" "

p*% p^ (®% fSaiilwlll rw'!>, f?p3 /pa $¦»$ gIflf1 ®ÍH fe! Kl I.!

m lll\ 1 M
SliflL

111 iffiipii
uATI

aiico Pouular, commcudador Manoel Cardoso da
ao

Silva, Br. Antônio Alycs TcixeL

Baptista dc Castro c .commendador 1

^D,a de Souza, comi
francisco Joaquim de Castro

JIMU^ uiil «ll!. a Ifoiiscci

DIVIDIDO EM 5.000 ACÇÕES DO VALOR NOMINAL DE 2001000 CADA UM>

O o^eotivo da compara o a exploração do Ja^as calcarea,, mármores, argilae, pedra-eaMo, reeinae, ete, ete, existentes no estado de Minas Geraes, na Zona servida

pela estrada de ferro Central do Brazü. -nreDaro de mármores e de pedra sabão, artigos estes que, podendo ser
Iniciará a companhia as suas operações immediatamente com a faDricaçao de cal de pedia o preparo 

construcções urbanas, de preferencia aqueUes
fornecidos ao publico quasi pelo mesmo preço por que boje se paga a cal de marisco e o gramto, serão üescie iotoo emp g
materiaes. . nn Aaw4+a1 Wn «o nrimeiro anno, um lucro liquido de 25 °i„, lucro que dentro em

Pelos cálculos feitos, só a fabricação de cal e exploração dos marm0^%^anote^1pÍ°PT;T^õ^zAii^^^V^úMaeDSjo em pequena escala o augmento da nrodnoçao.
poucos annos se elevará a mais do 80 t, porque, como se dá em todas as industrias, o augmento da despeza nao acompamm

A/ rãuííSCPipçãO ica das .acções, alirU-sc-Ua ao Mane» Popular, roa Ccncral Câmara n. HA, hojo 18 o cocerrar-sc-ha no dia 81. (

A PRIMEIRA DIRECTORIA SERÁ COMPOSTA DOS SEGUINTES SRS,

Presidenle—Commendador' Manoel Cardoso da
Silva, capitalista.

Secretario—Dr. Antônio Alves Teixeira de Souza,
idem.

THEATRO LUCINDA

CONSELHO FISCAL SUFPLENTES
' Cbmmôndador Manoel José de Carvalho. - Luiz Martins do Amaral

Dr. João Baptista de Castro. Commendador Francisco Joaquim de Casti

Fonseca & Cunha. Luiz Ribeiro Gomes

THEATRO LUCINDA__

0.

DE TifiURE
, Ih mais de clncotmU annos qu»

ou pratico a medicina, o jamais on-
contrai nmedio mih cITicaz qu» o
canctl contra as IrritaçCos do pello.

D" CaaiSIISN, 4o llQalpcllitr.

Ealo Xarope, do sabor oi- i
cellcnlo, <5 «la uma poderosa
cülcacla conlra as MrrttaçOe»
da Garganta o do IVifo,

l FIhxõch, Tosnv. rebelde,
f Catarrho Agudo ou Chrá-

nlco.
ti" MOUC. Pont-Salnl-ripril (rran-a)

A. Oazagno, Uciiro o Sncceuor

| Dtpoiltos em forfm ai prlncíp-M
Phtrmaeiu.

, 
*Ns Rit-it-Jmtn : André d'OUVElBA k 1

CSASMA
P*í> QlmÈM%*ÚI&sÜpt1&iírVl»

3DiriKCC,lAO l^UltTAUO COELHO

HCÒJÍBl QUARTA-FEIRA 18 DE JüNno ELOCTE

SUCCESSO COLLOSSAL
37a REPRESENTAÇÃO

du muilo curiosa pera anlklcrical cm 6 aclos c 7 quadros

P
I2J 1IIF Ij

EXTRAHIDA DO CELEBRE ROMANCE
do graiulc cscriiitor eça «"¦: qbeibojí pelo applaudido autor brtusllciro

ATJGTJSXO FÁBKBGAS
Entram em scena os artistas PartiMo rociiio, Maia. .Mello, Marques, I'nr-

tUftal, Fonseca, Villar, Zeferinu, Ul). llalbina, Jucinllia, (lahriela, Mana Augusta
e Jcsuloa.

No 1° aelo—Dois numerns de musica, compostos expressamente para esla peça
pela dislincla maestrina ». FraneiMca Uoiiza-rn — 1° «'»«!» USISOSIHOI
llarcarola cantada pelo Sr. Villar—2o MEOiTAtiAo, para piano.

As scenas do 2», 5» e G» aclos são novas e pintadas pelo scenograpno Sr. Camões.
o crlmrdo padre Amaro époslo em BCCnac ensaiado com o maior escrúpulo

c capricho pelo artista Parlado Coelho.

Em ensaios a peca em 6 aclos

MYSTEKIOS DO CONVENTO
original do applaudido cscriplor rüavnrro dc Audrndc.

ABiXllí quinta-feira, no iheslro Plicnii MlLerojínse i 0 Crime do Padre Amaro í

THEATRO SANT-AHHA

Companliia do lliealro Priticipo Real dc Lisboa

IIIIIKCIJÃO 110 ACTO» AI.VAIIO

«3 tu iiaiCcVJUi

ULTIMA REPRESENTAÇÃO
da celebre peça em il aetos, original de

A. Ennes, intitulada

AZAR1STASll.

A dlrcecão deate tacutro não annnueln ou «can cupeclacaloa no JOR.Wl
»• cojuutatio

0 papel do I.wiza c desempenhado pela
1» aCtriz Amélia Vidra Naulon, o de
EnNESTO pelo actor Álvaro;

TOMA PARTE TODA A COMPANIRA
Oilliclcs á venda na bilheteria do lheatro

Troços do costume. Ás 8 1/2.

I» REPRESENTAÇÃO

DIIIEOÇÃO FUIITADO GOULIIO

SEXTA-FEIRA"20"r»O CORRENTE

nÚriTA UOS AUTORES
tia popular o reslejadissim-j, poça em

ti aclos e 7 quadros

da ri;nA EM 5 actos Kxtrahido do famoso romance realista de

Eça DB QUBUIOZ por Al'U. FÁI1I1K0AS.
1 • ninai niP n R M r I I íl C : <-3 bilüctes a venda, nor obséquio na

I Â DAMA i DAS ^CAWIELIAS casa CasleUOcs, rua do Ouvidor n. lli.

0 ME II PADRE

V«bUV*.***'.«w**^v—*—' . _* —. - ¦ -* -—¦—

THEATRO LYRIO O (ex-D. Pedro II)
Crnude <* Iux..oh« companhia eqüestre, g-minanUca, ncrohallca o

cômica «lo rolyllicnma ArRCtillno <!«¦ IIiiciiok Aires.
Kiiuirczarlo «• uroprlclarlo txsr. DUCCI - lleprcscnlanlc, A.

CATTA!«KO-»lrcclo..do*< cspcclaculos <* prole-lHorde equllaçilo sir. le

Cüov. V43.Í.J MU Í.AS/.KWHHI ( do novo circo dc rarM).

HOJE aUARTA-FEIRA18 DE JUNEO HOJE
GRAHDIOSO FESTIVAL EM BMHCI0 DO lM)0. DO PASDEGO E PO !'.íiCR,\Ç,\D0

Programma variadissiino. Verdadeira fabrica dc gargalhadas
Para esta solemne oceasião o beneficiado fez chegar da Índia o f»"ll,;n;',,'i'h;!1,l'11,';

Boaro <n 
' 

trabalhará justamente eom o eavallo padre ^^SS^-loí-r
escola íielo benefleiado; o «•'aniocüc. engraçadissiraa scena cômica peto lony,

c-írilií, barbeiro moderno, oulra original scena bniTa, desempenhada pelo benc-

llCÍa(irande 
sorpreza! Pela primeira vez, o beneficiado fará desapp.uecer uma

senhora Ih. meio do picadeiro o á vista do espectador; Trabalho de grande sensação!

TralSçrâ 'dislrilmido 'no 
lliealro o programma por extenso desla imponentissima

funeção. ., ,,
Os bilhetes á venda em casa do C. Castelões & C, ma do Ouvidor n. lli, ató

ás 5 lioras, depois dessa hora no escriplorio do lheatro.

Sexta-feira —10 de junho, «- FaneçSo da modo.
Sabbado —21, a empreza prepara um festival dedicado á

IMPRENSA DESTA CAPITAL
ScBunda-reira—-23, os amigos o admiradores do Sr. Alfredo Caltanco (represen-

tanle ía companhia l.uiz Uucci), otTercccm-lhc urua pomposa festa como nunca so viu
no Ilio do Janeiro—Mil c ama uoIIch.

POLYTHEAHA FLUMINENSE

ÜIIANDE COMPANHIA EQUESTIU3 0AMT0NÍ,

HOJE HOJE
ÚLTIMOS ESJECTACULOS KESTA CAPITAI

Em conseqüência da próxima partida
para S. 1'aulo

ESPECTACULO IMPONEHTISSIMO
Cômico, eqüestre, gymnastico, acroba-

tico, musical o amplubio.
Hoje—Nova enlrada acrohntlen,

pelos irmãos Ciacchi; .».•¦ iiUocau anicn*,
ii-iiiius om seus novos o extraordinários
exercícios, saindo do um aquariuin colo-
cado ao cenlro da pista; O pi-odl-tlo do
acroliiilismo.grande o hrillianleriiliaila
a qualro pela familia Ciacchi; ultimas exi-
bicões do famoso eavallo fimambulo «lon-
din uo seu trabalho de equilíbrio com tres
patas solire a corda e com os olhos ven-
dados; segunda estréa da eleganle e gentil
cavallcira ingleza Mísm Kmnicllnc* im-
porlanlissimo I 0 mestre dc ccuyere p
(lninador Slaniláo Casi apresentara em IL-
herdade piúío.cavallinlionacional, vimlo
de S. Taulo, nronriedado parlicular, c
amestrado em In dias; Concerto imisl-

1 cnl, pela menina artista do 8 annos Jenny
Bralnna : o Jorh«*y il'Kpiion, reiiresen-
tado polo valente cavalleiro H. Magui; o
nhenomcnàl elcphantc jo«i»ui o o cavai o
Ccrtnln em seus trabalhos ao mando do
celebro professor F. Corradinl.

1'rccos o horas do costume—üs bilhetes
á venda na rua do'üuvidor, 132 c na billio-
teria do 1'olvlhcama.

...!".-..
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